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Na liopublica dc AlngfmH o 

governo vai emittir mil contos 

dn npolicos pura pagamento' de 

ordenado aos empregados pu-

blico». Antes de cmitlidas, po-

rém, já estão essa;; apólices sen-

do commerciaduB com desconto, 

na praça, pelos açougueiros, pa-

deiros, senhorios etc. 

Na Republica do Rio Grande 

do Norte, continua a morrer gen-

te de fome. 

Na Republica da Imprensa 

Nacional, foi descoberto mnis 

um desfalque. Seguiu-se, eoino 

é de uso, um rigoroso inquérito, 

que, em temiio opportuno, será 

a rcliivatlo. 

Na Republica da Estrnda de 

Ferro Central, o direclor pediu 

á policia que lhe examinasse a 

casa de moradia, para verificar 

iilii não existirem os 805:ü0'Ji< 

do recente desfalque. 

Na Republica do Ooynz, o go-

vernador, applaudido unanime-

mente, como é de praxe, não 

consentiu cjue os amigos do mi-

nistro da Fazenda federal, ex-

satrapa goyano, organisassem 

sequer uma mesa eleitoral na 

ultima 1'arça representada nesse 

ilomesticado pedaço do Brasil. 

Na Republica de Ktn. Anna do 

1'arnahyba, continuam os roubos 

c os morticínios. 

Na Republica do Itio Grande 

do Sul insiste o coronel .Toão 

Francisco <'in administrar justi 

ça de accôrdo com os revolucio. 

na rins h/riiteos. 

Na Republica da Cantara Mti-

ni"ipnl <lo Districto Federal, os 

vereadores mandaram escondei' 

vários livro.; di' actas e papei.-; 

do arcliivo, impedindo, assimi 

que o poder judiciário os exa-

minasse para dur andanu-nto re-

gular a pleito que llie fòra re-

querido. 

X 

Depois de 1 r> de novembro de 

lHHi), o Brasil vive entregue ao 

regimen dos inesperados. As}\<<-

ticias «cima tragvcriptas -imuim 

lidas em jornanri datados de um 

mesmo dia; demonstram, cm seu 

«•onjunclo, a inquietação, a in-

certeza, a insanidade e o desva-

rio da administração republi 

cana. 

K' inuegavel: a Republica não 

presta. Não presta, mesmo. Mas 

é muito engraçada. 

S a n t o s 1U04. 

I . . N . 

S U l I 
E m i s a u o d e b ô n u s 

L O N D R E S , 1H 

O Standard publ ica nin t c legramm* 

I roccdunte dc Bruxellas, not ic iando que 

brevemente s-rào emitt idos al l i , c :i> 

Amsterdam e ein Pnria, mil francos em 

bônus do Thesouro r W.JO, com o juro 

de 5 % . 

Fex- ido» r u s s o s 

L O N D R E S , IH 

Ü Daily Mail publ ica um te legramma 

dc Nfnt-Chnnng, noticiando quo,"no dia 

15 do corrente, passou por Tasclii-Cbiao, 

cm direeçfio a Karb in , um trem-hospi-

tal, conduzindo os marinheiros russos 

feri-los por occasião do desastre do 

J'clropailoe8k. 

T r a n s p o r t e s j a p o n e z e s 

L O N D R E S , 18 

O JJailtj Chronicle publ ica um despa-

cho procedente de Spaun-gai-kuan, di-

zcado que uni navio mercante, qnaudo 

cm viagem entre Chefú e Niut-chuang, 

encontrou vinte e «eis navios j a pon í z c i 

comboiando cem transportes que, sup» 

põe »•, sc d i r igem para Eai-tcheo. 

N o v o b o m b a r d e i o 

L O N D R E S , 18 

Telegramina de Tien-tsin, publ icado 

hoje no Standard, diz constar alli que 

a esquadra japoneza bombardeou de 

novo Torto Ar t l i u r . 

C r u z a d o r j õ p o n e a s u b m e r g i d o 

L O N D R E S , 18 

O Standard publ ica um te legramma 

de seu correspondente no Extremo-Oricn-

te, dizendo quo foi testemunha de ter 

um cruzador japonez bat ido n u m a niiua 

collocada pelos proprios japonezes e 

a f u n d i r . 

T o m a d a d e P o r t o A r t h u r 

B E R L I M , 18 

A imprensa desta capital cont inua a 

noticiar que se accentuam os boatos que 

correm relat ivamente á t omada dc Porto 

Ar thu r e á cap i tu l a rão dos russos. 

I n c ê n d i o d o p a l a c i o c o r e a n o 

L O N D R E S , 13 

O Dailg Chronicle publ ica um tele-

gramma procedente dc Seal, no qual se 

desmente a noticia que rircuíou de te* 

rem sido consumidos pelo incêndio os 

thesouros que se achavam no palacio do 

imperador d a Coréa . 

Tanto os tbesouros como o archivo do 

yolacio não foram att ingidos pelo fogo. 

E x p l o r a ç ã o d e F o r t o A r t h u r 

F E T E H 8 B U R G O , 18 

Foi ordenada a exploração das agoas 

do Forto Ar thnr , a f im de se averiguar 

0 t nol'as existem submarinos japonezes. 

A e s q u a d r a d o B a l t i c o 

P E T E R 9 B U R U O , 18 

9 coveroo suspendes a par t ida da 

esquadra em ^peraçfles no ninr Balt ico 

pa ra o Kxtromo Oriento, circumscre-

vondo-so u guerra As operações de terra. 

E m Fo r f co A r t h u r 

P K T K R S B U R G O , 18 

Consta nesta capi ta l que o a lmirante 

Togo, commandanto cm chefe da rsqua-

dra juponeza tentou o desembarque dc 

nove transporte* nas proximidades dc 

Por to A r t h u r . 

Os russos impediram esse desembar-
que. 

N o r i o Y a l ú 

P K T E R S B U R O O , 18 

Sabe-se nesta cap i ta l quo na região 

do rio Ya l ú reina completa calma entre 

as força i russas e j i pouezns que a l l i se 

a c h a m . 

A l m i r a n t e À l o i x e i e f f 

P K T E R S B U R O O , 18 

Segundo tclegranimas do Ext remo 

Oriento aqu i recebidos, sabí-so que o 

a lmirante Alcixeicff, coniuiandanto cm 

chefe das forças russas, arvorou o pavi-

Ihfio do a lmirantado no couraçado Se-

baxlopol. 

F o r ç a u l i o r i o Y a l ú 

L O N D R E S , 18 

O jJaihi Telcfjraph publica um tolo-

g ramma procedente do 1'etcrsburgo, no-

t ic iando que quatorze mil russos, muni-

dos do t r in ta o doas canhões, occupam a 

margem direita do rio Ya lú . o dezeseto 

m i l japonezes, com tr inta e seis ca-

nhões, oci upnraiu posiçdo á margem cs' 

querda desse r io. 

Do serviço especial do J rnnl do 
Commercio transcrevemos os seguintes 

tc lcgrauimas: 

«I.ONDIi F..̂  17 

O jorna l Kreuz Zfitnnff, do lít-rlim, 

publica u m teb^rauuna de l 'or to Ar-

ihur, annunciundo a tomada daquel la 

praça de g u r r r i . 

Telsgramina enviado polo correspon-

dente da Agencia L i f í a n em Herl im, af-

h r m i , entretanto, que o Ministér io das 

Utílaçôes Extorii.ros tia A l l em inha não 

recebeu fon f i rn iaç lo dc semelhanlo no-

ticia, provavelmente pouco verdade i ra . 

r.oNUUKs, 17 

Correu hontem o bout.j <ie que a es-

quadra j i p o i n z a havia novamente ata-

cado Po r t o Arthur hontem, ;i tarde; di-

7 i a - p •* (ju ! no correr do a taque dous 

vasos de g u . r r a japoue/.es t in l iam sido 

grave:nen't-í avariadas, e que o cruzador 

r i m o Srb' i<! t í>ol t i n i a sido at t ing ido 

{>or um torpedo. 

N l o La uensis not i . i as a m ín ima par-

colla «le verdade. 

Com effciti», o a lmirante russ i decla-

ra que no di» 10 as esquadras in imigas 

n i ) t ravaram combato a l gum . 

PAKl3 17 

Telegramma do S. P e W i b u r g j com-

inunica as seguintes nolit ias : 

O governo tusso expediu ordens for-

n»a*s »o príncipe AU:ixe«t>ff pnrtt ibiodo 

qua l qo í r uov.t s a h i d i d l esquadra ru.ssa 

«ti Porto Artl iur a t6 que all i chegue e 

ASSUIIIA o HJU co.nm.indo o a mirante 

«Shrydloff. 

Diz mais o mesmo despacho que cm 

círculos navaes russos a op in ião domi-

nante <• que »• torns inútil mandar se-

g j i r pa ra o Extremo Oriente a «squa-

ura do Bal t ico. pois nn reputa que os 

<Hrorço's do exercito de terra serfto sul-

ficieutes para supplantar os japonezes. 

A ! 'm do inais, pondera-se que a bahia 

d- Porto Arthnr H ria insnfficirnte p a r a 

abr igar uma fon;<t naval tão imponente 

e quo o accn nulo do unidades de guerra 

n t q ue l l i s aguas poderia até estorvar as 

operações . 

Alguns almirantes são, entretanto, de 

parecer que essa es i n u l r a poder ia fa* 

1'iliuentrt, apenas al l i cheuatla, dar com 

exi lo combate A esquadra japone/u , sem 

se approx imar do Porto Ar thnr . 

As autor idades navaes, na previsão de 

qu i l q ue r resolução cm contrario da que 

até uzora prevalece, upressam, entretan-

to ein todos os navios da esquadra al-

ludida os preparat ivos necessários. Des-

An modo, poderá cila sahir á jo ime i ra 

voz . 

rnr r .u . i uuuao , 17 

Em todos os círculos mil itares conti-

nuam a ser discu idos os motivos da 

perda do couraçado 1'etropaclocsk. 

O iVocoie Vremj/a, afastando toda e 

qua lquer idéa de ter sido a catastrophe 

causada por uma poderosa mina explo-

siva. insinua quo talvez o desastre iosse 

causado por um submar ino . 

O comuiandante Surcouf, grande aueto-

ridade em questões navaes, escreve 

Gazeta dc S. Petcrsburpo, pedindo no 

governo que declara as causas reaes da 

catastrophe e accen ' ú i a extranheza 

causada pelo facto do lenianei. a t t ing ido 

por uma mina, ter levado vinte minutos 

para ir ao fundo, ao passo que o l'ctro 
parlar*/;, destruído por causa idêntica, 

gundo a versão corrente, se afundou 

cm um minuto c meio . 

Eis um resumo da parte off ic ial do 

a lmirante Togo sobre as operações de 13 

do corrente: 

A esquadra japoneza iniciou, segunda-

feira passada, o bombarde i ) d ; Porto 

Arthur e, quando, :i meia-noite, recome-

çou o ataque, depois da pequeno inter-

vallo, os de.stroycrs japonezes consegui-

ram metter a pique um drtlroi/er russo, c 

por pouco nílo conseguiram apris ionar 

outro. No dia 13, o couraçado JUlro-

parlorsk voou pelos ares, por ter batido 

cm uma mina de mechanixm » automat i» 

o, submergida pelos japonezes dias an-

tes deste ataque. 

A esquadra japoneza, quinta-feira, á 

tarde, prosegniu na offensiva, mantendo 

o bombardeio até á 1 hora c meia da 

manh ã . 

Sexta-feira, á tarde, recomeçou o fogo. 

Os cruzadores japonezes Nino Min e Ka -
aufju bombardearam «Electric l l l l l* du-

rante duas horas, c das guarniçôes ja-

ponezas apenas dous homem l i-aram le-

vemente feridos. 

Durante todos estes successivos bom-

bardeios, os navios japonezes soffreram 

ligeiras avarias, immed ia tameute repa-

radas. 

A esquadra japoneza tem evoluído sem 

conseqüências em meio das minas expio* 

sivag. collocadas pelo in imigo em Porto 

Art l iur . 

I k 
S V ; r i ç o nprrial d'U (.'omr.icrcio 

dc São I'aulo 

I N T E R I O n 

H o m s d ^ a a i n u o f f i c i a e a 

a r ^ « a t t n o a 

R IO , 18 

A d irrc lor iâ fio C lub N IV , I ofr«r^cfri 

amanhã am taoto almo*;'! a m o t tk i a i a ar" 

fent in i is qufl aqui ae a r l un t . 

O al.tiOÇii s«rá aer t i o u j R i u t a fre-

aidentr l i m a , ti*' Ti j aca . Oa v ia i iaaUa 

i r i a da cidada etn boades eapacfaea a 

«ubirJ'1 a i Al to da Tljuca eru rocolhii los 

ari imaia d> hrii;ii<la pol ic ial , cndiflus p i -

" i ca«i tini pelo general l lerinca i l j Fon-

seca, i.-ommandanto daquel la mi l íc ia . 

A banda de inualca do corpo deinfan-

teria dn Marlnba foi cedida pelo í ln i i-

ronto Ja l io do ^íüro^ll^ o locará durante 

o a lmoço . 

O d r . Manoel Ooroal iaga, ministro 

plenipotei ir lnrlo dn Argent ino, nflo de«-

ceu bojo de 1'etropoliü, tendo all i f icado, 

^afirn do apresontar o* «en í compatr i tt.ia, 

otficiaea da corveta-eacola fíarminilo, 

no conaallieiro Kodr igura Alveu, picai* 

dente da l íepubl ica. 

O S r E B U A N O S - S T T U A Ç / i . 0 
M E L I N U K O S A 

RIO, 18 
Falava-se hoje em rodas bom 

informadas que o coronel Thau-

maturgo de Azevedo, prefeito 

do Acre, se mostra appreliensivo 

eoin as ultimas noticias recebi-

das sobre a invasão das fron-

teiras do norte por forças regu-

lares do exercito peruano. 

Acredita aqucllo official f|ti • 

será necessário tratar-se desde 

já de desalojar os peruanos, 

visto constar quo cllcs já pos-

suem uma linha de fortificações 

perfeitamente artilhada na re-

gião do Chandlerse no Alto l'u-

rús, onde também existem for-

tes destacamentos do tropas pe-

ruanas. 

Ju lga o coronel Thaumaturgo 

que o governo da União deve 

agir immediatamente, c om a 

maior energia, e deixar as con-

templações que poderão ter con-

seqüências muito desagradaveis 

para o Brasil. 

P r s l e s t o c o n t r a a o r j a n i s . i ç . í o 

d o A c r o 

l l ! ( ) , 18 

Rabo a : nr*la cnp i ta ! (;ue o sr. Si!-

ver i i Nerv povemador do A.ui/.or.as, 

fo tem manifestado pnblicantcnte contra 

n orpaina3i;íio admin ia í rauva do A(.re e 

fie mostra dcsrosti.so eor.i a orpanisação 

u l t imamente decretada, pois esperava 

que o lerr i tor io acreano to^sa a i i ne i ado 

ao Kstado do Ainn/.onat. 

Km Manana, e .rreni boato» de um 

proxiino levantamento para protestar 

contra o ecto do governo da L'n:âo re« 

l a t i v jmente á-i ult iniaa deliberações por 

i'8to tomadas . 

R e t i r a n t e s d o l í c i t o 

m o , i s 

O d r . I .auro Mü l l t r . m in i s t ro da In-

dustr ia , expediu hoje ordens pa ra que 

fossem recebidos a bordo do v a p o r 

Mnruuhfio ' aperadu ainanliõ n.-ste por-

to, tíMS retiranteíi do l í io ( i rande do 

Norte , e que os mesmoa IÍVCSSMU a lo j i-

mento e embarque para e s u K i l a d o , 

correndo as despesas per t(.nta do Mi-

nistério da Industr ia e \iaçilo. 

D U i g o u : i a p o l i c i a l 

SANTOS , IH 

Cbegott li"je, pc!o trem da t a r l e . n 

«-sta cidade, o d r . Paulo l iorence. de-

legado ile pol icia do Ca i n p i n ' s . tíor.sta 

que a vinda dessa unetoridade foi moti-

vada pela noticia dc se acharem homiaia-

dos aqu i alguns individuca quo esl.lo 

sendo processados noquella i idade, pur 

diversos crimes nlli con:mett id ' ,s . 

P r i a l o 

SANTOS , 1S 

A policia elfectuou bo;e a de tenção 

dc Josi: (jdl'1 e Angel ina Malliari, os 

quaes íug i ra in ilen»a capital ( o r t - r s i d o 

aquei la rap tada por ' i a l i i . O casal svra 

env iado amanha ao i hefe de pcii< ia pa ra 

os devidos cffcitas da lei . 

I l e v i n g a m 

SANTOS . IS 

Kegrussou bojo de Bcenos-Aires o dr . 

Kuti^lian) ( ienuaro, que ba t i a seguido 

para aquei la capita! , af im de tomar par-

to no Congresso Medico-I.atino A m e r k a * 

no que all i se reuniu 

A « e c c a d o N o r i e 

li IO, 11 

A commiss i J da Imprensa t raba lha 

com grando act iv idade para ungar iar do-

nativos drsl inados a anirnisar a sorte 

das v i c l imas da ser ia do l:urte. 

P r c a o o c c r i l t o 

m o , 18 

O verdadeiro assassino do mar inhe i ro 

do Ti/mbini, de que a imprensa, l ionlem, 

ao occupcu. estã oc iu l to pelas nuitori-

d i d e i . 

F E E Ú E B R A S I L 

Kl<>, IH 

(Js jornaes matutinos publica-

rão amanhã utra declaração, de 

caracter official, dizendo que o 

sr. barão do Kio Hranco não di-

rigiu nota energien ao ministro 

do Pcrú, licita capital, que pu-

desse melindrar o governo 

povo peruano, com quem o Bra-

sil quer manter relações. 

Accrescenta a declaração que 

também o sr. Itio Branco não 

responderia as notas da I.ega-

ção peruana, einquanto o respe-

ctivo governo não fizesse evacuar 

as regiões invadidas (lo J u r u á 

e Purús. 

A nossa chancellaria fez com-

prehendcr delicadamente ao mi-

nistro do Pcrú que o governo 

do Brasil não entraria no exa-

me e discussão da questão antes 

da evacuação referida. 

O sr. barão do Kio Branco 

historia as occupações da Fran-

ça, da Argentina e da Inglater-

ra cm territorios brasileiros, c 

termina dizendo que o Brasil 

procederá agora do mesmo mo-

do porque procedeu durante 

aquellas occupações. Depende, 

pois, do Pcrú i» sol ver se deve 

ou não seguir o exemplo apon-

tado nau questões citadas, fican-

do corto de quo o Brasil só en-

trará na discussão da pendên-

cia após a evacuação e só re-

correrá ao arbitramento, se en-,. 

tender que é caso disto, ou se. 

os titulos que o Pcrú apreseaí: 

tar puderem auetorisar a sua 

pretenção na disputa do terri-

tório recuperado pelo Tratado 

do Petropolis. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

mo, .8 
En t ra ram hontem ncMe porto os se* 

gnintes vapores: Mafjrllrtii, de ItorHío»: 

Ciimcn, de Au ton i n í^ f . ' ( t i o l i n t t , do Um 

vre, c Unha, de ! 'erna ir ,bue, . 

Sali iu (iHlleiiibera, para IVr i ambueoé 

C o m p a n h i a T r a n s f o r m a d o r a 

K IO , t i ! 

Segunda-feira próxima, drve ser o f f d 

cialmente inaugurada a Companh i a Trans-

formadora, cu j i s installaf;5es foram fel̂ . 

tas na i lha dc Sapuca i a . 

F u á s iustal laçõps foram hoje v is i tada» 

pelos engenheiro* da Pre fe i tu ra . 

A Companh i a possui um appare lho qae 

fabr icará v inte mil l i tros diários de ele" 

clrozor.e, dest inado a drsinfectar o lixo, 

o qua l srr í aprove i tado em diversos mis-

teres, na média dc u-iscentas tonelada» 

por d i a . 

A l f a n d o g - a d a S a n i o a 

P I O , 18 

O sr . ministro da Fazenda conceder, 

o prazo dc 00 d ias para que o sr . Fe-

l ippe Monteiro dc Purros tomo posse do 

cargo de chefe c!e secção da A l fandega 

dc Santos, para o qual fo» ha pouco no-

meado . 

O a c f í i c i a o a r r j e n t i u o s 

P I O , l í i 

A' u l t ima hora, f i tou resolvido transfo-

rir-.sc para depois de an:anhü o almoçc 

quo o Club Natal offarcceu aos offi* 

c i a i s argent in iS da fragala-escola iSar-

niiento. 

P l á c i d o d o C a s t r o 

P I O , 18 

Será publ icado depois de amanhã ».-

p r o g r a m m a da< festas em homenagem n 

P lác ido de Cas'.ro. que chagará a bord<' 

do Maranhão. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

SANTOS , H 

Kntrad i S : 

H ia tc nacional Eugenia, procedente 

(Junratuba, 7 dias, vár ios gêneros 2» 

horas, consignado & Gonçalves b i ' i o . 

Vapor nacional lindi, procedente di. 

P io de Janeiro, 1 1|J dias, vários gêne-

ros, 161 toneladas, consignado a Vietq 

BreiMiaupt & C . 

Vaiior nacional JUmna. procedente.^, 

R i o ' d ç Jan-iirb, 1 dia, varias g c u r l w ^ 

toneladas, consignado a Santos fc 

C o m p . 

Vapor france/. Amazone, procedente 

d ti Puenoa Aires, í d;a:i, trar.sito, 'J..HÜI 

toneladas, consignado a Antunes dos 

Santos Sc C . 

Sab idas : 

Vapor nacional ' /? / ! ' / / , p a r i D r s U r r o . 

Vapor nacional Jlauna, [ ara Porto 

Alegre 

I l i â ' c nacional 

Pran«'isro. 

Vapor franct2 

dcaux . 

S. Autuaij, para São 

Amarone, para Bor-

P a ^ a m e n t o d o d i r e i t o s 

SANTOS , H 

Hítliiçào doa exportadores que paga 

r.un direitos duranto a semana l i nda , n a 

l íeccbedoi ia : 

Tlniodnr Wi l le & C .r»7^3^66; 

'.'uri i l e l iw ig C f)3:307A0í)<> 

K . Jol.nsfon k C 2*:yíVoj$2#4 

Krisclie & C ]:\!'j:>'i&2Vl 

Matlierson C 1Í:.>7G®Ç»00 

A. Trommcl & C J1: ! "O^OíO 

I I . El l is & C r.:fJ36§»00<) 

M i ler & C () 7 .̂̂ 000 

Prado , Chave* & C 1:8V6!$0Q<) 

.1. W . I ioane & (' «MS^OOO 

Barbosa k C 7Í)2?>Í'28 

Ztrrcuner, I'.»ilo\v k C . . . . -JOJÍ73;Í 

St.hniiJt k Trost $2<J<) 
Diversos, 713ü§ f t7» 

W . Bott l k l 1 .V'l' 1.^232 

Hayn k Posenlo-in 13:L'7t?.JiOiK> 

Hard Hand íc ».' 1! :;í7f'.^(X)0 

— Hoje. j-agaram d i re i . r s : 

Nosiaek ^ C l!fc$8CO 

Mül lcr St C J I 358S 

A . I-iorita C *63<K> 

F. Carmo k C 0$2Üt 

l íenrv Woltj»! k (' fj^SSO 

Francisco Costa Pires 4$If*4 

,J. K ann :ng 4t50U 

líenri-iut: S í upako f f 

Siri n i i k iJ$60t> 

Knri o PeK A- fjoa. JftiSí) 

F . Matar-/./.o k C 190=..'» 

BernnrJo Kunes Í&1W 

í í . M . Ou maràes 18f>0 > 

B . K . Ou im» i r t 'S . . . . . Sttfw)-

Zerr»nnr.r, Biilow k C. . .. . JJ77Ci 
Pirol . i k Macch io r l a t t i . . . . 

•I Mie!iei *«7Í* 

Diversos :>#337 

Os cônsules extrangeires aqui residen-

tes ex'gem da Sub l ime Porta energicas 

providencias, no sent iJo dc fazer c a s a i 

(iisas luetas rel igiosas. 

N a u í r . i f f i o 

BUF.NOS-AIRKB, 1S 

Apanhado» por um temporal , naufra-

garam hontem, nas costr.s de Madrvn, os 

vapores Uai ianopolis c Lolita. 

A r:.pitania enviou Ir.go s o c o r r o s aos 

naufrago* . 

D e f e s a d e p o r t o 3 

BI K V O . - A I B h S , 1S 

O c ip . t üo do navio Onofrc, Bctbcr, 

min is t ro da Marinha, vai ordenar a con-

slruc^üo de ilhas artificiaes fort i f icadas 

com art i lhar ia grossa, paru defender os 

portos . 

R o i A f f o n s o X I I I 

R A R C F L O N A , 

O rei Affonso X I I I regressou Boje a 

cata capita l , sendo-lhe offerccido um 

banquete na cap i tan ia geral. 

S . Majestade, acompanhado dc varias 

auetoridades, visitou o inst i tuto cata lão, 

fa lando este dialecto. 

C a n a l d o P a n a m á 

WASHINGTON, 18 

Terminaram hoje as negociações entre 

o governo c a companhia franceza con-

cessionária do caqal de Panamá, deven-

do ser entregue a eftsa companhia, pela 

cessão dc flviis direitos sobre a emprega, 

a quant ia do 40 .000 .000 de dollars. 

I n v a s ã o a o s b e r b e r e s 

B E R L I M , 18 

O governo vai enviar mais mil solda-

dos para a I 'nmaralandi », r ri > <!e rc-

peliir a invasão dos berberes. 

Sabe-se nesta capital que o cap i tão 

Bagensend e i ra is duzentos CJII.manda-

dos stus int rrcrain no combate dc Oktu» 

ma . 

N a u f r a g - i o 

B K R L I M , 18 

Naufragou o vapor Bulgária, da com-

panhia Hamburgo Americana, q u e e s ' a v a 

cm viagem para Nova-York . 

E m v i r y c m 

MONTKV1DKO , i s 

Seguiram jtara o Kio d<- Janeiro, a bor-

do do Amazonc, os sr* Mn.oel d j Ro-

cha, director da Noticia, do I ; ' . ' r s , 

Francisco J a j * r do , Melio Í J ane i o u Do-

mingos .Jrt(íU»riL'e c g 'a senhora. 

Os j' r n ' i s t a a dcj?a (0{ita'. saudaram 

estes nudi t 0' , que fizeram par!-: do Ocii-

gresrto Medic j I .at ino Arnerii.ano reuni-

do em Buenm Aires 

Os médicos teccni os maiores elogios 

aos argentinos, de quem receberam ŝ 

maiores finezas. 

J^-xtxj- JLM^Í o S 

M a n i f o s t o ç à o d o a p r o v o 

J A B O T I C A B A I , 18 

Numerosas amigos <; admiradores do 

dr . Argfrniro da Siivcira, j .viar >sos pela 

eua retirada desta cidade, urabain dc 

o l ferccr-ICe um val ios) mimo. como 

lembrança c j rova de. amisa i". e .>Jnsi-

deracào . — Fe/, x Latc. 

O C A F S 

O merendo <1» Havro n b n u Ix.n iom 

ofitavel, a 4.1 1;4 francos, c o n al*a «te 

1 i-i a l\2 fr.iru'» cm rolftf.ilo ;t nbe ru i r a 

d c sabüado; H a m b u r g o , «'Stuvel, a 1 ['.! 

pf» , emo n i í j (Jo l|i a i,L' i>frnni, ; 

L o m l r " s fMtavel, a Hõ ».• d, 

com nita do .'t a n d.; Nova York , está-

vel , com baixa de íí a 10 p<»nt..f. 

Ao meio din , n-lo honvo alt"r.'i<, ít> na-, 

colações do l!í:vre, tondo-sc d:td-- alta 

do 1 [-i d': p fcuniK i m H a m b u r p o . 

A r>í'.'s:i((fm foi d<- f-,917 saeeaa. 

Ko í raram bontem em S.into? 12.r,2". n i -

ca • <• Ri... M.i-V :- iecas. 

o n i . ' i < l ' i bont^ni rrn fvin'os 

par:i!v)-tdo, n ' o (<.n<-tan('o vrntla . 

Cor.':muni':a;«"itj do Centro do Cominer-
c i o (!c (<tfè u c S. I a . v / o. 

f v i irenío do hontem: 

Caf.- iri 

K«?eo!I. 

\ » r.da 

r,$ .03 i 

:$TOH : 

::?ooo i 

«nreat' 

:>$r,fO por 

i $ ' o J » 

4$:oJ » 

io k;. 

ra^fag^m, em d n n d i a l y , 7.28 ,̂ 

C f j ^ ^ / L 3 I O 

l i . i l S. PA''1,0) 

H'.r.lfm, o-
tur:i '!'• m''M 
foi eonHerva' r a n t ' 

C h o q u e d c t r e n s 

R O M A , 

O trem expresso chocou-S! hoje cou-

fra diversas vagões quo sa achavam pa» 

rados na estadão Serce-Apnlia. 

Do choque resultou sahirem feridas 

cinco ptBsôas. 

Cardoal brasileiro 
R O M A , 18 

Os jornaes desta t ap i t a ! insistem quo 

no próx imo consistorio será nomeado 

cardoal d . J o aqu im Arco»Verde, arce-

b ispo do R io de Jane i ro . 

P r i n ã o d o a n a r c l i i s t a s 

P A R I S 18 

A pol ic ia de Mare l üa , cont inuando as 

di l igencias iniciadas para a descoberta 

dc uma conspirarão aaarch is ta , t r omada 

para assassinar o j residente Loubnt , por 

occasião da part ida desto para Roma , 

prendeu bojo o cabelleireiro I . iovani 

o operár io Carz ioü e o propr ie tá r io do 

liar J' o mini. 

E x e r c i t o c l i i n e z 

VP.K IM, 18 

O governo ordenou a todos ca gene-

r a i s que assnrniasem as d recç>?8 dos 

seus respectivos corpos . 

«Orève» geral 
S A N T I A G O , 18 

A policia está de prompt idâo , visto 

chegar ao seu conhecimento qne os cen-

tros operár ios desta cap i ta i jpre tende íh 

fazer uma (jrèrc ge ra l . 

Makometanos e christãos 
C ONST A N T I N Ò P L A, 18 

Deu-se em Yraca ura graode conl 

entre ebrtat io* e musalmanes, morri 

um cbristão e f icando feridos nove, 

r n u v c l . 

ui"s ini 
rtandf u 

O mer-.ado df catniiiaeH 
t oado os o«tatíftípciun-i! 

c iado ri : uas tr;m.- . 

taxa do 12 r ;[Sj. 

A'm 1 l h o r a s d.t manl.M, n Hanf 

m p r - r l Ilnlia-j - f.ff-n-oia i»a,).'l 

sa '<• na bat-c d - !2 3|l«;. 

í'<>j»«Hírvoi:-o m<>reado ne«?a p< 
tfMidn, ao f« il.amcDto,- ii!t> completa 
iua' tivo . 

O movimento <!r> rjt/oí-i H R- al 
durante o dia f<• i p«»qi!f»no o fi i 
taxas do t'J .'<;'•'J cm papel liarv 
1L' 3| 10 em repus««ad'.. 

OH soberano'' foram lionte n 

dop, no < I.ontion and l í iver Plat-» Bank» 

o « I .ond"n and Brasiliau Baak», a > p r o j í 

de iOfíOO. 

A ' t a x a d o 12 l,», qus foi a offl -i *t do 

hon tem par» letras n 00 dias á vis'.i, a 

Ubrn esterlina vale o f raae >, ? r á7 , 

c o marco, $071. 

A' vista, 1-, a libr.t v i ' e 2)30)"); o 

franco, $70f»; o m-jreo, |:)HS; a l i r i 

l iana, f79."i; cem réis fortc»3, $360, o o 

dollar, 4f!2I. 

H O J I i S 

>• - * 

n f l i e á j 

r r e a * 

Kstá encarregado, hoj®, do serviço de 

vaccinaçNO contra a varíola, na Direrto-

ria do Serviço Sauitario. das 11 ás i) ho-

ras da tarde, o inspector saui tar io ú r . 

Rego Barros. 

n i v e n d o § : 

P o l y t h e a m a - C o u c e r t o — Program-

m a escolhido. 

C i r c o A m e r i c a n o — F a p e c t a c a l o va-

r i a do . 

S a l ã o P r o g r e d i o r — C o n c e r t o vocal 

e instrumental , das 8 ás 10 horas da 

no i te . 

C o n f e i t a r i a F a s o l i — C o n c e r t o or-

ebestrsl . das 7 ás 11 boras da noi te . 

O b r a s do dr . E D U A R D O P R A D O , a vau 
da no eser íp tono desta folha © na 
l ivrar ia M A G A L H Ã E S * rua d o Com-

' 29. 

Rio, 17-4-904 

Pnrlon';'! ao domínio publico, 
a despeito das ordens severíssi-
mas sobro o sigillo que devia 
ser jíiinrdado, o facto das beijo-
CÜS q u e o Atjuidabrin e o Traja-

no andaram trocando ria ulti-
ma, importante e perigosa via-
frem dc instruecão á . . . Jllia 
tjrande ! 

Healincnte, é caipora a nossa 
marinha de guerra I Tem ao 
norte tros tartarugas ijue não 
se inovem; não ponde enviar 
um só vaso a Montevidúo, onde 
a vida e a propriedade dos brasi-
leiros estiveram seriamente amea-
çadas, e numa simples excursão, 
com um tempo dc primeira or-
dein, dous navios vão aa encon-
tro uni do outro. 

!•: tudo isso ficará sem que 
surja uma providencia decisiva 
que tiro a nossa esquadra do 
estado de quasi absoluta im-
prcstabilidadc. 

Contrastando com o que nos 
succede, ha o exemplo da arma-
da argentina, cujas evoluções 
são constantes e que acaba dc 
despachar, mais uma vez, para 
uma longa viagem de instruc-
ção, a f r aga t a Presidente Snr-
mirnlo. 

Até nesse capitulo, em que lia 
quinze annus não tínhamos ri-
val nesta parte da America, os 
argentinos nos sobrepujam ! 

I l o u l e n i , pe lo Jornal d'i ''<>>».-
merr.io, um joven medico brasi-
leiro desf"/.- >• em zuinbaias so-
bro o quo viu <-m Buenos Aires, 
não se l imitando ás cousas te-
chnicas, mas elogiando também, 
tal vi /. destemperadamente, os ou-
tros primores daquella capital. 

Isto fazemos nós, ao pa-soque 
os nossos vizinhos não perdem 
vasa de -ilk ridieularisar... 

Conversando, porém, com um 
dos velhos almirantes, ouvimos 
doilo a opinião contristadora de 
si» existir um remédio para n>. 
ni,tios da nossa marinha—acabar 
com ella. 

.Sita, disse-nos o provecto ho-
niom do mar, não ha outra pro-
videncia, o, para uno fsieja-
ilif.3 sem pré a soffrer vergonhas, 
o melhor •'• não ter mais um sii 
navio, mesmo porque elles não 
nos prestam o menor serviço. 

l)fí faeto, em outro qualquer 
paiz, OH commandantes do Aqui-
duban c d o 1'rnjnno j á e s t a r i a m 

a estas horas respondendo a ri-
goroso conselho de investigação 
e teriam sido, pelo menos, sus-
pensos dos commandos. Não se 
comprei,ende, senão por crimi-
nosa incúria ou formidável im-
porieia, com » ii:cn li^oiro ex'.-i--
cicio dous navios se choquem. 

As alteiiuantes para caso tão 
escandaloso só poderão ser en-
contradas na excessiva benevo-
lência dos juizes ! 

Con.-ta quo as avarias do 7>./-
•jaiix são eonsideravi-is, exigin-
do immediatos concertos, os 
quaes certamente attingirao a 
elevada somuia. 

Não obstante, nada siicfederá 
aos com mandantes, que recipro-
carão as. rospotisabilidades, pro-
curando, o que é natural, exi-
mir-se de culpa. 

K dizer que esses tristíssimos 
suecessos se desenrolam soi, o 
ministério de um almirante, apon-
tado como um dos mais illus-
tros ornamentos de sua classe! 

Q u e v e r g o n h a ! 

IÍ. A. 

ileorpisação do czgpcíío. 
CAP IT l L O X X V 

• Con!iana'ão) 

OKilA.Â-) l.f» RXKIH 1TO DF. «. 

Hf.nil.l.^AI O COM Sr.r/fl SEÜ\ I , 

uoiori . 

d ) ~ U m a br igada de ar t i lhar ia de cam-

panha , composta do seguinte modo ; 

Um regimento divisionario, formado de 

dous grupos, tendo cada grupo tres ba-

terias mon tadas . 

O g r u p o das quatro baterias dos «Cor-

po» I rregulares* . 

Tm regimento dc corpo de exercito, 

formado como o regimento d iv is ionar io . 

Kste regimento estará sempre á dispo* 

SK;ÜO do commando era chefe. A briga-

da toda poderá eventualmente ser em-

pregada em rnasia quando o comman-

danlc do corpo de exercito, dc accôrdo 

com o general coramandante da br igada 

dc art i lhar ia , o ju lgar necessário. 

e)—Uma br igada de caval lar ia dc se-

gurança e d o u i esquadrões divisionarios. 

Os esquadrões divisionarios serão em-

pregados para o serviço de l i gação , 

transmissão dejordens e t c . . . . entro s 

diversos elementos das coluuinas. C a d a 

divisão de infauteria terá uiu esquadrão 

d iv is ionar io . 

/ ) — O tota ! das forças combatentes 

dc um corpo de exercito r.iobilisado c, 

po r conseguinte, dc : 

Engenheiros—Officiaes, 40; inferiores 

e praças, 1 .458 . 

Jnfantcria — Hrigada de fuzi le iros : 

ofí iciacs, 131; inferiores c praças, 2 .094. 

Total das U br igadas do fuzileiros : offi-

ciaes, 402; inferiores e praças, 8 . 0 82 . 

( iu; ir ta br igada — caçadores a pc : offi-

ciaes, 48; inferiores e praças, 1 . 4 0 0 . 

Corpos irregulares : officiaes, 9G; infe-

riores e praças, 4 . 000 . 

Total da a rma de infanteria : 

officiaes, 510 ; Inferiores e praças, 14.382. 

Artilharia 

Of f i c i aes : 112, dos quaes .'i4 perten-

centes iis baterias dos Corpos Irregula-

res Iuf'-riort:« c praças. 2 . 530 . 

Ca rui lar ia 

Infer iores or r i ia-s 

1 . 0 0 0 . 

Total do 

Officiaes 

c of í i ' ia1 s 
aoxiliar»'S 

l.t 07Ò. 

praças , 

corpo de exercito mobi l isado : 

combatentes arregimentados 

incorporados doa serviços 

703. Inferiores c praças 

comboios dc um corpo 

trar.s-

I,—Coinpw.'-se-á 

ç'.es do corpos de 

independentes dc < 

l i —A foiMiação 

Ur i Jad .s deve srr 

campanha u 

I r-\ iamente 

ih.idamente ] 

raía io maior 

che.'«! d i rsl : 

o exercito tio oper 

exercito c do o.vis 

ava l l a r i i . 

i! cooperação dt« l 

prevista pelo p lano 

executar. Kste plano i 

estudado e preparado deta-

iieia secção c »mpetentc do 

, debaixo da direrção do 

ido-maior tio exercito. 

III —A ' frente d ) exercita de opera-

«. '•cs est . o gra•: 1c quarte!-jeneral com-

[iosto d t modo seguinte: 

« —Kstado-ntaior e serviços anncx >s 

com a-; ( 'i.vp«:tei.tf» v ia turas . 

b. — Bata lhão ne parque de engenharia. 

C)— Dous buta lhóei de art i lharia dc 

sitio. 

d)—l íua companhia do corpo de trans-

portes. 

f —Uma companhia de a !ministração. 

f—I ma columna do a m b u l c i ia tom 

18 carros 

I V ) — E m primeira l inha teremos seis 

corpos do exercito, sendo quatro forma-

dos pelas divisões e dous pelas brigadas 

do exercito de [>é de pa/.. A juntar-se-ão 

a estas unidades quatro divis-os inde-

pendentes de cava l lar ia . 

V y— A composição dos corpos do exer-

cito formadas nas qu.»:r.» regiüfS dc 

Oeste, Centro, Sueste e íSul s-.rá a se* 

gu inte : 

a)—Quartel-general do corpo de -exer-

cito e serviços anoexos com as compe-

tentes v ia turas . 

b)—Vm bata lhão de engenharia de 0 

companhias. 

c —Duas divisões de infauteria, com-

por t i ndo cada divisão da-.s b r igadas . 

A pr imeira, segunda e terceira bri-

gada serão^compostas dc dou» regimen-

tos de fuizleiros por br igada , tendo o 

regimento tres batalhões em pé dc guer-

ra . 

A quar ta br igada será constituída de 

seis batalhões, sendo deus de caçadores 

a pé s qua t ro dos «Corpos Irregn r»-

r t s » . 

A cada nma destas br igadas será an-

•exada O p a ccmpsnh ia de sapadores-

raioeiroèr" 

VI Serviços 

de exercito. 

1 , - 4 companhias de enfermeiros 

li; —4 rotnpanhias do or[o d 

portes . 

3 —2 companhias do corpo de admi-

nistra^'. o 

4 — I deposi to volante de remonta . 

Os comboios serão os seguintes : 

1)—Tres coiumnas de munições de in-

fantar ia C a l a columna subdividir-se-á 

em tres sucções de munições dc 14 car-

ros cada o r a i . 

2 — U m a columna 3o mantirnentos com. 

posta de tres secç es. Cada secção com-

portará 12 v iaturas . 

. ' i—Tres columnas de munições dc ar-

t i inar ia . Cada co.nu na será subdiv id ida 

em tr s aeeções, com 10 v iaturas por 

secção. 

4 )— Uma equ ipagvm de ai>rovisiona 

mento, subdividindo-se em Ires sucções 

de »S carros por secção. 

5 — Uma columna dc ambu l andas , sub-

dividindo-se em Ires stcçôes de 14 car-

ros cada u m a . 

0;—Tres columnas de viveres, subdi-

vidindo-se <:;tda columna em tres secções 

de 12 carros cada uma. 

7)—Tres hospitaes volantes de 5 car-

ros cada um . 

V I I—A composição dos corpos do exer-

cito formados nas regimes d j Nor te c do 

OlíSte s':rá a s guinte: 

a) t ioartel-general e serviços annexos. 

A f'ai bata lhão de engenheiros dc 4 

companh ias . 

( Infauteria--Ia br igada: 2 regimen-

-.«̂ tos de fuiii '?iros de tres batalhões cada 

u m . 

2 a brigada: 1 regimento de fu/.üeiros 

de ires batalhões e 4 batalhões dos «Cor-

pos Irregulares» . 

d I;.:as companhias dc s jpadores-

mineiros. 

f • Ai filharia — Formará uma br igada 

composta como segue: 

1 — U m regimento divisionario de ar-

ti lharia l igeira '2 grupos, tendo cada um 

duas baterias1 . 

2) — ' i r upo de i baterias dos «Corpos 

Irregulares» . 

3 ) — U m regimento dc ar t i lhar ia de 

corpo. Mesma composição que o regi-

mento d iv is ionar io . 

f) Serriro de ycgnranra-—'Sà re^ifto 

do Oeste, será formada uma br igada de 

c iva l lar ia de dous r gimentos, fornecen* 

o u »i >i>:!'.es o esquadrão divis ionario. 

Na região do Norte, o serviço de se-

gurança s^r.i feito por d o m bata lhões 

:s, tendo 

montad; 

de caçad 

com pa nhi 

V I I I — O s serviços 

mesmos, gu . i r l adas 

çi>»-8. q 10 os serv 

quatro grandes corp> 

08 

cada ba ta lhão duas 

s 

e omb i >s í e r ã o os 

as duvidas propor-

e comboios dos 

do exercito. 

I X —A composição da divisão indepen-

dente de caval lar ia sera a mesma inobi-

lisada quo a composição de jié de paz . 

Cada divisão art iva serve, por tanto , de 

base de formação para uma nova divi-

s ã o . O numero das divisões é, portanto, 

immedia tamente elevado a q u a t r o . 

X — O s serviços e comboios da d iv isão 

de caval laria são os seguintes : 

a — l ' m a companhia dc enfermeiros. 

l> — Uma companh ia do corpo de trans-

portes. 

c )—Uma columna de mnnições de ar-

t : lha ria com quatro secções. (Um» seç-

ão leva a munição para armas portá-

teis . 

d — Uma columna de viveres com tres 

secções. 

e )—Uma columna de ambulanc ias . 

X I — K s t e pr ime i ro exercito será todo 

formado com o act ivo de 1* e 2* cate-

goria , f icando a inda mu i tos soldado* 

destas classes em reserr» nes deposi* 

tos . 

X I I — A defesa fixft é entregue ;'s ba-

ter ias de posição de praça e costas e 

corpos esfadoses. que serfto especial-

mente encarregados da conservação de 

pontes estratégicos tietermwndos. Se-

r ão auxi l iados pelo exercito terr i tor ia l , 

para a guarda de linhas de communica-

çòes e t c . . . 

A reserva do exercito territorial seni 

encarregada do pol ic iameuto do territó-

r io nacional c de sua defesa, cm caso d« 

invasão. 

(Continua) 

C . 

S . exc. revdma . o sr d . José de Ca-

margo l íarros, bispo eleito de S . Paulo, 

seguirá hoje para o Rio, no trem no-

cturno, acompanhado dos monsenhores 

J o ão Alves e Homem de Mello e conego 

Araú jo Marcondes. 

8 . exc. revdma . vai áquel la cap i ta l , 

af im de prestar juramento perante o 

ar. arcebispo d . Joaqu im Arcoverde. 

O sr. d . José regressará a esta ca-

pi ta l sabbado proxirno, pelo nocturno . 

O sr. secretario da Agricul tura roqui* 

s i t ou do da Fazenda: 

Pagamentos: de 400$, a Virgí l io do 

Freire; do 4:500$, á Companh ia dc las-

tradas dc Ferro do Bananal ; de 140^250, 

á ( 'amara Municipal de Sa rapuhy ; d« 

1578500, á mesma: de 35$200, ao enge-

nheiro Joaqu im da Si lveira Mello; df 

3008, á «Commercia! Telegram Hureaux», 

de C87S49* a Oastão de Almeida e Sil-

va; de 55®. a Hosenstock & C . ; de 450®, 

a Manuel Când ido Cardoso: de 42:245^531; 

a diversos fornecedores de materiaes ú 

Coininisaão de Saneamento de Santos, 

durante os me/,es dc janeiro e fevereiro 

ú l t imos . 

A Supcrintendencia de Obras Publ icas 

fo i nuctorisada a d ispender: 5:4999100, 

noe concertos neceBsarioa na estrada do 

S . Jos*' do« Campos e S . Francisco Xa-

vier. e 3:0388700 nos reparos do 2 o pa-

vimento da cadeia de Camp inas . 

Não pode ser concedido á Cainara Mu* 

nicipal de 1'itangueiras o auxi l io de tres 

contos de réis por cila solicitado, pa ra 

a canalisação de agua para aquei la loca-

lidade, não a<j por ser serviço de cara-

cter municipal como também por não 

haver verba pela qual possa ser conce-

dido o aux i ' i o . 

Não 82 real is iu hontem o exame das 

9 vaccas dadas como tuberculosas pela 

policia sanitaria da Mun ic ipa l idade . 

O perito dr . Adolpho Lu tz requercu. 

e o juiz da 2 a vara deferiu, que o exa-

me fosse ad iado para occasião mais op-

por tuna . 

O juiz determinou qne o exame se ve« 

rif ique da data de liontein a 20 d i a s . 

Ao logar determinado—rua João An-

tônio de Oliveira, 22, compareceram á 

hora indicada, o ju iz dr . Bourrou' , seu 

escrivão, o perito acima indicado e cCr* 

ca de ÜOO vaqueiros. 

Foram npprovados pelo s r . secretario 

da Agr icu l tura os contratos celebrados*. 

Com a Camara Munic ipal de Banana l , 

para a execução de obras e concertos no 

grupo escolar local: com Bento S . d« 

Almeida, para ns obras de reparos na 

cadeia d.: Capão Bonito do Paranapane-

rna. e com a Camara Municipal de Tau-

bat>*, para a conservação da estrada que 

vai daquella cidade ás divisas dc S ão 

Lu i z . 

A Repart ição de Aguas e Exgot tos va i 

informar o officio do d r . J . A m a n d i i 

Sobral, ped indo sejam por aqueila Re-

part ição reniett idos a Sorocaba, a f im 

de serem restituidos a João B . dc O l i-

veira e á Camara Municipal, diversos ma-

teriaes que foram empregados no C a m p o 

de Experiências Agrícolas daquel la ci-

dade. 

Em editorial de hontem, 0 Paiz a t a 

ca violentamente o ministro do Pc rú n< 

R io , accusando»o do fornecer a algum 

jornaes o contexto dc notas de caractei 

milindroso, trocadas entre a nossa o f 

chancellaria peruana. 

A Inspectoria de Estradas dc Ferro 

vai informar os officios: do intendente 

municipal de Santa Hita do 1'araiso, pe-

dindo a intervenção do secretario da 

Agricul tura perante a Companh ia Mo-

gyana, para que seja inaugurado naquel-

la" cidade o prolongamento de sua l inha 

dentro do prazo marcado pelo contrato; 

e do presidente da Companh ia Paul is ta , 

representando contra o sr. José Nuiie» 

dos Santos, proprietário das terras onde 

esta o açude da caixa d 'agua da csUçfto 

oe Vallinhos, o qual tem tentado por ve-

zes destruir o encanamento. 

Hoalisou-se hontem, na sala do aimo-

xarifado da Secretaria da Justiça, a au-

diência do ju lgamento dos officiaes e 

praças implicados em desvios dc farda-

mentos, no quartel do 3 o ba ta lhão . 

Compareceram a essa audiência o ma-

jor José Pedro de Oliveira, presidente; 

d r . Antonio Joaqu im lí ibas, aud i to r ; 

major Ccsar de Andrade, secretario•. 

majores Antonio Bapt is ta da I.uz e Ma-

nuel Soares Nciva juizes. 

Ao meio-dia, recolheu-s? o conselho á 

sala secreta, donde voltou ás 5 horas dn 

•arde, trazendo o seu reredietiuit, ab . 

solvendo unanimemente o major Ayre» 

de Campos Castro, por maioria de vo-

tes. os capitães Norbcrto Bapt ista de 

Aguiar, Bapt ista C-jpeilos e Manuel J a s ' 

tino de Oliveira Cascudo, o I o sargento 

Arthur Silva c o 2" sargento do 4 o ba-

talhão Oa lvão Freire, os qua i s vão se i 

reintegrados noa seus cargos. 

Foram condemnados : 

O capitão Fraseie co P in to de Monrs , 

i 0 me/cs do pr isão c exclusão da for-

ça policial; o alferes da guarda cívica 

Estcvam Affonso Sabat ier e o 2° i a r* 

gente Anthero Soares dc Carvalho, a 15 

niezes de prisão e exdusão da força po-

licial . 

O sargento Anthero appellou desta 

decisão para o presidente do Es t ado . 

De egual recurso usou o capitão Fran-

cisco P in to do Moura, que conta 24 an-

nos de serviço á causa p n b i k a . 

Corno not ic iámos em telegramma, en-

trou ante-hontem no porto do (tio. e#f* 

ca dc 10 horas da manha , o navio*csè«Ia 

òarmiento, da marinha argentina, / te 

transpor a barra, salves á terra e ao 

pavi lhão do contrs-alrnirants 1'ioheíro 

Oncdes, coramandante da divisão de cou-

raçados sendo ss salvas correspondida* 

peta fortaleza de Vi l legaigoon e pela 

Rlãchnelo. 

Alguns officiaes desembarcaram á tar-

de e visitaram o C lub Naval , onde f » 

ram muito bem recebidos, mostrando-** 

f ieahoradós pelo acolbimeato qae láea 

ei feito. F inda .sqoel la visita, d e r a » 

passeio, t t * á praia de Bota/oga^ r«* 

Tolhsndo.ee ás r, i j 2 ao Sarmieníp. 
A viagem até o Kio 'errefl Éem • 
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• a n o r aecidenta, devnnda o na?io saMr 
Ipara Nova-York no dia 82, contando lá 
«liegar era 60 dias, navegando aumenta 
a vola-

A marinharem & toda composta por 
aprendizes-marinheiros, todoa ellts muito 
moços. , , 

O commandante visitou o Rtachueto, 
Barroso Tamanlarà o Republica. 

A officialidadc da Sarmiento ó a se-

guinte s . . . J 
Primeiro commandante. capitão do 

fragata Vicente 10. Montes : 2 o , tenente 
de navio To m is Znructa ; .4° tenente do 
navio Enrique Moreno; dlrector de es-
tudos dos gnardas-murinha aluinnos, te-
acnte de navio Ledn Jundin. 

Tenentes do fra^al» : Frrmin Novillo, 
Frederico T. Caiado, Lauro Lagos Cio-
domíro Uitnbey, Artnro Royes Lazo ; 
aJferes de navio* Juli> Mundeville, Ar-
turo Cueto, Vicente Cabello. Ueinigio J . 
Salvil Júlio C . Romano, Arturo H. Nie-
<ra. Robertn Snmilla ; cirurgiães milita-
res, drs. E odoto Unllastegni y Josó 
Vil la ; contador, Il«nri<jus Platcr ; ca-
pollão, dr. Agustin i ia^gio ; maebinista 
principal, Arturo Virasoro. 

As j i r a iUa a guarda-emarinha: Ma-
m e i Magrinl, Josó M. Gugliotto. Ricar-
do Vago, Maria no Paglietlno, Ernesto 
Morlsne, Apolin ri> Passalicqua, Martin 
árana, Ari aro Mouk s, Jnlio Docliurry 
Antonio Berdcra. Ismael Zurueta, Miguel 
Ailmana Rogelio Ktcheaarraga, Nlcoliis 
Lava lie, Eiequial Real do Azúa, Daniel 
Capanegra, Jú l io Zurueta, Rafael La-
doux, Juan C . Thorne, . Iam E . Facio. 
> Entre outros obséquios queso projccta i 
& distineta oíflfilalldade da Sarmiento, 
o Club Naval offerece hoje, no Alto da 
Tijuca, um almoço de 80 talheres. 

Na Tijtc t os officiaes srgmUuos 
acompanhado* de uma commiss.lo do 
Club, percorrerão a floresta o alguns 
dos sítios mais pittorcscos, taes como o 
Kxcalalor. Vista Chineza, a Gruta de 
Paulo e Virgínia, onde ha a cascata de-
nominada Argentina, em l io i ra .ao gene-
ral Roca, «5 outros, se o tempo o per-
mi t t i r . 

Provavelmente 30 officiaes da Sar-
miento tomarflo parte no almoço o um 
numero egual de officiaes brasiloiros. 

O sr. capitão do fragata Benjamin 
Mello, presidente do Club Naval, enviou 
convite verbal, por um dos ssus com-
panheiros, ao sr. ministro argentino c 
ao pessoal da legoçflo, bem como ao 
cônsul dnquella naçfto, e, em carta, ao 
'commandAiito da Sarmiento. 

O sr. ministro da Marinha oífcreecri 
• o commandante e officiaes da Sarmitnto 
mu banquete a bordo de um dos navios 
i a esquadra brasileira. 

O sr . secretario do Interior o Just iça 
requisitou do seu coliega da Fazenda: 

Credito: do 1:400£0:0, ao dr. H . von 
Ihering. dlrector do Museu Paulista. 

Pagamento : do 2J:70f»9075, a Cantei 
& C. 

Adiantamento: de 2M5000, ao a l f i r s 
reeretario da guarda cívica da capital, 
Enrico José do Oliveira. 

Vui ser transferido da cadeia do São 
Carlos para a do Rio Claro o sentencia-
do Saverio Luccoco. 

O dr. presidente do Tribunal do Jus-
tiça vai informar o requerimento em 
que o bacharel Affonao Eugênio Joly 
juiz do Direito de Aplaliy, solicita sua 
remoçflo para S. Mnouelj e d> bacharel 
José do Çampcs Toledo, juiz de Direito 
'àü Santa Ri ta uô Passa Quntro, fazendo 

m idêntico pedido. 

O juiz de Direito de Biboirão Preto 
yai informar n petição de graç i do sen-
tenciado Antorio Lúcio màfidcs; o de 
Execuções Criminaes da ca pifai, a do 
foütencisdo Francisco Duarte f i l i a do , e 
o dr . procurador geral do Estado a do 
ycutenciado Silverio ítanlo de Oliveira. 

O paquete Victoria, commandado pelo 
I o tenente reformado Bernardo do Mi-
randa e pertencento ao «Novo Lloyd 
Brasileiro», ao subir ante-hontem do 
Pio, úa l i horas tia manhã, para Monte-
vidóo o escalas, teve, ao enfrentar a 
fortaleza do Villegaignon, n hasio da 
válvula de distribuição do alta pressão 
P&rtida. 

Foi rebocado pelo Vntcano pt.ra o 
jncoradouro da S . Bento e immediata-
jnente entregue ns officiuas do Novo 
Lloyd, para os devidos reparos. 

O paquete sahirú para a sua escala, 
boje, ás 10 horas da manhã. 

A directoria do Lloyd franqueou o 
navio aos passageiros, durante a sua 
perm«*meneia forçada neste porto e man-
dou rcstiluir ns passagens do alguns 
rfelles que O'! dirigi tm para Santos, por 
lerem preferido seguir por terra, 
í O Inspector do Arsenal de Marinha, 
logo que teve conhecimento daquelle in-
cidente, mandou que o patrão-mór, capi-
tSo-tenente Nonato de Carvalho, fosse 
•com o rebocador Vinte c Aorc de fe-
vereiro prestar os devidos soccorrcs 
jnns estes nito so tornaram necessários, 
^porqne a própria companhia providen-
RÍOU com prompt idâo . 

Foi pr.so em Ituvcrava o sr. Satur-
nino do Sousa Oliveira, agente do cor-
reio dsquella localidade, accusado de 
diversis irregularidades que so deram 
yaquclla agencia. 

E m virtude da disposição do art . ô5 
flo regulamento d:t lei n . 432, de 3 de 
agoslo do 1800, a Directoria do Serviço 
Sanitario concedeu iiccnçi ao sr. Josó 
Ferraz de Arruda para transferir au.i 
pharmacia de liôa Esperança [.ara a 
filia do Dourado. 

i l n s i i í u i v ô e s P o s t - e s c o l a r e s » 

Communicain-nos: 

«Aa lstilnirõcs /'os/-escolares têm 

for fim o aperfeiçoamento da instrucç&o 

üos adultos, propondo-so a c vnaervar-

)cs o cabedal d>; conlicciinentJS adqu i r i , 

los nas escolas, supprir suas delicicu-

jeias o lacunas o valorisal-o por novas c 

jateis applicaç n s . 

Para aua maior exe jaibilidadc, J- s t i 

assegurado ás Istitiiifjòes rost-eseola' 

res o concurso liberal dos doutos c o a l " 

juvados pela mocidado culta das escolas 

superiores o coaaão gr u iosa dos edi 

ficios escolares já existentes durante as 

horas da tarde, noite o dos dias feria' 

dos em que estão desempedidos, as 

quacs são, on.trosim, as horas doaoccupu-

tias das classes laboriosas. 

O ensino ó dado em tnract de con-

ferências, lições, dissertações es:riptas 

s outros exercicios adequados, escolhi 

lios livremente pelos concorrentes o es-

pecíalbando SJ na medida dns necessi-

dades destis e dos recursos obtidos. 

O ingresso aos Cursos 6 mediante 

prévia coucesslo e de preferencia car 

lòes permanentes com direito a loga r 

fixo e ás regalias abaixo mencionadas o 

tom riscos de serem cassados por uso 

irregular. 

Sendo em si mesmas uma especie de 

tssistencia intcllcctual e moral, as //*-

$titiiiyõcs Pjst-eseolareB, afim da aco-

roçoarem os esforços de s:us clientes, 

livrando-os do estorvos, lh.»s [roporcio. 

Darão ua ccnstancia da írequunciu assí-

dua dos Cursos: assistência medica e 

judiciaria, ontros soccorros civis e au . 

ptílios beneficentes. 

Serão iustallados os Cursos nos ma i a 

apropr iados pontes da capital de S&o 

í»aü!o e das cidades do interior do Es-

;t»do, por toda a parte onde se encon-

ftpircm os elomentus j á indicados para a 

l u d a ç ü o loa mesmos. 

Os primeiros Cursos de conferências 

•jrraticas, j ara cuja primeira s<5rie j á s^ 

acham inseri pios os (Ilustres prelectores, 

vão fu.-jcrionarp por concessão patriót ica 

do gsrerno federt l , no edifício mais cen-

tra l—a Faculdade de Direito de São 

Paulo, de cojs veneravel tradição g lo 

riosa as lstituições Foal-escolares es-

perara ê sagração de sua prosperidade. 

Cada ver mala ftoresoenta na Europa 

e nos Estados Unidos, « a Instituições 

Post-escolans ratão reconhecidas como 

orgains norma cs o raóla essencial d^ 

syslema do «dncação publica, sendo, 

porém, por sua necessidado do inde. 

pendencia e variedade, mais da alçada 

da iniciativa particular. 

Eui São Paulo, o desenvolvimento das 

Instituições Fost-escolares ó objecto, 

desde 11)02, do programam fundamental 

lançado em publico pela revista—«Edu 

cação*, presidida pelo cxino. sr. senador 

do Estado de São Paulo—DU. PAULO 

EaYDMfc M . CYKIDIÃO üuamiUB, Funda* 

mentos da Revista Popular «Educação», 

VI sob os auspícios da Associação Bo* 

neficento da «Eduoçào» , logalmeuto ru* 

presuiitada pela respectiva coiuiuissão 

inudadora. 

A revista, quo entra no I I I anno de 

existencli, tendo feito por sua profusa 

disiribuição larga propaganda educati-

va, consagrará suas paginas a mais dif" 

fundir o ensino das Jstituições Fost• 

escolares; á manutenção destas obras se 

destinarão os proventos que obtiver do 

favor publico a circulação da revista, e 

os auxílios beneficentes recebiúos pt la 

associação, que os solicitou cm circular 

assignada pela respectiva commiaaào 

fundadora.» 

Bi-cobemos uiu exemplar do mappa do 
Estado de Goyaz, cxcellente trai a.lio do 
hábil agrimensur goyano Frauclaco Fer-
reira di a Santos Azevedo. 

Esto importante inuppa vem prestar 
grande auxi io ao commercio o ú ins-
trucção, pois ó um dos mui i completos. 

O auetor, empenhado um dar ao pu-
blico uma obra completa, percorreu qua-
si todo uquollo Estado, cm estudos, du-
rante diversos annos, inspirando-su uo 
quo lia do mais interessante no us-
sumpto. 

Dará I.oje audiência publica, á uma 
hora da tarde, ua respectiva Socretaria, 
o sr. dr . Luiz Pisa, secretario da Agri-
cultura. 

Despachará hoje com o sr. presidente 
do Estado o sr. dr . Mello Peixoto, se-
cretario da Fazenda. 

Baseado nas informações dos nosso* 
consuies, o governo húngaro proiiibiu 
a emigração de seus subditos para o 
Brasil. 

Na excursão quo pela rodo mineira da 
«Leopoldiua Raílway» acabado fazer u sr. 
dr. Francisco Salles, presidente do Esta-
do do Minas, percorreu H. exc., na ida 
e volta, 1.311 kilometros. 

Esto percurso ainda ó inferior de 2G0 
kilometros á extensão tot.il das differen-
tes redes daquella ferrovia, nos Estados 
do Minas, Rio e Espirito Santo. 

E ' assim dividida a distancia percor-
rida : do Porto Novo do Cunha a Ponte 
Nova, 305 kilometros; ramal da Leopol-
dina, 12 kilometros ; sub-ramal J e S . 
Paulo, 18 kilometros; ramal «Ia Serraria 
a Ligação, 150 kilometros; sub-ramal do 
Pomba, li7 kilometros- sub-ramal do Riu 
N„vo, 8 kilometros. O ramal deMuriahé 
c a linha que vai do Recreio a Santa 
Lnzia do Carnngola. D.i acti«al rôdo mi-
neira da Lcopoldina o ar. presidente do 
Estagio deixou apenas de percorrer o 
trecho da Jinha do centro, comprehen-
dido entre Ponte Nova o Saúde. TJili-
bem não ferauj percsrrldos os rauiacs 
do Pirapetinga, com 31 kiiomcfros e 
Mirahy c sub-ramal do Sereno, outr 'ora 
Estrada de Ferro Catsguazcs, cora a ex-
tensão total do 48 küometros. 

Addiciouando aos 1.311 kilometros OJ 
802 kilometros o 407 metros, o-t quaes 
são a distancia kiloinelrica de La lia Ho* 
rizonte a Porto Novo da Cuoba, na ida, 
e de Serraria a esta capital, na volta, 
a extensão total percorrida ma n dias 
do excurs.Io nr.s duas estradas de ferro 
foi do 2.173 kilometros e 407 metros. 

Reuniram-se ante-hontem, no Rio, ãs 3 
horas da tarde, os membros da Comm'8-
s lo Central do Jornalistas, incambidade 
promover soccorros em favor das victi* 
mas da secca quo assola uma grande par-
te do uorte do ilrastt. 

Compareceram todoa os membros es-
colhidos na primeira nssnr.ibléa, sendo 
tomadas algumas deliberações. 

Foi presento á mesa uma carta pro-
pondo que se constituíssem conmilssúcs 
para percorrerem as ruas da cMad-», an-
gariando donativos do coiumereio c par-
ticulares. 

Como providencias preliminares, ücou 
assentado o seguinte: 

Será aberta ^ cm todos os jomaes, a 
começar de hojo. oma subscripçào per-
manente; far-se-á nü,a kcrir.esnn c*o tio-
res no Passeio Publico, ou cm outro wi-
tlo adequado a uma fcata do car idade; 
a directoria do Circulo dos «Reportem», 
quo tomou a seu cargo a lutat&tiva. se-
rá incumbida de angurlar donativos cm 
generos; Os redactorcs sjíortivoa de to-
dos os jomaes promoverão uma corrida 
em beneficio das vie.timas da eecca. 

A cjmmissúo escolheu para seu the-
sourciro o sr. Salvador bauloa. 

8EL" E>;PI:NOO COMO BDCCEDANLO DO 

LEITE ÍIATEIIXO 

Fluggi conseguiu a cultura, em uma 
tcmporatuia de 30° centig, de micro-
organismos anacrobios retirados de um 
leito aubmettido a uma temperatura de 
00° . 

O caso quo vamos expàr, \ assa Io 
sob nosaas vistas, parece atteatar .i resis-
tência de cert(»s mi«ro-organlsniü8 do 
leite, ou de suas toxinas, ás tempera-
turas elevadas. 

Uma família, residente nesta capital, 
recebeu de outra com quem entretinha 
as mais cordiaes relações de amizad 
um presente de um pudintj, confeccio-
nado com o mais cscrupuloso cuidado 
na própria casa. 

Todas cs pessôas que comeram do re-
ferido pndinj apresentaram BJ, horas 
depois, queixando-se do colicas do esto-
mago, seguidas de vomites iucocrcivels 
o evacuações intestlnaes almuclantissi 
mas: o tanto mais intensos eram o 
symptornas, quanto maior foi a quanti-
dadtt ingerida. Da is das 8 pcesôas uffc-
ctadas cansaram-nos sárias apprelien-
Bões. 

Os dou3 chefes das famílias, interes-
sadas na elucidação desse facto, inexpli-
cável para ellcs,'recolheram fraoçOcs'do 
pndiMff e fizeram examical-as no Labo 
ratorio da Analyse» Ctilmicas e Ri orna-
toiogirís do lotado; porém o ritfcaítado 
foi inteiramente negativo; vestígio al-
gum de substancia toxies foi eucoa-
trado. 

Corroborando nq nossas snsprífaf, pu-
blica o British Med. Journal a noti-
cia de uma epidemia do dyarrhóa que 
appareceu em tSaint Rartholomew, drg-
cripta p»*lo dr . Andrews, e quo foi 
attribuida á presença do bacittns ente-
rihdis aparagenet contido em puciings 
bem cozidos. 

Nultifica ainda a acção do calor o ha-
bito que temes de, fervido o leite, con-
snrval-o ás vezes ao ar livre, privado 
de sua pellicula preservativa o « m va-
sos quo muitas vezes não primam pela 
limpesa. 

O leito deve ser fervido logo depois 
de sua ordenbação, sem demora, poden-
do assim destruir os organismos vivos, 
mas mostrar-sd impotente para com suas 
toxinas. 

E ' com ess? leite assim incompletamen-
te esterilizado quo o vulgo, pela sim-
ples addicção de um pouco de água da 
cal, ou mesmo commuin, julga poder 
substituir o leite materno ; nus poderá 
elle assim modificado coilocar-se á altu-
ra de sen f im? 

Escherieh e os de sa i escola conside-
ram o leite, nüo como um liquido inerte, 
destinado exclusivamente ú alimentação, 
mas um tecido vivo, dotado de proprie-
dades blologica* que escapam á acção 
dos reagentea chimicos. mas qae se de-
nunciam pela experimentação. 

O calor intenso anniquilando a vitali-
dade destas cellulas vivas, transforma o 
leite em um l iquido inerte a sujeito ás. 

meamos vicisiitudea que os daiaaia ali-
mentos. 

Não é pura theoria o que acabamos 
de eunnciar, por isso quo na pratica 
vemos a sua confirmação. 

E ' crença popular que o leito fervido 
6 mais iudigesto que o leite cru. Esto 
facto quo para o adnlto podo passar des-
percebido 6 para a creança notorlo, em-
bora sua expiicaçfio nem sempre esteja 
do conformidade com a theoria acima. 

Per mais aperfeiçoado qua sejam os 
processos esterillsadores de quo nos uti-
ilsarmos, não ha medico quo na sua cli-
nica não tonha experimentado decepções 
vendo desenvolver-se cm seus tenros 
cllenUa Perturbações gastro-intostinaes 
quo muitas vezes terminam com a morte 
da creança. 

E ' quo ao leite falta qualquer cousa 
que o torna d iger i a ) ; o a intuição desse 
facto fez com que a medicina procuras-
ho corrigir esse defeito com o emprego 
do drogas quo contrabalancem a aoldes 
ou a alcalinidado do aucco- gástrico, 
impropriamente considerada a causa da 
indigeslibiiidado do leite. 

Ora, não existindo no succo digestivo 
o defeito, o que prova o facto diaria-
mente observado do u m i creança qtin, 
amainenlada com o leite materno, sem a 
mínima perturbação digestiva, d acoAi-
incttida de uma dyspopsia gostro-intes-
titiul a simples mudança do regimen ali-
inentieio para o leito de vacca, regres-
sando uo seu estado primit ivo uma vez 
aupprimido este ultimo regimen, ó claro 
que uão ú no aucco gástrico quo se devo 
ir procurar o X da questão, mas sim 
no proprlo leite. 

A coagulação das substancias albcml-
noidei existentes no leite é um outro 
factor invocado para explicar a difficil 
digestão do leito fervido. 

Estas explicações, que ainda não con-
seguiram a saneção scientiíica, muito es-
peram para sua confirmação, dos resul-
tados daa experieucias emprehendidas 
pelo «Ir. L . M. Apolvcrini sobre os fer-
mentos do leito e que provam que a maior 
digestibilidade de um leite sobre outro c 
devida ú presença do certos fermeutos. 

A incapacidade, pois, do leite do vae-
ca fervido para subst.tuir o leito du mu-
lher na alimentação das crernças é um 
facto q a : não soffrc contestação. 

Seria preferível mesmo o uso do leite 
crú, com a condição, poriím, da, obser-
vados os preceitos hygienicos quo regem 
o assumpto, ser usado acto continuo á 
suatordenharão; assim, sem os Inconve-
nientes acima apontados, evitaríamos a 
s u i contaminação, eom sua passagem ra-
pida do peito da vacca para o estomago 
da creança. 

Entretanto, no proximo ar ligo, mos-
traremos qual o leite qne scierttifica o 
racionalmente está destinado n oocapav 
o logar do verdadeiro succedanoo do 
leito materno. 

{Continúa) 

DR. TIIOMAZ DE A QUINO 

E i i d k í s C o r o a d o s 

O dr . I I . von Ihering, director do 
museu do Ypiranga,. conseguiu obter 
hontem photographias do treze índios, 
cujos craneos foram examinados no ga-
binete anthropometrko da policia. 

Essis fhotograpbias sftrão publicadas 
cm uma monograpbia qua o dr . Ihering 
está escrevendo, e depois archivadaa no 
museu. O exame anthropomctrico roí 
feito também para estudo quo «e ceu-
terá na dita monegraphla. 

—-Com o dinheiro obtido na subscri-
ção aberta ha di;is, foram hontem com-
prados para os indios, cem grande aba-
timento nas seguintes casas: 

Roupas para homens, e algodãeziubo 
para mulheres (1 peça para cada uma) 
ua cr.8a Augu.ito Rodrigues & C . , rua 
úo E . íJento, iD ; 

Panei Ias iTo f í r ro diversas, na casa 
I.opcs Correia & C . , ladeira JoHo Al-
fredo, 11 ; 

Guarda-chuvas, na loja Ao Chapéo 
SJcnstro. ladeira João Alfredo. 10-C ; e 
mais divtrsas miudezas com «linlieiro 
(30^000) fornecido para ess^ fim pelo 
dr . P;eríng. 

—Na subacripção assiguou 5i3000 a 
pra. d . Elvira da Silva. 

—Os indios t ím sido muito visitados 
na Immlgração c tC-iu recebido alguns 
donativos. 

—Uentcro, o dr . chefe de policia 
mandou dnr fardamento uo capitão, o 
que foi feito pelo Corpo do Bombeiros 
quo entregou áquelló uma farda usada. 

— 

lelhas üq 
«A religião nacional do Japão ó o 

tiliwtú, qu3 significa Caminho dos 

denses. 

E* uma religião sem dogmas ; o seu 

culto e as suas ccremonias tCm o cara-

cter du feataf populares ; comprehcnde 

homenagens prestadas aos antepassados 

gloriosos. O seu único preceito do ir.o-

ral 6 esto : obedecei ao impulso da vos-

sa natureza o,sobretudo, ao imperador.» 

—Hein ! exclama o coronel Lacerda 

Franco. Que religião magnífica ! 

On le está imperador, leia-se Commis• 

sno Central^ c aTii tem também o nosso 

único preccítj político. Quo singnlari-

dado ! 

O Japão pensa íftl qual r.ós ! 

E ainda ha quem diga q u j cão perce-

bemos patavina de política. . . 

Somos até a Republica do Jmperio do 

Sol Nascente da America do S u l . . . 

—Porque o presidente de S . Paulo 

não faz como o do R i o . . . 

—Como ? 

—Não vai votar quau io ha eleições ? 

— Uonvexsa I Você tem cada u m a . . . 

Então, porque um homem é presidente 

do Laíado ha de so arriscar a in</rrer 

numa ir.csa eleitoral l 

—Morrer? De que? 

—De que? De medo da so l idão . . . 

O agente do correio de Ituverava foi 

preso por iBtar implicado em desvio díi 

dinheiro. 

Protesto contra a injustiça. 

Um homem que contribua a.csim p; ra 

a consolidação da Republica não pode 

ser preso ; tem direito ató a uma gra-

tificação bem gorda. 

Far.-mo um leitor uma pergunta, 

Quo em repetil-a, só, me acanho: 

E':—BO , aptsar do fugir da agua, 

O Figueiredo toma banho ? 

PÍSTOL 

r-ELO NOSSO ESTADO 

a r f l l i v b u n a 

Do correspondente, em data do 15: 
«A deliberação do governo sobre a 

mudança da ponte no rio Parahyhnna, 
desta cidade, para o antigo logar, vei>i 
causar eutre nós a mais péssima impres-
são. 

A ponte onde se acha localisada nã-
só embelleza a cidade como melhor ser 
ve ao publico. 

Nesta gravo questão qusrcmos crer 
qu i os defeitos que se notam na pontr 
deverão ser attribnidos unicamente uo 
engenheiro que, convidado pelos emprei-
teiro?», veiu determinar a sua posição. 

A Superintendencia de Obras Publica-
deve saber, uma vez para sempre, qu 
a imperfeição dessa obra podo desappu-
rocer. sem quo haja essi mudança qu 
era nada absolutamente vem melhorar, 
ao contrario, trará como oonsequenci 
desagrado aos que se interessam peh 
progresso deste município. 

E' preciso quo o directorio político 
faça S';ienta ao governo que a ponte rn 
de está actnalinente satisfaz plenamente 
a aspiração de todos em geif|v 

Faz se necessário mesmo • < l iarar qu 
o espirito de nacionalidade f i u . . . 
sinliado nesta questão, se tal mu lunç* 
«e effectuar, o que não cremos, dado o 
caso da intervenção da política local. 

Franaooza: a raadança da poale em 
nada aaeanta; ella aó oecaasita de rapa< 
roa . 

Não era pois desseertado qne a Câ-
mara Municipal, mala uma vez, fizesse 
ver ao exmo. dr . Cokrano a inconve-
niência dosse serviço aer feito, como noa 
consta estar determinado. 

Tratando sompro dos íutoresses vitsea 
deste muuicipio, uão tivemos • jámaia 
por norma do conducta melindrar quem 
quer que seja. 

Por isso, seria do bom aviso que tudo 
quanto diz respeito a esto logar, em 
melhoramentos, fosso,' antes de tudo, 
consultado aos que unicameuto levados 
por patriotismo se acham com a direc-
çâo politlcn, por quanto sfto elles que 
de visu sabem o que nos convém. 

A não seguir esto proposito, seria 
mui to justo que a Camara o o directo-
rio InvussiMii as mãos. 

Ou haja prestigio ou entRo. . , vamos 
todos procurar o que Lusia.., 

Até breve.» 
15—4—904. 

Prefeitura 
Mandou-se p aga r : 
3G0#fXK), a Manuel Ferreira Guimarães, 

pelo serviço de illuminação da freguezia 
«te S . Miguel, no primeiro trimontre des-
te unno ; 

233$ 700, a E m as to do Castro & C . , 
pelo fornecimento do materiaes á Dire-
ctoria do Obras Municipaes ; 

0901580, a L ion & O . , pelo forneci-
mento do materiaes para as obras da 
praça da Republica ; 

128^500, n Espíndola, Siqueira & C . , 
pelo fornecimento de objectos do expe-
diente á Secretaria da Camara, em mar-
ço findo ; 

7.19439, a Aurélio Lanciarini, impor-
tância caucionada para garantir u <cn-
servação do fornecimento o assentamen-
to de iruias; 

!5C$000 u Rertholino Antenlo, polo 
serviço do illuminação do bairro de Agua 
Branca, no tnea do inarço. 

—Requerimentos despachados: 
De Luiz Coelho Telles pedindo licen-

ça para uma praça d« louros—Sim, com 
a clacsiila de tr&nsporíar es touros etu 
carros fichados. 

De João Teixeira Pombo, sobro multa 
—Sim, pagando o Imposto no praso du 
5 dias. 

De Josó Moino, Babro Impoflto—Sim, 
quanto ao earoellaotento pedido. 

De Freta)li SeeehL Si lvio Miiano, Re-
becca Snpack, Jf-o! Moroni, Policia Pa-
lnmba, Mana Qeavoim d Roberto Martini, 
pedindo guia—f?Tm 

De João de Cunut l io o Prands^.o An-
to;í o d» Olheira Frtho, peiindo lieença 
—Sim, em teniitis. 

De Regina Jartnan o Sara Polnk—Com» 
pareça á Becreferia para completar o 
sello. 

De Rapliael Roquo, Carlos Raono, Eu-
gênio Gradllari o Miguel Muri, podiudo 
licença para negocio—Ao Tlicsnuro, para 
o^ devidos fins. 

Do Euclydrs Silva, .Tos.* Carnto.Theo* 
<ioro 8alvUUi, J r a i da Rosa Machado e 
Joaquim Antunes dos Sanfos, pedindo 
approraçilo de p lanta—A' Direetoria de 
Obras, para <s devidos fins 

—Acham-se approvsdas ua DIrnct 'r la 
:!e Obras Municipaes, á ru:i do Com-
mercio, n. 10. ns plantas apresentados 
pe'ós srs. André Massini, Thomó Xavl-r 
<los Passes, Jos»5 Mercadaute, Januario 
Daraião, Domingos Antonio Canreo o 
João de Sousa Oliveira. 

A* nvsma repartição de\-e comparecer 
o sr . Ciuseppino l iugl imual . 

{VERSA RI OS 
Fazciu annos hoje : 

A gentil senhorlta Aracy Jardim, dis-
iineta professora do grupo escolítr do 
Uraz . 

O dr. Alfredo Eilis, senador federal. 
O dr. Américo do Campos Sobrinho. 
O sr. Manuel de Oliveira Lima, des-

pachante da Alfândega de Santcs. 

O dr. Xavier de Barros, medico le-
gistii da policia. 

A senhorlta Nenfi Martins, filha do 
sr. Jofto Car.dido Martins. 

A interessante Vem, filhinha do dr . 
Wenceslau do Queiroz, juiz federal sub-
stituto. 

A menina Isaura, filha do sr. Domin-
gos Ferraz. 

O menino Dario, filho do ST. Delphino 
de Abr iu . 

I ) . Marietta da Cruz Oliveira. 
A senhorita Almira de Campos, di-

lecta filha do sr. Lu iz do Campos. 

O coronel Bruto Uuirino dos tí.ir.tos. 
O sr. Fiaiuinio Miguel da Silva. 
O sr. Ângelo Riz/.o. 

O interessinlo Alfredo, filhinho do 
s r . Antonio Citero, offíclal de justiça. 

F A L L E C I MENTOS 

Falleceram : 
Nesta capital, a cxma. sra. d . Fio-

rencia Sckler, tia da esposa do capitão 
Cland o Barbosa. 

—Também nesta capital, a menina Ma-
ria, filha do negociante nesta praça,sr . 
Antonio da Silva Bapt ista. 

A's famílias eniutudas nossas condo-
lências. 

—IN"o Rio de Janeiro, as sras.dd. Anna 
Mackay Shaw, Maria Duffoji o õs sr.<. 
I-ructuoso de Araújo, Manuel Gonçalves 
Knnes, Raymundo Pereira de Rarros, Joa-
quim Bernardino da Silva e Pauiino José 
Rodrigues Pereira. 

K o r m s s a e p a r a a S a n t a C a g a — 

O Club Internacional continua a receber 

bellas prendas para a hermesse em be. 

neílcio dos tuberculcsoi da Santa Casa 

de Misericórdia. 

Prosegnem os trabalhos de illuminação 

e ornamentação do Jard im Publ ico. 

Ratão sendo armadas as elegantes o 

bem acabadas barraria para os bazares, 

a cargo das senhoras e senhoritas da 

elite ]>au!istana, quo gcntillssimamcnto 

patrocinam a sympatbica fosta da Santa 

Casa. 

Deve ficar hoje concluída a inslalla-

ção do animatographo, que v.ii ser um 

dos maiores attraetivoa da kcruicsse, 

que promette ser bri lhante. 

Enviaram prendas ao «Club In t i rn i-
cional : «Ir. Augusto Cinciuato do Al-
meida Lim.», I leiteira de metal, 1 
porta-cartão do crystal, 1 bibclot, 1 
par do cinzeiros de porcellana, 4 bibe-
!o!s, 1 floreira. 1 collecção do animaes 
em bi-;cnit, 1 collecção de coelhos de 
porcellana, 1 fino centro de mesa c/o-
e/t et; Cardoso Bastos & C . , 1 serviço 
p i r a ovos; um anonymo. 1 vaso em ce-
rjtnica com appUeaçòes ; Cardoso Bas-
cos St C. . I bisíoit: ira em fino metal ; 
Pedro Vaz de Almeida & C . , 8 vidros 
de perfume; mme. Maria de Lourdes Frei-
ttts e Silvo, 1 espelho bisean'écom guarní-
Ção de bronzo, rstylo art-uonveau ; Car-
iito Botelho, 1 paletotzinlio para creança ; 
mlle. Annit i Botelho, 1 touca;m!le. Chi-
quita Botelho, 2 toucas; S. Celanl & C . , 

0 vidros do metallina liquida* mlle. Ln-
cinda Sotto Mayor, 1 ramo du papoilas 
em seda; mlle. Genovcva S d t o Mayor, 
1 ramo de malmoqueres de panno; mlle. 
Lfonor de Assumpção, 1 centro de cro-
chet e G srgolas para guardanapo, de 
crochet; Fran Hanuy von Hütsehler 1 
pequeno bronv.3 ropreseatandj u na fa-
bala; 1 aquario pintado; D. Car me a 
Vmandier, 1 prato Delft: Bernardo M. 
Baum Amandi r, 12 conchas para s-irv;-
te; a auperiora do Asylo de Mendicidado, 
I cesta de flores de panno, 1 bonbonniè• 
re antiga de crystal e metal; uma ano* 
oyma, 1 cinzeiro de bronze dojrado; 
inrne. Enrico de Góes. 1 licoreiru Mi* 
gnon em crystal e 1 porlcmonmc; 

nlle. Valentina Assumpção, 1 paletot de 
\ para creancinha; mlie. Chiquita Ca!-
vão Bueno, 3 bibelots bi3cuit; s en lm i l a 
Finnjr M. Ar.iandier, 1 porta-char.it .s 
d madeira; mlie. Benzlca do Azevedo, 
3 musicas, 1 touca para criança; mme. 
lar ia Adelaide V. Azevedo, obra c»m-
•ieta «Filha do Mar», 2 volumes, enca-

dernação de luxo; mlle. Brasília Zma 

Allie Ribeiro doa 8aatoa, 1 coberta para 
teclado de plana, trabalhada pela offer-
áante; mlle. Eponloa Ribeiro doa Sautoa, 
1 sacco para bouboui, bordado pela of 
fertante; meuinoi Clomente o Mary Sam« 
paio Vlanna. 1 bandeja com balae do 
ovos; d. Jul leta de Sampaio Vlanna, tí 
kilos de fliilaslmos bonbons; ml le . Anto< 
nietta Rudge, 2 nooturnos para piano, 
compoalção da offertanto (autographos); 
nime. Antonietta da Almeida Prado (2o 

donativo) 1 chcmin de table e 1 centro 
de mesa. 

Fr i sSo—Franc iaco Vitelli esteve, em 
1902, onvolvido num erinie do passagem 
de notas falsas e, sabendo que a policia 
descobrira a sua cumplicidade, occul-
fou-se, retirando-se d.-sta capital . 

Noviis diligencias, postas agora em 
pratica pel t dr . Antonio do Uodo}, 
chefe de pollch', para apurar o appi-
recimento de grande quantidade do no-
tas falsas, puzeram cm destaque o no-
me do mesmo Francisco Vitelli, já de 
regresso a esta capital o aqui residente. 

A policia do Minas, a quem o dr . 
Antonio de Oodoy pediu informaçdra 
sobre Vitelli, respondeu dizendo que 
isso indivíduo era criminoso naquelle 
Betado e pedia, por isso, a j ri<Jo do 
iqcsmo, caso aqui sn ndiasse. 

A' vista disso, a poli ia desta capital 
effectuon, sabbado, u prisão de Vitolli. 
ná rua Mazzinl, alte do Catnbucy. 

Os drs. João Guimarães o Josó Pinto, 
advogados do preso, requererám ao dr . 
1° delegado auxiliar uma justif lciçâo, 
para provar que o seu censtitalnto nun-
ca esteve no Estado de Minas c que re-
ajde nesta capital ha 10 aunoa tratan-
do-so naturalmente do outro indivíduo 
de egual nome. 

T o l o g r a n i x c a i r . t ? dos—Acham-se 
retidos na Repartição U»ral doa Tele> 
gr*pbes os seguintes tclegraramas : de 
I0e<sr>ró. para Vasconcellos; do Perto 
Alegre, para Par lo « para Menun are: dú 
I^aguna, para Rombnuer (ilous); d ) Sin-
tas, para José Balblno Fernandes, rua j 
Taypú, n. 7; do Rio. para /Vbiiio Aguiar, | 
mv ido r , CO (a"iso); de Fluvial, para A. 
Block m i Maria Antonia. 

< P i ro i a i o v o u i i c l o — A feliz pgcncia 
geral das loterias d» cepitai federal do 
I r . JuUo Antunes de Abreu, A rua Di-
rtlta, 3í>. vendeu hontem o bilhete intei-
ro n. 27.:í25, premiado com 13 contos. 

Amanhã, a genernsMado do sr. Abreu 
aer.i nm pouco maior: 2í) contos, por 
2$, cenfdrine annuncfa cm outro logar. 

Mudança—Par t i c i p am-nos os srs. 
Braga, Nunes & O . , que mudaram o 
a í u armazém e rscriptorio de commis-
BíVes e consignações, da ru i Conceição, 
68, para esta mcsmtf rua ns. 129 o 
181. 

H a b a a ? - C3?pua » — Júl io Biancl.i três a A ordem do 3" delegado, requereu 
o dr. juiz. da 4* vara criminal nina 

Af»!*Tn <ln h(?hrfi*.ff!t'))rj>t n seu favor. 
O jutR dr»signt/H o dia de hoje, ás 2 

horns, para o paciento ser interrogado, 
requisitando-so as ir.formaçli-s necessá-
rias. 

A petição foi distribaiJa ao oíficio 
do Jnry. 

—Hoj**, nn melo dia, será interrogado 
ilo dr. ju iz da 4 a var , IJeuedicto Bar-

IOSI, impetrante do uma ordem da ha-
wnS'Cflrpn8. 

/ A petiçüo foi distribuída ao I o oíficio 
do Jury. 

O dr. T,n1z de Campos Mesquita re-
quereu ao dr . jniz f . i jrral u n a ordem 
d? linleas*earj) ,is a lavor do Vrlgini > 
ltibeirn da Silva, ex-estafeta do Correio, 
preso no dia 2 " do março, cm Mogy-
mirim, por s r̂ secundo de haver ex-
traviado dlnheiros que s i achavam em 
carlas entrego s a sua guarda. 

O'paciente j á foi lnterrogido, havendo 
anbldo («3 autos conclusos ao dr . juiz 
i cd í r a l , p»ra Kítíftjnnnto. 

A pcl i j Jo fT.l dislrlbulda RO 2° õ f í k i o , 
— O dr. Aquino e Castro, juiz fede-

ra!, concedeu n ordem de hnbeas-eorpus 
impetrada a favor de Umberto Priero, 
preso pela policia d-i Santos, como fa-
bricante de 4C:mt'0<>0 de notas falsas, 
que Foram encontrados no quintal de 
•sua casa. 

O dr. juiz federal hil ienla em seu 
despacho qne o local, a lata. ondo foi 
Encontrado n dinltdro, e as condição* 
^m que a mentia se achava enterrada,tudo 
isdica um compiot do moedeiros, al im 
de culparen o paciente. 

F o l h i n h a a r t í s t i c a — O revmo. sr. 
padre Marcos fümor.i, digno sub-<iircctor 
do Orphanato Ciirlstovam Colombo, teve* 
a gentileza do rniiar-uos uma heoits 
folhinha rom um bem retrato de S. S . 
Pio X e do todos os membros do Sacro 
Collegio. 

E* um mimo precioso, que aquelle 
estabelecimento está distribuindo ÍIOS 
seus bemfeitores. 

. T o i i n c n t o gv . zvc—O cocheiro Pie-
ri Pedro saliiu gravem -nte ferido d » um 
co-.flicto em qne se envolveu aute-hou-
tem, na vil la Piudente. 

i ier i foi examinnco pelo dr. Honorio 
Libero, medico Icgista da p i l i c i * . que 
nelle verificou a existencii iio um feri-
mento do do'. ccntimetrc8 do extensão, 
produzilo ]mr inslrumer.to contundente 
e situado na região parietal esquerda. 

Foi considerião grave o ferimento. 
Não está ainda apurada a origem do 

conflicto, sabendo-».1, entretanto, ijua o 
norno do offensor é Darite Guasdelini. 

No^oc io e s c u r o — A proposito da 
noticia que d mios hontem sol) esla epi-
traphe o sr. dr. Rangel de Freitas pu-
blica hoje, noutra parte da fo ha, uuia 
declaração. 

! 7 o t a s Í A l a a o — O dr. chefe d<; jo'l-
cia nomeou ou pr.i. José Gonçalves Deu-
to o Antonio Massarlol, fnnccionarios do 
ftanco de Conmetc io e Industria, para, 
como prritos, proeederpm a exame m s 
notes appreliendidas a Umberto Priero, 
em Kantos. 

— O dr . 3 o delegado nnxíiiar remet-
teu ao <!r. ckefe de policia o inquérito 
instaurado contra Joáo Figueira do 
Abreu, por ter passado uma nota falsa 
de 2C8, nas margens do Pary. 

Aquella auctoridnde 6 de oplni.lo quo 
não. houve <!olo por parto de João Fi-
gueira de Abreu. 

P r i a i o — A n t ô n i o Colucci foi hontem 
preso, ficando incommunicavel, no posto 
policial de San^a Ipliygonia, á ordem do 
3 o delegado, por se haver recusado 
prestar doolaraçôes relatiratnente a um 
mandado do juiz da l* vara o que se 
prende ao facto qtu noticiamos hontem, 
sob a cpjgrapho Negtci> escuro. 

G r a n d e i n c ê n d i o — O dr. Gabriel Les-
se advogado d<,s srs. J . A!legret<i « J . 
L i n d a , que tinham em deposito na bur-
ra da casa dos irmãos Franzoi, ha pou o 
incendiada, os prinu-irof, mais do 20 con-
tos, o os segundos, cflrca da novo contos— 
requereu. o n f ó r m e notieiámoa uma ju-«-
tiflcação para qua fossem entregues nos 
seus constituintes as respectivas quantias. 

Essa justificação, depois da feita, foi 
conclusa ao 2" delegado, qao so declarou 
incompetente para jutgal-a. 

A' vista disso, o dr. Oabrlel Leasiro-
qne.reu a entrega da jastlflcação »» 
instruiq a com urai petição ao j u l í da 1* 
vara, quo ordenou a entrega das referi-
das quantias, mediante fiança pessoal 
quo foi prestada As cinco lioras da tardo. 

O feito correu pelo cartorio do of-
ficio, com o escrivão dr . Luiz Augusto 
Ferreira. 

A l t o .17X0 d a or t fora—Para Entre 
RiJí,, município da Hocaina, onde parece 
ter havido alteração da ordem, seguem 
Ires praças da brigada policial. 

M a l t a s — Por permittlrsm algazarra 
cm su.ts cisas cominerciaes, hontem, á 
noite, furam multados pelo 3° subdele-
gado de Santa I|b gcnia Andréa Santo, 
ro, Camillo Valente o Domingos Tamá-

—Foi multado, na r u i Hanto Amaro, 
quando exercia a industria do bicho, 
José Fernandca Vicente. 

T H E A T B O S E T C . 

L in lado a oleo pela offertantej mlle. Lu* 

Oongresso es)adoal 
Continuou hontem e continuará ainda 

boje a apuração da eleição de preeiden-
te e vice-presidente do Estado. 

D . ^ E D R O 

Acham-so S renda, no oseriptorlo dos-

, _ , Itot folha, bi lhetes postses eom o retrato 

•Vliitacker, 1 artístico yt ato de bonbons A l 8. A . I . o Príncipe do Grão-Pa r i 

«e lo preço de 000 réis cada u o . 

P o l y t l i c a m a . G o n a c r i o 

Foi grandemente concorrido o festival 
organlaado pela e n p r n a Heguin tk C . t 

para eommcinorar o niillosimo espectacu 
lo que dá no Folgtheama. 

O theatro estava ornamentado com es-
cudos, bandelrolas e galhardetea e nos 
intervallos tocou uma secção da banda 
do musica do corpo policial. 

Correu muito animado o espectacnlo, 
tendo recebido muitos applausos todos 
os artistas que nelle tomaram parte, es-

Íecialincnte a cauçonetista napolitana 

da Íris o os duettistas francozes. 
O programnta improsso foi í l lustrado 

pe'o caricaturlsta Nachini, e trazia no 
verso o seguinte: 

«Hojo. 010* funeção do Poh)thcania, 
6 a ÍOUO* récita da empresa, pois 54 
o-<pectai uloa foram dados 110 Casitio 
Paulista. • 

•2711 artistas do sexo feminino s 804 
do masculino têm sido apresentados pela 
ompreza Seguiu ao publico da S . Panlo, 
perfazendo um total do 577 estréas, des-
de o 1o cspec.taculo, quo se realiaou no 
Casino, a 27 do novembro de 1001, até 
hoje. 

No Casino\ a primeira troupe qua se 
exhibiu era composta dos seguintes ar-
tista*! 

Sylvía Martinez, Geraldo Magalhães, 
Georgeny, Daubray, Laura, Dolia, Cr l i 
Richsrds os Darras, troupe Pix-Pox, 
Juanita Blanco, troupe Marta-ta-fl, De-
baugas, trio 8rcmlow-Dadó Verlté. 

A empresa passou para o Polgtheama 
a 13 de janeiro de 19D2, estréaudo com 
o seguinte grupo de artistas: 

Miss Shelly, Duperrlsr, Ninon Tlialio, 
Rosa ICiky. Celeste tiere, D Harvll le, 
Leonardo, troupe Therné, Irraans More-
no, Cazalis, Takltos, Dalbcrg, Dallys, 
Kur lz . 

IToje, estrearão o comlco francez Lo-
co i r t o as cinçonetistas francozas Nikita 
e Calinetto. 

\ o v o l l i 

O Jornal do Commercio publicou o 
seguinte: 

•Dand> conta do movimento dss com-
panhi is dramaticas italianas no corrento 
anno, dissemos, ha tres dias, qu* a vinda 
do grande artista Ermete No reli I á Ame-
rica do Sul fôra adiada para 1Ô05. Ho-
je, podem is accreaeeutar qua o adiamen-
to da visita do fundador da casa de 
Goldonl é d vido a uiu deplorável acci-
dente. ' 

O celebro actor Novelli deu nma que-
da, em scena, no correr de uma repre-
e ntaçào. Escorregando no palco, c*hiu, 
prodn/.indo.s» na cabeça um ferimento gra-
ve, quo o forçou a finar da cama duran-
t i muitai aemanas. Felizmente, porAm, 
o perigo passou, e nada mais ha a re-
ce; r pela existencia preciosa do glorioso 
artista do Rapto das Sabinas. Não te-
remos Novelii este anno, como asporava-
mos, mas poderemos npplaudii-o em !í]05. 
Komos ainda muí t» felizes, porque ó pre-
ferível esperar um anuo, a ter de lamon» 
lar as consequaucias de um accidcnte quo 
poderia ter sido fata l .» 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
r r r i f > i B i i n I d o J u s t i c / n 

CAMARA CRIMINAL 

St5SÃ0 OKDINACIA EM 18 DB ABBIL DK 
1904 

Presidente, o d r . Pinheiro L ima . 

Secretario, o dr . Luiz do Araújo . 

Passagens de antes 

Do dr. Cunha Canto no dr A lm* i l a 

c Silva, a crime 3')0fi de Santos o os 

aggravos 3S1Í) de Santa Cruz do Rio 

Pardo o 3320 da capital . 

D j dr. Campos Pereira uo dr . Tho-
nuu Alves, o aggrav) Ítô32 do Jahú o 
is crimes 28IG do Iguape e 3000 de Ja-
boticahal. 

Do dr . Tiiomaz Aiv s r.o dr . Cunha 
Canto, o aggravo 3GG4 da capital . 

Foram «»xnnstos o-* nggravos H330 
3835 e 3810 polo dr. Cunha Canto, 
3748 37G3 o 3708 pelo dr . Campos 
Pereira. 

O dr . procurador geral do Fstado 
deu parecer nas apyiellaçjes crimes Í20Í/4 
de Sflo SimAo, 3<)11 de Araraquara, 
3D13 dc Santos, 3015 o 3013 da ca-
i ital. 

JU 1.0 A MENTOS 

Reenrsos crimes 

N . 1784. São Carlos do P i n h a l -
!'ec,orrente, a Camara Municipal; recor 
rido o tenente José Alipio Ferreira, 
Relator, o dr. Campos Pereira. Nega-
ram provimento. 

N. 1785. Bannnil—Recorrente, Oscar 
Lomba «lo Abreu; recorrido, Cnlpurulo 
Augusto do Magálhílcs Couto. Relator, 
o dr. Thomaz Alves. Negaram provi-
mento. 

Appeltações crime 

N. 2930. .Tundiahy—Appellante, Anl-
ir.i Farah; appellado" Miguel Nleola. Re 
h t o r , o dr . Cauipos Pereira. Negaram 
provimento. 

Aggravos 

N. 3fi02, Capital — Aggravante, Von 
Oesteroioh Hasen, aggravados, Gera ldo 
L«ite í i (.'. líelator, o d r . .Juvenal Ma-
Ihelros. Converteram o julgamento cm 
diligencia. 

N . 3738. Capi ta l— Aggravante, o dr . 
J ) â o Gomes Vieira do Mello; aggrava-
dos P . Vaz do Almeida cz C. líelator, 
o dr . Campos Pereira. Negaram provi-
mento. 

N . 3708. Santos — (Desistência) Ag-
gravante, a «City of Santos Improve-
ments Company Limited*: aggravada, 
a Companhia Ferro Can i l ^.nntista. Re-
lator, o d r . Campos Pereira. Concede-
ram dispensa do ravislo para julgamen-
to 11a 1* sessão. 

N. 3 3 % . Cap i t a l—Agravan te , flora-
cio Villelo; aggravado, Josô Wollaacli. 
Relator, o dr . Campos Pereira. Conce-
deram dispensa da revisSo para julga-
mento na 1* sessão. 

F o r 11 \ »i 

As audiências dos drs. jui'.rtn da I a 

vara eivei, commercíal o criminal, I a 

vr.ra do orphams e ausentes a 3* crimi-
nal o 2 a vara do orphams o ausentes c 

criminjil, qao deviam realisar-se de-
pois de nmantos, por ser esse dia fe-
riado, realisar-se-ao na próxima srxta-
feira, ás mesmas horas do costume. 

1% of ficio dc orpUams, cartorio do 
esc r, vã o Jluyihiine 

O dr. juiz da 1* vara da erphaine c 
ausentes mandou ouvir o cônsul de Por-
tugal. desta capital , sobro a habilitação 
requerida por d. Mnr^arida de Campos, 
no inreatorio de seu filho Albano dc 
Almeida Campos . 

— O dr . juiz da 2 a vara de orphams 
e ausentes julgou justificado o credito 
de 3309000 pertencente a Joaquim Car-
doso d'i Siqueira Netto, 110 iuvcniario de 
d . Maria lrlatbildo de Oliveira. 

— O dr . Jos5 Torres d-j Oliveira, por 
parto dos menores J o i o fgnatio c Ca-
millo, filhos do finado Pedro dos Ban-
toi, apreaentoa artizos de embargo» ii 

j iar t i lha 110 inventario do d , R i t a Vieira 
da ConceiçSo. 

of ficio, cartorio do escrivão coronel 

Lu d gero 

O dr . juiz da I a vara, depola dn ou-
vir o dr . I a promotor publico e de jul-
gar por sentença uiua justificação pro-
duzida maudon officiar ao juiz de paz 
de Sunta Cecília, no sentido de ser al-
terado no registro civil o assentamento 
da menir Dulce, filba de Camita Cor-
roía Atti qu«, por um equivoco de pes-
soa encarregada da levar a nota, está 
com filiação diversa. 

— O dr. jn iz da 2 a vara, por s-nten-
ça de hontem, jnlgou a divisão do sitio 
denominado Vuccaria, no município de 
Parnabyba. entrs nnrtee cap i t io Ray-
mundo Ignacio da Cruz. Podro Domin-
guís Oraaco e outres, e, ao mesmo tem-
po, homologou nm accõrdo, que na mesrna 
divislo fizerem alguns condominoa, alte-
rando oa sens quinhões. 

—Foram hontem entregues sos peri-
tos Hyppolito da Silva e Carlos Sera-
pião Travassoa os quesitos formulados 
para o exame de livros requerido, uos 
autos da faüeacia de Aqnibal Üoberti . 

3 o officio, cartorio do escrivão 
Ciimaco 

O dr . juiz da 1* t a ra , por aentença 
de hontem, julgou procedente o exatne 
de llvroa requerido por J o i o Cannalon-
ga contra Klias Farfmt & Irmflo. 

—Havondo o dr . juiz da I a vara com* 
mercial julgado improcedentes aa con-
testações feitas aos créditos, por n&o 
te rom sido fundamentadaa,*e mandado 
proadguir na reuni io doa credores de 
Adolpho Uhle, negori.\nte estabelecido A 
rua Brigadeiro Toblts, reuniram-se no-
vamente, hontem, os credor»s daquelle 
negociante. 

Compareceram os seguintes creilorra: 
lleniiies Irmítos. Oscar do Nascimento. 
I I . Uerthold, Zerronner, Blllow & C . . 
Henrique Scheliga & C . , Paulo Opper-
mann; Vanordon & C'., representados 
por seu procurador dr . Agricio Camar-
go; M. L . Bllhnaeds & C . , representa-
dos pelo dr . Augusto N . Turk; A . Ste-
phens, representado por i lermaun Theil; 
Max Uhle e Otto. Uhle, polo dr . Couto 
e Mello; A . Otto Uhle, e Germano Hru-
ner, pelo ar . Guilherme Fischer Fi lho. 

Depois de verificados os créditos e li-
doa os respectivos balanço e exame do 
livros, o d r . Plinio de Oodey, advogado 
do fallido. disse que antes 'de offerccer 
a proposta de concordata que tem era 
mãos, exhibis, para aerem juntos aos 
autos, documentos que provam quo uma 
raachina do pautar, que alguns credo-
res, com o intuito do fazer mal ao fallido, 
andam dizendo que nfto foi arrecadada, 
e pelo mesmo desviada dolosamente, 
ainda n*o foi despachada pela alfandega 
de Santos, estando depositada em um dos 
armazéns das Docas. Depeis, aquelle ad-
vogado exhibiu uma proposta do con-
cordata para o pagamento de 51 °|ol 

sobro o valor dos créditos, em um en-
no, a contar da homelogaç&o < a metni i 
concordata. 

Posta cm dlscusilo a proposta do 
fallido. houve credores dissidentes, pelo 
qne o juiz marcou aos mesmos o prrz> 
de 5 dias para apresentarem os seus 
embargos e mandou que OA autos íos-
sm i reinettidos ao contador para a ve-
rificação do (plantam 

— Francisco da Rocha Camargo já 
apresentou em juízo a sua contestação 
na causa que contra o mesmo propuze-
ram Josó Antonio do L ima Vieira u sua 
mulher. 

Francisco da Rooha Camargo apre-
a«ntou também ar t igos de reeonvençHo. 
por onde pede aos anetores o paga-
mento do reis 33:8*5$MO. 

4 o ojficio, cartorio do escrivão 
dr. Ferreira 

O d r . j u i z da I a rara, p.ir sentença 
de hontem, negou provimento a appet-
li>çãr> i n t e r p o s t a por Fo l ippo Janieri da 
sentença do juiz de paz de Santa C e c í -
lia, que o condemnou na arçflo cm que 
coutcndc com Luiza Rasa Biscaldi e 
Gemma Riscaldi . 

— O mesmo j u i z profer iu idêntica sen-
teuça nos autos do appcllaçüu do juiz 
do paz de Santa Cecí l ia, em qno 6 ap-
pellante Carlos Giraldí o appet lado Tre-
nari T a n r r e d o . 

— A Ordem Terce ira dc S . F r a n c i s c o 
requerou ao d r . j u i z da vara a ci-
t a ç ã o do Octaviano P e r e i r a B a r r e t o 
p a r a , na primeira audiência daquelle 
juiz, ver se lhe propor nma ncção de 
despeja da casa n. 2 do largo de Sào 
F r a n c i s c o . 

P p o c c s s o s c r i m o 

P officio, cartorio do escrivão 

Andrade 

O revmo. d . Miguel Kruse, prior do 
mosteiro do S . Bento, requereu ao dr. 
juiz da I a vara criminal a d tação do 
editor responsável d ' 0 listado dc S. 
Paulo para, ua pr imtlra audl.-ncia da-
quelle juízo, cxbibVr os aolograplies d» 
uns artigos quo tOm sido publicados na 
secç&o livro daqaella folha o que julga 
offer.sivos a s. tevma. 
2° cfficio do Jnrg, cartorio do escrivão 

major Ramos 
Foi hontem posto era liberdade o pre-

so Kduardo Taurcsano, por haver o Tri-
bunal dc Justiça negado provimento ú 
sppella^ão do dr . juiz da i * vara cri-
minal, que presidiu a srsstlo do Jury 
que o absolveu da ^ecusaçáo quo lhe 
era intentada, como auetor da morte do 
Antonio Pngano. 

— O d r . Jos4 Maria Bonrroul, juia da 
2 a v a r a c i l in lni l . proauacloo, como In-
cursos nas penas do a r t i g o 303 do Co-
digo Penal, 00 roce Fc l ippo Maruf e Vi-
cente Maione, 

l isto nltlmo preatou f i m ç a def init iva, 
no C ofiir i > crime, havendo s ido a im-
porta.icia da f íauça deposi tada em nulos 
dos f iadorca Jofio Antônio Pinheiro e Fc-
lippo do Azo vedo. 

0" officio, cartorio do escrivão 
Al. Correia 

O dr. 1® promotor pnbllao offeroceu 
ao dr . jn iz <U i a vara criminal denun-
cia contra Theodero José dc Miranda, 
oomo incurso ema penas do nrl 'go 303 
do Codigo Penal. 

O suniüinrlo começar A co dia 22 do 
corrente, ás 1L irarás. 

T r i b u n a l « I o *J111*y 

80b n presidcucia do d r . Urbano Mar-
condes, j a í z da vara criminal, ser-
vindo o <fr. Freitas Guimarães , l u pro-
motor pnbl irn, e o caj4lão L u i z Augusto 
Ferreira Júnior, c s c r i v ã o interino do 1" 
officio do Jnvy, ir.atallar-se-á no dia 1° 
de maio proximo a 5 a ueas3o partodira 
do Jury da «ornaria da capital, corres-
pondem e ao corrento anno. 

Para servirem m ata sessão foram aor-
teadoH oi seguintes srs. ju rados : 

Valente Vaz do Almeida, Aristóteles 
Rosai. Ciccro Ferreira, Armando Pinto 
Ferreira. Augusto Schimitd, Leonldas de 
Toledo liamos, Antenlo Ferreira Pinto, 
Antonio lloinào Braga, Luiz Gonçalves 
Pires dr. Manuel Telles de Queiroz, 
O ri vai Pibeiro, Antonio Kvaristo dos 
Santos, Severiano Fernandes, Manuel do 
Lago, Ângelo Casanora, Severo Augusto 
do <;aatro, Alexandre de Mendonça. Au-
gusto de. Sousa Campos, Pedro Tiieodo-
ro Varolla, Salvador Areio, Pedro Ro-
cha, Manuel Bernardo Ucbôa, Manuol 
Serafim, Fablo Justiniano doa Santos, 
Guilherme Valilm líubiüo, Mignf l MelU-
lo, Modesto Antonio da Ccstn, Joilo Bar-
bosa Far i i , Matheua Antonio dos Santos, 
Manuel Llndorf de Maftca Dian, Nestor 
Kangel Pestana, J0S0 doe Santos Cava, 
Jaynio Pinto Ferreira, Antonio íle-
nedicto dos Passos, Üabrlel l íodrlgaes 
Bueno, Camillo Chaves, dr . Fraocisco 
Marcondes do Gouveia NatiVidade, dr . 
Fructuoso Pinto da Silva, Victorino Gon-
çalves Carralllo, José Francisco Montei-
ro, dr . Francisco do Castro Júnior , 
Francisco Antonio de Oliveira e Silva, 
Francisco uas Chagas Frauça, Ciaudiuo 
Sampaio, dr . Antonio .loió Capote Va-
lente, Domingos Hosa de Oliveira e dr. 
Franciaco Martiniauo da Costa Carva-
lho, 

J u í z o F e d e r a ! 

P officio, cartorio do escrivãê 
Xavier 

O dr . V/cnceslan de Queiroz, ju iz fe-
deral substituto, ju lg procedente a se-
çfto oruinaria qno o dr . Mauuel Dias de 
Aquino o Cantro, juiz federal, movo á 
Fazenda Nacional, condemnando «sta a 
rrstltuir úquelle a quantia de f;3ri$24U 
dos s-us vencimentos, como juiz federal, 
além dos juros legais e custas. 

P r a g a s 

N?.o houve lirltante na praça reallsa-
da hontem, do 4 o officio. 

Rca isam-so hoje as seguintes : 

2' officio de orphams , cartorio 

do escrivão Campos 
Terceira, dos bens pertencentes s o os-

poli? de d . Maria CustodU do Sacra-
mento Soares e de sou marido J o s a p h a t 
Baptiata Soares. 

«?* officio, ca>torlo do escrivão 

Ciimaco 

Terceira, de nma casa á rua de S ã o 
Jo2o. n. 213, penhor» ia para pagamen-
to do executivo hypotheeario que o dr. 
J o i o Mendis Júnior e outros movem a 
d . Porflr la Victoria» do Oliveira Rodri-
gua i . 

A casa vai á praça pela quantia de 
17 £20*000. 

• B A N D E I R A N A C I O N A L 

DB 

E â u a r a o Z * r » 3 . o 

A' venda neste escrij>tvrio, a o+sJQ o 
V9ÍUBS/ 

VIDA I5S00LAH 
FAClJtDAl>R D | DIIIKITO 

Hoje, serão chamados A prova oral d« 
I o anuo, aala n. 'J, da 11 horas-(2« 

e ultima chamada)—J0R0 Cobra Olynthq 
Guilherme Pinto, Lino Moreira, Manuo 
Ktigenlo Raruel Vorelle, (iustavo Osório 
Josó Naclcrlo Homem o Mauro Pontes 

— Resultado dos exames do hontem: 
/° anuo--Plenamente, grau 8, na 2* 

cm q m se habilitou, Joviauo de Moraes 
Plenamente, grau 7, na 1*, César La. 

cerda de Vergueiro. 
Plenamente, grau (», na 2 a o Hmples 

mente, grau 1, ua I a , Eduardo da Fonse-
ca Cotching. % 

Simplesmente, grau 6, na 2" , OséasGo 
mes do Oliveira. 

Slinplesmeute, grau 2; na 2* o 1, na 1* 
Luiz. do Vasconceilos Júnior. 

Simplesmente, grau 1, na 1*, Jo»é d» 
Rarros Dantas d i Gama. 

Reprovado na 2*, 1. 
Desistiram da ora l 5. 
—As oulas dos diversos <nrms da Fa< 

cuidado do Direito devem começar ni 
próxima sexta-feira. 

ESCOLA DB riIAUMArTA 
Curso P/iarmaceulico—l&je, ris 3 '/i 

horas da tarde, serilo chamados á prova 
oral dá I a série do enrso pharinaceutico: 
Kurico Pires Correia, d . Ignez Eli/.abetL 
Bernsby, d . Octacilla Herllnck. Antonio 
Jorge Júnior o Josó Cassata Pantaleào, 
ra I a e 3 a cadoira; d . Marcllia Porto, 
Jofio Francisco NVgrâo o Ildefonso Lo-
pes de Almeida, cm toda série. 

—Em sesarto extraordinaria da congrn
# 

gaç^o da Escola de Pharmoch, rraliaa-

da 110 dia 1G do corrente, o dr . Vale-

ri no do Sousa, lento cathodratlco de ba-

cteriologif, leu uma memória histórica do 

aua lavra, sobre a mesma Escola, des le 

aa primeiras idúas de s m funda^üi até 

o presente. 

O dr . Valerlano, ao terminar, foi mui-

to folicitado por seus collegas, havendi 

resolvido a congregação inserir na ar.li 

um voto de louvor áquello leuto e man-

dar imprimir o seu trabalho. 

O trabalho da dr. Valeriano é uma 

verdadoira creaçio daquelle distíneto cli-

nico, sendo uma exposiçfto fiel dos fa-

ctos o do um raro espirito de observa-

dor. 

EXAMES DE FREPAnATOBIOS 

Hoje, ser io chamadta os seguintei 
examinandos: 

Franco*—Enclidea Luz, Francisco Dor. 
g»a Júnior. Ai\tonio Pinheiro Machado. 
Leonidas de Camargo Perrlra, Franciaca 
de P . Rodrigues, Josó Cherchiaro, Oeta> 
vlano Wanderley Homem de Mello, Al-
berto de Almeida Prado. 

Arithmctica — Raul Amaral Seide, 
Evandro Vieira de Sousa, Pedro ü a t l i 
José Luiz Borges Teixeira. Vicente Men-
des de Mello, Carlos Augusto do Freitai 
Villalva Júnior . 

Geometria—Maria Josó Villela, Svlvia 
Villela, Eduardo Monteiro, Ariosto Fer-
raz de Sousa, Pauiino de Araú jo Filho, 
João Bayldo. 

Geogrnphia—Octnvlo Goulart , .Torga 
Costa, Fuzebio Fgas liotelho, Manuel de 
Moura Araújo Ramos, Waltcr \Vil!iai.% 
Godwin, Emíl io Pannoni. 

Histeria Universal—Annlbal Freitas 
Francisco Garcia. Edgard Leito Pentea-
do, José Roberto Leite Pentado Filho 
Olavo de Morara Pedroso, Rodr igo Viei-
ra de Moraes. 

Elementos dc Historia A'afurai—\l 
varo Barbosa, J o i o Costa, João Oollatino 
do Couto Marr a i , Othelo Soares de As-
sis Caluby, Eugênio Monteiro, Henrique 
Fagundes Jún ior . 

Português—Ernesto Saboya. Luiz C y 
rino da Silva, Quirino dc Medeiros, João 
Motta, Artemiro de Oliveira Guimarães, 
Paulo Natucci, Antonio Rodrigues Pinto 
Júnior. 

—Resultado dos examea dc hontem: 
Francês — Plenamente : Joaquim dos 

Santos Prates. 

Simplesmente! Gemma Gandolfo, Albi-
no Rodrigues Trajano. 

Reprovado— 1. 
Inhabil i tado—1. 

Reprovados- 3 . 
Ucographia— Picuamoute: Virgílio Ore-

viliero. 

Siinplcam-mte: Luiz Miranda Fonseca, 
Manuel A . Dutra Rodri^a s* 

Reprovados—2. 
Elementos de Phijsica e Chi mie a— 

•Simplesmente: Didcrot Goulart . 

—Foram concedidas ás seguintes pro-
fesaoras as licenças: 

De ti) dias, a d . Adelaide Angusta da 
Costa, do grupo escolar do Serra Ne-
gra; do 3 me/es, a d . Augusta Rosai, 
da eaoola «Jaguary», em Mogy-mlrim; 
do CO dlns. a d . Candlda Correia Bor-
ges, da 2 a escola de Piracicaba. 

—Foi designado o grupo escolar do 
Tatuhy— para nelle praticar n professo-
ra d . Symphorosa Maria Stein. 

—Foram justificadas as faltas dadas 
pelo ar . Fernando Lima, professor do 
grupo escolar do Limeira. 

— «Requeira cm termos»—foi o dis-
pacho que teve o requerimento do sr . 
Andino da Motta Machado, professor do 
grups escolar do Ubatuba, pedindo sua 
remoglo para qualquer outro grupo es-
colar. 

—Foi Indeferido o requerimento de d. 
Sylvia do Car vaiais profe«s>ra do gru-
p.i ca.olar de Araraquara, pedindo jus-
ti iw-aç.lo do faltas. 

— Foram requisitados os pagamen-
tos : 

De 7f»fc7i"0, ao director da escola .Bar-
nabé» f le Santos; de 723-100, ao do gru-
po escolar do Tatuhy; do 50$, ao do de 
Ampara; du egual quantia, . o do de San-
tus; do 40$, ao do de Piracicaba; de 
egual quantia, ao do de «Moraes Bar-
ros»; de 40*200, ao do 2 o do Ampa-
ro; de 40$ , ao da secção feminina do 
Braz; de Í59$100, ao do Descalvado; de 
30$ 1 ao do do Ignape, S . José dua Cam-
pos e Mogy das Cruzes; do ao do 
de Ubatuba; do L'̂ 8, ao do de Limei-
ras. 

—Foram nomeados os drs. Balthasar 
Vieira do Mello o Carlos Meyer, pa.vi, 
em conimlss.io, Inspeccionarem a profes-
sora do grupo crcolar da Faxina, d. Ma-
n a do Carmo Freire Gurgel. qua pre-
tende provar sua incapacidade physica 
para proseguir no magistério, devendo-
se raalisar a inapeeçêo no d i t 2õ do 
corrente, á 1 hora da tarde, na Inspecio-
na Geral . 

—Foram nomeados as seguintes pro-
fraaoraa substitutas: dd. Francisca Lui-
za da Costa, para o grupo racolar do 
Serra Negra; Guiomar Gomes, para a 2* 
escola de Piracicaba; Amélia Ramos Alve» 
Martins, para a escola de Jaguary, 1 m 
Mogy Mirim. 

Obras do dr. E D U A R D O PRADO , a von 
íla. no cscrlptorfo ilesti folha o ua 
livraria MAGALHÃES* ^ »"im do Com-
mercio, '20. 

Pastos da Dictadura 

Militar no Brasil 

2* t j w y Ã o , 

A H i L l S Â O A M K 5 U C V W 

3- KDIRÍO 

X 6 $ 0 0 0 o v o l n i n o 

V I A G E N S 

1* LUrrÁÜ 

2 T c l n c i e s l O S O O O 

D e s p o r t o s 

poitBoii roniiEioa 

O I ' coiifurio do ta» are», em q a l 
«fr.i d l i )B ' ad« o premi» Piritnba, of.'» 
recido pelo criador ['aalu Barratiu, re» 
liaar-ae-.i a P da maio proxiaio. 

Aa ir;acri[ir.>rg, qnatro pombos no má-
ximo, devorão «-r dirigidas em carta 
áfjurlie amador, nm 1'iritaba. 

A diatancia marrada para tato co» 
curao i do Perua a S . Paulo, 

Do g r u d e prêmio America, d i i pa tad t 

em Bneooa A l r n , no dia 17 do corrent* 

foram Tencedor--a oa animaea Âlrnrmr, 

J / i • Caitpino, qne entraram no coita 

Kciuedor o * srdem c i tada . 

M 
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O COMERCIO BE SAC PAtfiO*-<erça-feir8, fi* de abril de 1904 
ASSOCIAÇÕES 

4MOOIAOÍO l l lTUAHIT iMâ D » K l O 

n u L O — K l f e c i n « • «« » >0 i » c o r r s n t » * 

sexta a i m J o or i l i nur l » (ls I l l reetor ía , i 

.(iial compareceram lodo» os i r s . d l rs 

^O^xpsdie i i la con j too d » Is l tura doa 

segnlntes oMe.ios i da » r « . <1. V i rg í n i a 

«Jubert iu ' , do » r . J oaqu im Pe re i r . , (In 

• r . Marllto M. i t ta , da ara d . M i m a 

Mes, do s r . S i b a s t i J o Oastro No 'rs 

<10 ar . Anton io Jonrt da Kreltas .oc io« 

«lesta aasociaçào «1 «Ia Associaçío Aa t * 

l iadura Un i ão In ternac iona l . 

1'orani p ropos tos o aeoeltos como so-

rioa i iontn l iu i i i te* as nrus <ld. Do lores 

•io Mello, M lns rv l na Itmlriguc» do Mello, 

Mar ia Corre ia do Ol lvr lra H i l a r i a Ua 

Moraes o I s a u r a üo Caatro Noves o 

«a ara. Krncato do Caalro Noves, ( ir . 

l u i i Pr l i j ipe J a r d i m , C a rmo Var lu l l o , 

V i rg í l io Guerra. ( i n a t i vo Edua rdo Bul ler , 

Amadeu Ks t ramb i , Antonio Mar ia No-

gue i ra , tenente Pedro Corre ia , .Io»i! 

I opes da A lme i da Antonio Rodr i gues do 

«lello, i lan io l A . Pereira Blmõea. N a r . 

r'mo Antonio C . Netto , Dvonla io Pe ro i r s 

Siruíca, Joaó Bar roa Poyarea, A r l l i u r 

finara». JuSo P e d r o de Ol ive i ra , P a u l o 

Knor ich o Sé rg io Oea l í u de. Mou r a . 

I) i icutiodo-so air.da diversos sssnm-

Ítos referenlea a sócios cn ícru ios o no-

ra duas p r opos l a s ijao nflo foram ac-

i:eltna, «ncerrou-so a s t s ú o da 9 o me ia 

l ioraa da no i to . 

— F o i o segu in te o mov imento do soe-

fo r ros médicos e pl iarraaccutlcos no i ne i 

de março : 

D r . Jcsé L u l a Gu imarães , 17 v i s i t aa 

domici l iar iaa, 7H consultas, 2 operações, 

17 curat ivos o 33 injecçOe» i iypoderrai-

cas. 

I ) r . I . u i í Fe l i p pn J a rd im , l ü v ia i tas 

domici l iar ias, 48 consultas 30 cura t ivo* . 

2G appl icaçi ies eiectricaa, 4 a t t e i t a do » u 

3 c l a m e i do s an i d ade . 

F o r a m nv ladaa na» pba rmoc i i s Asfls, 

Central, Ouaj/rwniefi, Ipiranga, A'or-

»»«/, Agnia de Ouro, Lattdeíl e Popu-

lar 210 p r t sc r i p tOes médicas do» se-

guintes méd icos : 

D r . Lu i z Fe l l l p po J a r d im , 0 0 ; d r . 

.Jnsá Lu iz G u I n a r S e s . 08 : d r . S y i v l o 

Ma ia , 13 ; d r . CA i t o Keal, B ; d r . Oli-

veira Andrado , 6 ; d r . Ferre ira C a m p o s , 

f>; d r . Canu to d o Vai, I ; d r . A r n a l do 

V ie i ra do Ca rva l ho , 3 ; d r . F re i t a s , 3 ; 

d rs . A lme ida L i m a , Neporauceno Cor-

reia , Gonça lves Theodoro o Rando l p i i o 

Margar ido , 2 cada u m ; d r » . M i r a nda 

A/.evedo o S t r a i n , u m a cada u m . To ta l , 

-10 prescripçOos. 

INSTITUTO HISTOMCO E a r . o n m r i n c o 

— A m a n h a , 20. «cssâo ord lnar la , á s 7 

l io ins e me ia da noite, à ladeira Gene-

r a l Carne i ro n . 1 - A , sobrado. 

DAPHNB CL I ;B—D i a 21, A 1 ho ra da 

tarde, na aóde socia l , i\ m a l i e n j am in 

Constan t , n . 21, segunda nasemblea co-

r a l ord inar ia p a r a clclçilo da nova D l-

rcc tor i a . 

S O r m i l A n E RCIENTIFICA DK S. PA T.'1.0 

— D i a 21, seasilo ord inar ia , lis 8 horas 

da noite, no s a l í o do Mackengie Colld-

cr. O ar . d r . J o s j N u m a Be l for t de 

Mat los ierá u m t raba lho sobre o sol, 

como agente da meteoro log ia terres t re . 

QBLTO DKSIOCRATA I l I lASILE inO— Dia 

23, no s . i l i o do /,'den-Cl ai, p a r t i da dan-

çante, para comrncmorar o qu in to ann i-

versar io soc i a l . 

CP.Crü DRASTATíCO F nECRKATU n PAt'-

i . IHTA—Dia 23, i f 8 lioraa da noite, « a-

n,to inaugura l . 110 Sulio Steiaíia 7 . 

HOCIEDAUK PASSANTE ITAtO-BItASt-

I .TNIA—Dia 23, renoi . to ú l t ima , i rua 

Vergue i ro , n . 2 0 . 

C. N. DA MOCIDADE DA M O Ó R A " E M 

naaembléa c x l r a o r d i n a r a fo ram e le i t os : 

presidente, c a p i t l o Nurbcr to do A g u i a r ; 

vice-presidente, Franc isco dc Hooaa ; ae-

rre tor io , W a l t e r C l o t j e r ; t l i e s i n r « i r o . 

An ton io S i m o n a t o . I oi reoloita d i r cc to r 

d r amá t i co o f>r. Is idoro N a n o . 

INnTITCTO I l iSTOUlfO F. CiEOOHAPÍIICO 

— I) ia 20, seasào ordinar ia , ás 7 ln»ras 

II meia da noite, à ladeira General Car-

neiro, • . 1-A, s o b r a d o . 

tiOCIF.DACK SCIEKTIF1CA CE 8. TAtriO 

— D i a 21, H ' as l o ordinar ia , í s 8 hora» 

d a noite, no sa lüo do Maciemie Cqllr-

<7C. O í .r . d r . J o s é Nunes l le l for t de 

Ma t tos lorá nin t raba lho sobro, o i p l , 

como agente da me teoro log i a terrestre. 

I K F O B M A Ç d Ê S 

O T E M P O 

18 DF. ANITTL 

Fclrlim Uelrorologiri da 

' Commístilo Groiji sphi-

(a e Gtokgkct : 

Barometro, a O™, ;ls 7 

lioraa da manhã , C98.E mm.; 

horas da t a r do . fi93.-) 

i n m . ; 0 horas d a noito de 

Itontem, fi'.»7.r> m m . 

Tempera t u r a : m i n i m a , 

15 8; n iaxima, 2 2 " 0 . 

Vento p redominan te , ato 

ós 2 lioraa da ta rde . N W 

C h u v a (cia '-l lioraa), 

2 0 . 0 rcm. 

Tempo gera i : 

Nub l a do . 

H o j e , 1 9 , Ab 3 . 3 0 d a 

? u r . d r o g a d a , & p o r t a 

d o KCHSO c n c r i p t o r l o , 

o í l i e n n o u i s t r o ma l '-

c a v n 1 7 " ' a c i m a d o co-

r o , c o m o c s v ô a o l a d o . 

1 = 
= 1 
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F O R Ç A P O L I C I A I . 

Serviço pa ra h o j e : 

E ' superior do d ia o cap i t ão Mac ie l : 

o corpo de cavn l i a r i a dar.t um off ic ia í 

p a r a a judan te de dia, força i a r a acom-

panha r prcsn i ao foram c a gua rda d o 

r a l a c i o ; o 1° ba ta lhão , as gua rdas da 

Cade i a e Hosp i t a l : n 2 ' a gua rda da 

Po l i r i a , doas o i í i c i aes para a gua ru i ç üo 

c duas craenanças para a secretar ia do 

commando ge r a l . 

Os demais co rpos darão os serviços do 

costume. 

Amanucnse de d ia , sargento J o v i n o . 

Un i formo, 1 " . 

M A T A D O U R O 

N o Matadouro Municipal , foram uha l i-

í e a bontem 105 bovino», I l s u i n o s , 15 ovi-

nos e 9 v i tc l tcs . 

í ta jei tados, 2 bov inos . 

Iuu t l l i aado* : 2 suinos, 10 pulmSc», 2 

f ígados e 8 in test inos delgados de Uovi-

tjes, 11 pnl inocs e 4 l igados de su ínos . 

Emb l ema do ca r imbo , autor perfeito. 

E X P E D I E N T E D O B I S P A D O 

Provisões de casamentos: 

Pa ra a Oonso l a ç ão , a favor de BUso 

Mi l i to e Marta Naca r a t o . 

Pa ra San tos , s favor de An tôn io Af-

fonso Pruos t de Souza J ú n i o r o Hober-

t i na Prooat do bour .a . 

P a r a P a r n a h y b a , a favor de E r n e s t o 

Aruh io de A l m e i d a o Kscolast ica Ma r i a 

da Conceição. 

P a r a Va l l i nbos , a favor de Franc isco 

Chagas tio C a m a r g o o V ic ta i i aa . 

— Provisão do v i g á r i o de A r a r a q u a r a , 

a f i v o r do pad re Antonio Oesar ino . 

l dem do v i g á r i o de Val l inbos, a f avor 

do padre Franc isco Munet ta . 

I dem de v i g á r i o de í j . J o i o d a IWa 

V is ta , a favor do padre Tbierry Omu i-

sifero do A l buque rque . 

l dem qu inquenna í . a favor da capel la 

do Santo An ton i o dos Pobres, f i l ia l ã 

psrocb ía da Conso lação , a ped ido de An-

ton io Büh ler . 

Idem de v i g á r i o da Ib i t l nga , a f a v o r 

do padre Franc i sco Garande . 

Idem de fabr:qni-iro de Cabreuva , a 

favor do ronego J o i o Bapt ia ta Pere i ra 

d a Mo t t a . 

I dem de f ab r i que i r o de S . Franc isco 

Xav i e r , a favor d o padre Migue l Ruano . 

I dem annua l d e bapt ismos e casa-

mento» , a f avor da capella de S i n t o 

E m y g d i o , erecta na Vil la Prnden te , fi-

l i a i á paroch ia d o Itra/ 

I dem de v i g á r i o da Villa. Bel l* , a fa-

v o r do padre P e d r o I l l e r r o , 

' _ *>n«>nos DK - jontnoo 

13041 ' 70825 2 4 0 I S 26418 2773S 

28014 

PRÊMIOS DF 1 (K$ 

i a s c a í . l 10005 11524 84118 21910 

VKEMI0S IIE 508 

2393 4021 70H5 I 0 7 Í 4 1 ISR7 13440 

IH051 28408 24521 27d31 

<72M 

11913 

ApriI0IIUAÇ'ÕK3 

27228 

t l t l l f ) 

1C030ÍK) 

20ÍÍKM1 

27221 

11011 

íooftooo 

ll)S'K)0 

IIEZKNAS 

27230 

11920 

1'IXAE* 

T o d c s cs numero» t r r m í u a d o » cm 25 

t^ni 89, o m 5, t ôm 28 . 

Te leg ramma recebido pe lo agente ge-

ra l ar . J ú l i o Antunes do Abreu , que ven-

deu , em bi lhete Inteiro, o n . 27225, pre-

m i ado coin 15 doutos do re i s . 

I í esumo dos p rêm ios d a 003" loteria 

Espe rança , ex t r ah i d a bon tem , cm Araca ju : 

ÍW047 12:OOOSOOO 

U>746 2:0008000 

23640 1:0008000 

Todos os ouineros t e r m i n a d o s cm 7 

tPm 18000. 

P O S T A R E S T A N T E 

S r . IIasile Bat/ista — Recebemos o 

n . 150.855. 

J U N D I A H Y , 18 

F o r s m recebidas lioje, duran te o d ia , 

na estação da C o m p a n h i a Pau l i s ta , nes-

t a cidade, 7 . 2 8 8 sacra» de vaM, sendo 

0 . 3 4 8 saccas despachadas p a r a S a n t o s e 

940 . pa ra S . P a u l o . 

B A N T O S , 18 

N J o constam vendas . 

Mercado , p a r a l y s a d o . 

En t r adas dia, 1 2 . 023 fiacca». 

E n t r a d a s \ sde 1 do mez, 103 .207 

• accan . 

En t r adas , desde 1° do ju lho , 5 . 9 1 9 . 1 7 8 

saccas. 

S tock , 6 5 0 . H I 4 aacca». 

Méd ia , 5 . 7 3 7 «arca» . 

P a u t a semana l , 590 ré is . 

Despachadas , 157 aacca» . 

Embarcadas , 11 .188 saccas , 

Sab idas : 

P a r a a Eu ropa , 1 1 3 . 7 8 0 saccas. 

P a r a os Ks lados Cnidos, 37.121 saccas. 

P o r a Buenos A i res , 5 1 8 . 

Ca f é ba ldeado ho je i 

Pau l i s ta , 4 . 957 saccas. 

8 . Pau lo , 2 . 7 3 0 ssccas. 

C a m p o L i m p o . 49 saccas .* 

P a r v . 1 .181 saccas. 

Tota l , 8 . 9 1 7 

— E m cgua l J a t a de 1903 : 

En t r a d a s do dia, 1 3 . 5 3 0 saccas. 

Desde o d ia 1, ? 3 1 . 5 2 0 saccas . 

En t r adas desde 1 de j u l ho , 7.394.3(30 

saccas . 

S t o ck , 999 .0>G sacras . 

Venda», 12 .000 saccas . 

Base, 38SOO. 

Drspaehudas , 5 . 4 7 6 s i c c a s . 

Emba rcadas , 9 . 8 0 2 . 

Te l eg r amma do KLO a f f i z a d o lioje, ao 

meio-dia, u a Asaoc isção C j n n n e r i a t : 

En t r a d a s , 10 .482 s ac r a s . 

Embarcadas , 2 . 9 9 5 s a c c a s . 

Mercado , f i rme . 

t<'timmerrial Teiegram Hnrtaix) 

S A N T O S , 13 t l i . i u A M . ) — Mercado , 

f i rme . 

Coei ater age, 58500 . 

Commigsar io , 5^700. 

Camb io , 12 1)1, 

S A N T O S , 18 ( 1 . 10 P M . ) — M e r c a d o , 

f i rme . 

Gcotl arerage, 58")O0. 

Cominiaaar io , 587'X). 

l i l O , 18—Mercado , f i r m e . 

C a m b i o , 12 1]1. 

Ca f é , l y p o 7, 68950 . 

En t r a d a » po r cabo tagem o bar ra den-

t ro , 1 .030 saccas. 

S A N T O S , 18—Mercado , c a lmo . 

Comi arerage, 56300 . 

Commtosar io , 58700 . 

En t radas , 12 .023 saccas . 

Pape l par t icu lar , 12 l j 1 . 

Sab ida» , 500 sa í r a » p a r a I;.:eno» Ai-

res, no v apo r Proeeuce. 

.Stock, 850 .814 ga rças . 

A B E F l T U n A D O S M E R C A D O S E X ' 
T R A N G E I R O S E U t n D E A8K11_ D E 

1 9 0 4 

I1AVRF. . 1 8 — O mercado ab r i u estável . 

A l t a do l | l a 112. P a r a ma io , >13 l r t ; 

p a r a setembro, 41 1[2. 

H A M B U R G O , 1 8 — O mercado abriu ho je 

es t áve l . A i t a de l p i a 1]2. P a r a maio , ;!5 

1]2; para aetembr f), ; 6 3 ;4 . 

L O N D R E S , 18 — 0 mercado abr iu 

estável . A l ta de 3 a O d. P . i ra inalo, 35i3; 

p a r a setembro, 30 t 0 . 

N O V A V O R K . 18 ( 2 . 3 0 P . M ) — Mer-

cado , es táve l . Ba ixa de 5 a l O p o n t o » . 

F E C H A M E f J T O D O S M E R C A D O S E X -
T F A M i E I R O S E M Í 3 D i . A B R I L 

C E 1 9 0 4 

tCn n i n i t l Telturam fiarem) 

1 IAVRE , 1 8 — O mercado fechou anta-

hon tem cotando-ac: maio , 12 í / 1 « : l j m -

Lro , 41 Vi. 

I I A J i n U R G O , i s - O mercado íechoa 

an te-bon tem cotando-sc: ma io , 3.Í ••] se-

tembro , .' o ' , . 

L O N D R E S , 1 S — O mercado Te !,eu «li-

te-hontem cotsndo-se : ma io , 31 a. 0 d . : 

se tembro , 3G s . 3 d . 

S í o v i m e n t o rfo c n f « n a S n -

r o c : i I ) a i i : « 

Descarregadas cm S. Pau-

lo ,S3j saccas 

{ 'a ldeadas i tu S. Pau lo , pa-

ra S. 1'. II 995 » 

Total 1 . 8 3 0 . 

EXISTEXCIA HE CAFÉ E l i 10 O 17 DU At lB I t 

Seeçiio Sorocabaaa 

10 Ca fé e:n carro» 1 . 0 5 5 sarcas 

Ca f ó em arn iazens. 140 t . 5 i 

17 Cs fu cm carros 1 •201 

t m a r m a z é n s . . 3111 

Secrão ytaartii 

IC r « r , . cm carros 62.1 

Ca f é cm a rmaz én s . . . M I 

17 Cs f é cm carrcs . . . . n i a 

Ca l e em a r i r aze t i s . . 621 800 

M c r c a r f o M t i o c a m b i a 

CAVARA BTRmCAr. 

A C í n i a r a Syndieal dos Corretores at-

f lxcu 1 u . t i m aa seguinte» tabel la» : 

90 dia.» a v i s t a 

Lond res 12 í|8 

Par is 787 

f l s m b u r g o 971 

J ta í ia 

Por tuga l 

Nova-York 

Soberanos 

Ex t r emos : 

Con t ra b a n q u e i r o s . . . . 12 118 a 12 5|32 

C o n t r a a caixa mat r i z . . 12 1(8 a 12 5(32 

E m cgual data do anuo passado: 

9 0 dia» 6 v ista 

12 

795 

981 

795 

309 

<1.121 

21,8:00 

Londres 

Par l a 

H a m b u r g o 

I ta l i a 

P o r t u g a l . 

Nova-York 

Soberanos 

Ext remos : 

Con t r a banque i ros . . 

12 1|3 

793 

979 

1 11 

Horas 
Ranças 

sacam 
/tático; 

ecn/r "<» 
/.'cterút 

1) 40 AM 
11.26 • 
I9.2S l 'M 
2.V» . 
4.20 • 

H »|I8 
12 ,i|in 
12 a i id 
12 :i|iu 
13 S|< 

• H 
12 i|1 
12 |« 
12 l|t 
12 l i l 

r . f l l a rc l 
r . d t a . o l 
K s t s v a l 
l .-,l:i vc l 
K i t a v e l 

12 «[16 

12 1)16 

r i o 

tremmtreínl Teltor, 
» i o , 1 » 

Barram) 

A's 8.(0 AM, 13 7|J3; (Ia 11.Ir, AM, 12 7|:il; 
a VJ.1T, l 'M, 127:22; lia 2.23 111, U 7[3J; «a 
1,20 l 'M, 12 7|S2 

f . O W D B E H , lli 

Ta.ia 

ce desconto* 

Tenro do Ingla-
terra 

r a n ç o da Franr: i 
Fan ro da Alleina* 

l iba 
Mercado do Lon-

dres S merert. 
U r r r a d o do Fa-

tie, ft tnezoa . , 
Mercado do Her-

llm, H mezo» . 
A l l emnnhs . . . . 

Cambh 
t e t r o Faria . . 

» B r u z c l l a » . 
» Novn-Vork 
» t lenova . . 
» M a b í i . . 
Chequei 

r a r l o sobro rtaila 
Teria t ob ro lies-

panha 
Fer i» tobre Ucr. 
lim 

„ T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Avolues 
C u r o M i . 3 (i •/. 

IM1J 4 •/. 
n . i j j » v . 

F t i nd lng . . . 
O í t i o de Mi-

uas . . . . 
h mito ile curo 
fcuenoe-Airee. . , 

tumbio ir.bri 
J.ondre» 

Lutnor-Aireu . . . 

< V. 

2 T|10 -[. 

2 S|l 

a r p i i . 

55 t t 
25.20 
4.1)7 t|2 
15. i » 
«.: S|tO 

no 7|i 

8C0 

122 27[32 

!>0 1[2 
7ti 
110 1|2 

102 

67 ![2 

127.30 

48 .llS 

•NTEP.IOlt 

< 1 . 
» *!• 

2 n ( ! 6 •[. 

2 3 | i n . 

2 3|1 

B . t t 
25.20 
4.87 l[2 
25.19 
<2 9|IG 

90 7|8 

350 

122 13(1(1 

(10 3(1 
7.% 1(2 
90 1 [4 

102 l l l 

87 113 

127.30 

•h 

B O X . 3 A 

VDÍKPArÇfiFS BEAI.I3ADA» HOXTÍ t 

35 acçõrs da C o m p . Mogvana a 2119 

32 idem idem idem a 20 1$ 

24 idem idem I dem a 241.£500 

20 idem idem i dem a 2 4 1 § 

30 idem idem i d rn i a 2l1.*i 

10 idem idem idem a 2118 

25 idem idem i dem a V Í I S 

25 idem ldem i d em a 2 I I J Í 

15 idem idem idem a 

78 idein idem i dem a 21 ! 8 

5 idem idem i dem a 2 1 1 3 

10 idem idem idem a : M I 3 

20 idem idem Idem a.LM 19 

4 ideni ideni idem a 2 I 1S500 

100 arçSíH da C . Pau l fa ta a 247X50O 

M O letras do I!. C . R t a i 1 »,'» u 37-S 

100 idem idem i dem a 378 

A ' H O R A O F F I O I A L 

r o nr rõrs da Comp . 1'aulfsta a 2 4 7 Ç 5 

d idem idem idem a :.47>5',0 

3 idem idem id :m o 2475500 

28 srçõrs da C o m p . Mogysna a 2 1 1 5 

O idem idem idem a 2118 

U r i I M A S OTTTTlTí.^ 

n i o da Pra ta , Mina. 1 

Livsrpoo l , VMorl* ' 

Llverpool e ( M „ Oroywt ' 

Loadres S escalas. CdUeron 

Klo da P r a t » , t«» Atidt» -

Santos, P. .ugitinuuJ • 

Nova Xelandia , l i / i i i i -

Nova Y o r k , fn,urinou .. , 1 

Rio da P r a t a , Matji,'e"U  , J  

V i P C X I S « P E P Í I I O S Kit SAHTOJ 

Buenoa-Aires, Atina» 1 

Huenos-Alrrs, I.en Aintrs • 

Buenoa-AIres, La Pinta 

VAP0BF3 A BAIIir: DE SAMM3 

Gerova e Napo l o s , Minas 1 

Buenos-,\ r.-i La Pinta 

Kuroga, Crefetd... ' 

Hambu rgo , Print Siqismlf.nl 1 

Marselha, l.rs Andeh • 

Gênova e Nápo les , La Plata '• 

Hambu rgo , Santov 1 

Nov -York , Teunuion 1 

l t e i i t l i m e n t o K H s c a o » 

S A N T O S , 18 

A l fandega : 

Pape l 

O u r o 

Consumo . . . . 

Es tump i l l i a s . 

R c cebedc r l a : 

E x p o r t a ç l o . , 
InaiostoH 

E s t a m p l l b u s . . 

r^^,Don ITDMCOS 

í p o l l c c s <!o E í t a d o 

» g r rncs de. 5 % . 

Vcnd. Co . up . 

9 5 5 $ 

fmprcn l i n : n de 1 8 9 5 . . . — — 

Ape l i c c s do Es t ado do P.-.. 

nr.i (do valor de 5 ' 0â) 5203 4G0J 

letra» i!a ianifíra de S. Paulo: 
1 . " en ipres l i f i ? — — 

emprést imo. 

4.® empr. ' i ino 

f ' . ° emprés t imo 

0 . n cmpr r s f imo 

7  a emprés t imo 

L e f r í s da C. do Ban t i s 

(1* emifisSo) 

Memfdem(da2*emiss^lf>) . 

I dem , idem de S . Car-

los da ecri': 

I d em ,da C a m . d e 8.SÍ10.I0. 

M e m , idem, d r 2 * e n : i s 3o) 

I dem, idem de Cn. ia Braiv a. 

Le t ras da C.de C a m p i n a » . 

Ide in de C a m p i n a s de (2003) 

Le t r a s da C'. de C a p i v a r y . 

Le t ras da C a m a r a de tí. 

C rn z das P a l m e i r a s . . . . 

Idr-m da C a m a r a d a San ta 

I l i t a (1 .* série) 

I d em , Idem da Cornara do 

R i o C laro 

A C Ç f i E S D E B A N C Ü . l 

9 0 3 -

H5SI 

951 

818 

9t 8 

1009 

7 " S 

9 0 6 

8 1 8 

8 7 $ 

718 

0 5 $ 

7 0 $ 

1309 

8 5 $ 

. , 47:7024901 

. . 12:1538918 

2:8788900 

1:0008100 

01:1028170 

1 8 ' » I 1 3 

:W7»150 

> 8 ' 0 0 

491*8903 

E m egual d a t a do 1903 : 

Recebedor la 47:7228282 

A l fandega 83:3904251 

T a x i » rjue v i g o r a r a m boja pera vales 

onro d a A l f â n dega : 

I .ondon B a n k 12 1 3 2 

Hivcr P la te Bank l ã 1[32 

Bri t lah Bank — ' 

Brasi l ianische Bank 12 1|32 

Banco Commer c i o o Indu-dria . 1 21 ( 32 

D i v e r s o s n o t i c i e i 

A C a m a r a Synd iea l doa C o r r e d o r e s 

funcciona à r u a do Commerc io , 3 8 . 

— A J un t a Commerc i a i funcciona no 

largo d o P a l á c i o . 

— A Assac i a ç l o Commcrc i a l funcc iona 

á rua 1!t de Novembro , 30-A, s ob r ada . 

— A C a m a r a I t a l i ana ed Ar t i d i S . 

P a u l o funce iona á rua do Commerc io , 2 3 . 

— A De legac ia F l t ca l e Ca ixa Ecoao-

ndea funcc ionam à rua do Cemmerc io , 

(8 ' jn ina da r u a da Q e i t s n d a . 

— O Cen t ro do Coms ierc io do Ca fé de 

S . P au l o fuucc iona ;í rua do C i m m e r -

cia, 48 . 

1 ' c r o l h i m v n l o < I o n o l n s 

Fc l i r o r ogado pa ra 30 de j u nho d " 

,;C04 o ira^o ps ra recolhimento, sem de», 

í r c r l o , di:a no ta» do goverso e bi lhetes da 

rmissè.o bancar i a em sua ts ta l idade . o q u e 

psrson a "'.ri* do geverno, ex-ri do de-

creto n . 2 .400 , de 10 da de zembr j de 

1626. a s abe r : 

KOTAS 1)0 QOVEP.NO 

De r.OO.V, da 6 " es tampa: 2(109, 1^08 « 

r / 8 da 7" es tampa ; 200» o 2'J§ da ti 'us-

t ampa . 

KOTAfl nos CASCOS 

Fe T i , 1 (8 , 208, 30?, 508, 1008, 200? 

e r^rç, de I odas a» es tarapa» : 'C red i t o 

Popu lar . Ci ed i t o P o p u l a r lio Brasi l , E»-

tade» Un idos d a Brasil , Eni isaor do 

Norte, Em isso r da Bah ia , Banco da Ba-

lda, Emissor de I V r n s m b u r o , Emissor 

do Su l , UniSo de S . Pau lo , Nac iona l do 

Brasil , Banco do Bras i l , fnova emiss ío ) , 

Repub l ica dos Es t ado Unidos do Brasi l 

e Repub l i ca do Bras i l . 

As notas do governo , ora em substN 

In içáo e todos es bi lhete» bauear ios que 

i;2o t iverem s ido spresentauos ao troco 

ra Ce ixa da Amor t i s açâo , ou ras repar-

tições f teeraes nos Estados , até o f im 

il>' a l i od i do j-raso, i ncorrerão m i de* , 

conto t a l ó r m a das disposições cu: 

v igor . 

l ' r r i ; o < I o « fleneros n « ^ l e r . 

<**» : ! o L . r> t i a > r . ü ' i ; o 

Farlniip.de mand ioca 50 :.». Í 8 " 0 0 

_ 210.3 

C o m m e r i io e I n d n s t r n . . . 32 l í 3 1 3 $ 
r .svradcrps — 11115 

Cred i t o Keal rar t . h y p . . . 2 0 5 

l i e m rom 20 — — 

f . I ' au l o 11 -8.S 1011.5 

UniSo de ff. Pnu!<> • : ! > » 

Com in . I t a l i ano ( num ina t ) . 23D9 20 [(?> 

I d i m , idem. ao por tu ior . 20 ! )> 

I ndus t r i a l An iparense . . . . — i õ j i 

A C Ç Õ K 8 D E C O M P A N i 11 A í 

Fahr i l l\uil'8tnn.i — — 

Antarct ien — 5 1 0 ? 

F . de F . t íe A r a r a q n a r a . . , — 7 0 3 

Indust r ia l da 8. 1 ' a a l o . . . . — 100$ 

f r t . 0 rap ' , i i co-8 te id t í l . . . , — 

Mae H a r d y •TOS 

V i d r a r i a Hftníft A t a r i a . . . . 3,'yi.s 22.VS 

Í,III,'.OH — I 2 2 S 

P'eciianlca 1 | H > 

M n p j a r a a n t i p : a s ) . . . 2 1 » 2 iOJõOO 

|(Jem, iden:í-t .10 d i a s ) . . , . — 

l t ' rn i , i 'as iííívüb — 

Jdeni, c|4U•/• (á v i s í a ) . . . — 11 ' 9 
J 'au ! is ia 2 m s 2 1 7 ? 

i(iein, idem m :;(J di ;r() . . — — 

! d f :n , idi-ra e|£»', '« (:l Tia-

<a) 
I<feiu r.| .:ua; . 30 d a i ) . 

— ÍOW-OO <a) 
I<feiu r.| .:ua; . 30 d a i ) . — •• 

' J f1 r Ji ]; nii i i ü « w s £-.-, 5 

V c i l o 8por t i va (em ii'|UÍJ.) 

1 E T K A 8 1 1 Y P 0 T I I E 0 A 3 I A 3 

P . Cred i to Keal do fi . 28.Ç 

I dem de « a ü í l d ias . . — 38 S M s ) 

M e m »•!<• •T!V$ V 0 

Ir i tm de 8 ° / . o ( iOdias . . 37.V 

C 3 S 5 0 0 

Idem, idem. a 3'/ d i a » , á 

vontade do vvnWedor . . . 

F a n t o UniSo de S . P a u l o . . 

I d e m . id iu i , i :a ( t * srrie) . 

I E B E N T U R E 3 

C o n p s n b l » F r 2o Koroca-

1.8i,a I ! " ferio) — — 

F i s g a t H n » — — 

C u n p . l a i r l P au l i s t ana , 19 ' iÇ — 

u n . o d o CAFIÍ F.« M i n i 

A Asíocíaçi ío Comnierc ia i recebeu 

s i ( ,u in te l e i t g r a m u i a : 

FAXIE» , 1H a , 11 .57 ) 

O t r i r c ado r l i i n b- je ca lmo, r.a b i • 

de 0»1IJ() por 10 k i . o s . 

r i T i J i i s ccTAÇi r n NA BOLSA e o nt<n, 

NO DIA 15 

F u r í c » puNieosi 

C, t raes de ,r, 

E c - l d e 1895 

• de 1895 (nom.) . 

dr 1897 

• de 1Ê97 (nom. ) . 

• U u m t i p a í 

» • (nom.) 

t3 i c r fpç£esdc8 ' , > 

• de3° /» (nom. ; 

E s t ado de M i n a s . . . 

990 5 

1:0275 

175Í5-.IÍ. 

9 1 0 5 

5 9 5 5 0 0 

9 3 0 5 

175$ 

0 9 0 ® 

I ríi-Ji-55 

17',.5 

90-3S 

5 0 $ 

1 1 0 $ 

17-'S 

c,r>$ 

I dem , idem, jfuom.) 

E s t ado do R i a 4 . . 

l dem , o °ii 

E m p r e s t i s o de í r s n . . 

E m p r é s t i m o de 18C8 . . 

Mun lc ips i de Prlroj-o!:». 

Apól ice E»t . Esp. Úauto 

Aeções de taueoj: 

Commcrc ia l 

Commerc io . 

Idem com 40 °,'o 

I uvcrfonar los j-nbIÍ'Joa. 

Hypo tkeca r l o 

L avou r a e Commerc i o 1 1 0 $ l O f i f 

Repub l i ca do B r a s i l . . . 3 . ' . j 8 I S 6 0 0 

I tu ra l e Hypo tuecar io . . 

M e m , Idem da 2*sér i s , 

V t i i i o do Commerc i o . — 2 3 $ 

. V o v l n i p i i t o m a p í t i m a 

V A P O R r s ESPERADOS MO UtO 

Va lpa ra i »o e esc . , Oropetn 1S 

R i o da P r a t a , Ua/eUam 20 

( ienova e escala, Mina» 20 

Por tos do Pac i f i co , Vietoria 21 

Oenova e Nápo les , Let An tes..... 

Bremen e escalas. Crefeld 

H a m b u r g o e eacl», P. Sigiemund.... 

Londres e escalas Ionie 

SonU i amp ton e escalas, Alugdaltcna 

Santos , Tennyson 

H a m b u r g o o escalas, Santos 

VAPORES A SAÍÍItt DO E l a ' 

R i o d a P r a t a , Amasmt 

iBordéo» e taca lak , ilagellam 

Idrn i do m i l h o . 

Milho > > 

Po i vüho • • 

Bata ta» > > 

Bata ta» doces > • 

F í i j ã o . . • • 

Ovo», dúz ia 

Pcrti, um 

Frangos , t a i 

f la l l in i ias, u m a . . . . 

1 a lo , um 

Carne verde. k i l o . . 

Corne de porco sal-

gada , k i l í 

Baca lhau , k i lo 

Banha fresca, k i l o . . 

A ihos .cento 

Leboilaa, k i lo 

Carne secca, a r r o b a 

Toucinho s i i l g . , a r . 

A r roz J a p ã o , s a c r a . » • 

Ar roz Caro l ina , sac . * • 

A i r o z I g u ape » » 

I altroto», d ú z i a . . . . 

ti. 1 aulo, 1 8 — 1 — 9 0 1 . 

7SU00 

59 ! 100 a 

ISOOO 

."8000 

89600 
19300 

F"8»)TO 

18500 

: J.-00 

l i - 0 0 

8100 a 

5350(1 

9800 

C-00 

I-S-.01J 

18 "00 

: 8 i > 

8 0 W 

1380(KI 

I 18'W) 

238000 a 2 1 3 

218000 

10SOOO a 18$ 

39000 

3 3 . í â 1 c ã L o 

rv. A L V F S DF, L I M A — d a Uulror-

i ldsde i > yiri", <irnr'.,..., da Beuefioeit-

i:a l o r t u f c e z a e d i San t a C a s a . — E s p e « 

r ia i idade : molés t ias do senhoras, d t a 

v i i s r . i i ra i í , ' » r p a r t o . » .—Res i d , : m a 
l.A I i fgaue.r i 

l ( i . I o . L0-

Tol ias, Í-4-A. ConsUi t . : rua S . 

A (das : 2 ii.» 2 ) . Tele.o., 3 0 1 . 

D R . I l " E " 0 I ò : V I I Í A N D A — K s p . : 

olho?, onridoi, nariz r. garfjanta dis-

c í p u l o d o no t á ve l orn l . s la Moura Brasil , 

com pra t ica de Pa r i s e W ^ n a . meir;bro 

t i tu la r da Academ i a Nae iuna l de ?í •dici-

l a ex-med. e f fec t ivo da Polyc l iu i a d o 

R io o a d j u u c t o d a ^ai.La C a a a . — C o n s . : 

3, rua D i re i ta , I I í s 3—I i e s i d . : 27, HU-

ebueio. 

D R . J O Ã O T E I X E I R A — Espec ia l i s ta 

He par:*.., mc.Iestias Jr éenhorn*, ciran. 

(jíi . e ans i a , nrinar ra* e eirnrgia— 

com g r : n l u j r a t i c a d ' a i iospi tacs de 

Par i s . 

Res i d ênc i a : no «•*it es tabe lec imento de 

nwsetgem rtertrici .ate • o htjdrolhc• 

rapta, rua 1 r . J o a j Ti ieodoro, n . 0 . 

Cunsn l to r i o : rua J-tsd Benifa-io. n . 

.'-A, c.:nti> 'Ia r u a D i re i t a , de 1 ás 3 da 

ta rdo . Teh 'phone . 020 . 

I i . E R A S M O D O A M A R A L — D a F « . 

f t l n ade ic Med ic i na de Par:.». Cl in ica 

ir.edica, i cm especia l idade — Sffphili» o 
n eittfiat ca rei te. Ccneultorio": roa da 

1 . Pento. 46, do 1 d» 3 noras , itesi-

i i t c j a : r i a 11, Ver id iaua, 67 . Xslepíio» 

t i , L tO . 

I P . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S — 

(cr.fT.ltcr:o rua 15 do Novembro , 

I cr iL i la- , ("as 12 ii» 2 da tardo. Resldaus 

t ia , l u a da L i b e r d a d e 1>1. 

D R . M E L L O B A R R E T O — E n p e c i a l l s t a 

de molés t ias do oli ios. Iiesid-n á a . Ave-

nida Rar.gel P stana, 90 . Consul tor i ib 

rua D i re i ta , 3 4 . 

I R . A . I . F I Z D O R E G O — medico e 

o p e r a d o r — ( C i r u r g i a cm geral e molést ia» 

de senhoras) . B i s idenc ia , rua das Pai-

metras, n . I I . 

L I í . V I E I R A D E M E L L O - C l i n i c a g s -

,-al rle molés t ias agudas e ch ron i c a » .— 

Tra t amen to especial das I:OI.KSTIA.» DA 

RETL.R, SVPHTMTICAS K RNIMALUAS. do 

a r l h r i t i smo , herpe t i smo , r h e u m a t i s n o e 

go l t a , erzi ma» , fu iuncu 'os , manchas, va-

rizes, postulas e nkeras , a l terações das 

onltas, quéda d o catiello, eorr imentos re-

ccntea o an t ig . s . Consu l t o r i o : RI*A DI-

REITA, 6 5 : residencin, a l ameda G le t io , 

101 ; te lephone. 54 ' j . 

M . V I R I A T O E R A N D A O . — C l l j l n i ms-

dicc-cirargica e especialmente molést ias 

« t s erram fnite-arixarint, peüt e<7-

1*1 lu. Cecau i tas da 1 ás Si rua da B-ia-

Y i i t s , 41 . F f s i decc i a , l a rgo da Liberda-

i t , 3 3 Te i ep l oce u. 100. 

M O L É S T I A S D A S C R E A N Ç A 9 — D r . 

Monteiro V ianna , especial ista, com prat l-

rs dos prlncipae.» bospite.es da França, 

I tá l ia, Aaa t r i a . A i l emanha e I ng l a te r ra . 

Fcsidencia, roa Mar i a Thereza, 24 . Tele-

pbore, 66. Consn l t o r i s : rua S . Beatos 

17 Telephone, CP8; de 12 i s 3 . 

D R . G A M A C E R Q U E I R A — C l i n i c a me-

dica r m gera l s especia lmente de crean-

çrs. Resideucla e coneui tor io: m a d a 

Ca ixa d Agua , 3 . Conspl tas , de á ás 4 d a 

tarde. C h a m a d o * a qua l que r i iora , Tolo-

{ b o t e , 1129. 

A d a r o c s u l o a 

O D R . A M A D O R DA C U N H A D l i E N O 

'eiii seu rscr ip tor io de at ivocaela A -na 

Marechal Jieodnro, sn t lga impe rado r , n. õ 

das 12 A» 3 i iutasda larde 

A D V O O A D O - O dr . J . B , r>« OLI-

VEIRA PFKTIÍADO r.indou-nr p a r a a raa 

Direi ta , n . 22-A, onde a t t e nds r l , para 

rrrvlçoe prol issmnaes, das 11 horas a 1 

t- ras 2 r s 4, t m todos o» d ias Utut». 

C S A D V O O A D O B — A n t o n i o Hlbolro dof 

t en tes , Estevam de Almeida, Gabr ie l R i * 

t t i r o des tan tos , tem leu cscr iptor lo a 

izcsaia l u a de S .Bou to , n , 6 7 ( s u b r u d o ) 

D R S . O L I V E I R A K S C O R U L o 

D0N( , 'A F I L H O — La rgo da HiS, 2 . 

MKN • 

D R S . R A P I I A E L A . S A M P A I O V I D A L 

e .10.SIC A .MADEO C K Z A I í — E . r r i p t c r i o , 

rua h'. Bd i to , 43 ( a l t o a d a t u s a L u -

p t o n ) . 

C o r r o t o r e u 

J . P . B I K K R E N I I A C I I , . o r re tor offi-

cial — Esrr ip tor io , travessa d o Commer-

cio 15; caixa postal , u. 41 ; telephone, 

i i . H 8 I — S . Pau l o . 

X ^ e - z x ^ i s - t n , » 

I"F,NTIKTA. — O c i rurg ião dentista A . 

( as te l l o faz qua lquer t raba lha do» mais 

aperfeiçoados e modernou da oua pr>-

l i i»So, | or preços mu i l ios imo razôavcia. 

Jrceitv fagarnento em prestações, eru 
imu eitte ccnlraeladas.—Oabinets i 

id ir . t ia , rua S . Bento, u. 18. 

P r o c i s s ã o c í v i c a 

Ca r n ava l c iv leo é o que 6 

Nem aa escolas d» S . Pau lo a,to po-

sit ivistas, uni com lento de d ire i to podo 

representar o pape l de min istro p ia i t i-

ista. neiu a aéde da sociedade do» pro-

fessores d u m templo po i l t l v i s t a . 

E o Cnngreaso n í o p i d o ir tio embru-

l h o . . . Se a iostrucçtb" devo ter uma 

data , o 1'ommerrio, a industr ia , todas us 

inst i tu ições aociaca tatubem devem ter a 

sua . 

3 - 2 Vm eatholict 

P a d r e I V i l c b 

Fo r am seis annos do en l r eva i o com 

r i icu inat ismo quo gemia beroioameut« a 

combate i .o sem jWuvelto, o com assi»teu-

cia med ica aas ldua . 

Sarei , agora , felizmente, iisauda al^uin 

tempo, com persistência o fd, do reniedio 

ind ígena , d e n o m i n a d o — H l i x i r AI. Mora• 

io, p r o p a g a d o por D . Car los . 

A MlvaçUo da humanidade , v let ima d» 

syphi l is e rheumat ismo, c a t i em asar o 

Elixir ü . Mora!']. 

Bemd i t o S8ju o senhor. 

S . Pau lo . 

Pad re ANDRÉ FBMCIÓ DA 8U."'A 

Vcndc-8» cm S . P a u l o : : u i B a r m i 

í . C o m p , ( iu) 

V a r i u A n i M i » 

AR lio»•« i I UNTUN NI P«RIU 

o lirart) caque iuu u n i fciU t inha 

Drt lurripa, i|iH todo i Rüêiuavum reivn-
i'to», n i i igut f^ i a f i v a ; «arou^ caiu 

ftlgun* v i dms «Io rcum<ll« fíli.xir iÚK 

rato. LWiit i j uUo o ü v c a t j r . 

M A R I A AMTONIA D2 HOOÍA 

Vftide«se cm 3 . Í ' a u l j j CUSA B^RUOL 

& Comj». Cm) 

j s p a p s i a 

a t ô n i c a o 

7 l a t u 9 « n t a 

noeo iumenda-se o KLI-

M U D E C A S C A R A S A G R A D A , 

dc l i rau i tdo & C . 13 

P S X T O B i A I s 

da flores ua a iye i rs , anu i ca o n n t a m b ^ 

p repa r ado dn « t fe i lo pa r s t i l i do naa aftee.» 

eflea daa \ias reat i ira iur ias, c omo catnar-

ro p i i lm nar , a g ido ou broniou, b i oneb i » 

' cs , C"(|Ue:ü lie, sslhniA . .—^. txo t ü r n » . 1 

yside-"' sai i , "avio: 

l l n r u a l >V C , 31J-1H.J 

DYN ÂMQS1N Â 
(.Vome regiítrailo) 

D H 

Orlando Rangel 

A F T C K I O M O I . L I A U D , OT-PRORIS-

f e r d a L E C o i a <io M i i s s a ^ o m , d a 

1 u r i t . — C i t i i i s t a t r a t a d o r d o 

u n h a » . R s c r i p t o r i o , r u a (!•: S ã o 

P e n t o , 21 ; r e n i d c n c i a , r u a V. Ve-

ridiaua, y a-A . 

s 

o r a m a n t t - o p k i d l o o pren»r\-

ao no Inatitr.to ••purathcrapuvj 
F*. Paulo , contra ÍIH mordoduraa 
«la ' *»<:••«], j^raráca, jhruracu^O 
• ttruid. A*vontÍA r.&i jt/mcipaos 
d(Qjf»rÍAt d» 8. P f i i l o . 

P r i c â o d o vontvo 

rnra-s« com o n«.j da.i Pt! ri'ai 

Tniuuà H. Aloruto, que «e VCQ(Í«U 

caba L'arut-1 & C . — S . l ' aa :o . 

X J © J L I O Í 3 J R Ç Y EI 

•1. A . I ÍKAÍ /—le i loe i ro mül.-Ionlado tm 

Jun ta Commcrc i a l , M. P a u l o . Agencia o 

i s c r i p f o m , r ; u C a i s * ( i ' A p u i , r h í--

Rcsi fencia, vua Coro .̂ i X a v i e i <»'* T..'e-

f!o, n . 5 . 

E e c i a r a c õ e s u o r n i i i e r c i a e s 

Declaração 
Drclar . i incs a c i ta praça o r i d- maiJ 

com >\w. icniog trauna•',<)(:s »juc o f r . 

I.OÍ7. Matara^.ro, rnn áH 'Je ir.ar-;» pro-

ximo Parmado, di-.ixou d i JIMSO au-

xi l iar o i n l « r *Mado , rctira.>io-ge j-ago « 

•«atinTeito tí« t»-lrtí» o» hom» have re i cm 

nosna caa.i, crmsr.do, desd • a -u- i i da la , 

a p rocu ração qus " iuc^íuj l i n i i a para 

rrprrscntar-nos c aaaitfrMr a rioana f i rma . 

S . Pau lo , 13 de t»í>rii úa l ü O l - / ' . 

V(tiarn:29 ,-f C. 

Secçfeo l i v r a 

I T o g c c i o e s c u r o 

Re l a l i v amcn to .i loral d c bo j " , A"O 

< oiitniercio, B ÍQ forcado A t r a ze r a pu-

b ü f o o segu i n t e : 

Os o f f i c i a í da j u s l i ç i Ac t on i c C o I u > 

e A V i x ) Tcixr i ra d ; l'í»rr-n s l a o l u . 

Iffrucnte r i o p ra t i ca ram r4a i l q n c r violen-

1 i.t r o n ' r a a pensoa ou mis d>! Clsra 

Mronso o da aru cou)| 8iih< i ro Auton io da 

t.'i8la i . a l o r o i r o . 

O n^p.irío r â o t-m cs com] r .-arõca 

i iol iciat iaa o ó sii igcllo, J.M>Í3 cm 

s larecel-o-ci. 

Sumien , nraarJe tj^ C lara ! ' :rosic, mo-

! :S:ou casa j .ira v iv»r a m a nitarna se-

nhora . Prec isando rel irar-se por alftinn 

tempo p a i a Camp in Js , deixou sua amar.-

t̂ , quo lhe frz mi l pr . t i-s i . s de Í i lei-Ia-

de r a sua casa e cora sc . u m o . e l i e 

utensi l ioa. 

I ) . C l a r a snhst i tu iu lo^o o r,r. Sn-

mien pelo sr . A u i o n i j I .abor«-iro. Ora, 

o s r . Sumien entendeu, er . tãó , dc rclia-

ver cs seus inov«is p a s s u r l o procu-

ração a meu cliVnte V i r i a to T-ÍIJPÍ, frz-sc 

a appre l iensJo , r.oiueady \ i r i a i o deposi-

tár io . 

D . C in ra quír. o!.r';,r.r o inon f ! > n t c 

a «ntrc^ar-lhc o? m o v ; , - l i d a n d o a j ro-

rnr . i r ir.eioii do imped i r que ••!'.« entras-

«ti on lè ra tavam g u j r d a d i s . V i r i a to , t^ui 

cont inua como dcpos i l a r i ) n o i n j a d o pelo 

d r . H a u l Vicente, na > p o ü i deixar q n « 

I ) . C l i r a toui3.Hr! conta d i « moví-in, e 

derlarr.r% fino declara c I a dc ('rila 

rnr, c v . i u : ios> p«*1) m<n ía'T•» do 1«-

• 'autarrent ) d-» d f p ^ i t o . O r r . Snni ian 

não [ó io \en icr o qua « s i a v a d^ponila-

do jud ic i a lmente cm mão» do V i r b t », 

si m quo. j rHiir. ir.armente fosiic levanta-

do '» 'It-poiito, >c':»:nli i . d » o depos i tar ia 

uue t om r rspoR iab i l i daue a t ó cr imina l ft 

.juo t e v ; d f d i sp fnder coir. j p rocu rador 

de h''MÜ *n quan t i a n "o 

O d r . . i ' dc>gad '> en^i. i-.u qu-i o sr . 

Viriat.» devia embru l hado , o 3 r-

que t a n t o se eacand-i i iou c om o exerci^ 

cio d- um a« í > I^^itimo e !o«*al. .Mm 
o 

d r . .'i0 dt-l-^ado qti i^ envo lver os J o f f i . 

• 'e j a - i í : A n l o s . b i « lucci e Aleixo 

Teixeira do Üarros i iesai c o m e d i a , — o 

ii »jo, !.h 2 h o r a i -Ia f a rde , mandou 

prender% cm men escriptorio, .' i ton io 

Colucr i , ',u<j roni inú.» 1 r s j o ircom. 

mil 11 rucei, I " !•> a m p l o s f a " t o d i rccu-

sar-pi! a p r c a í a r dec la ra ; " - s . . . i te o.':;-

CÍJ ! m io prestou dcclarr..; 

1° p T f . u o sc t n t f t v a l«> di'. i^:ncia or-

d e r a J a p r ,:\r. <• ,mpet 'Mite. 

ü" p n r ; m sabre o mesmo asaumj t ) , 

j á aíf»-:-fo ao d r . d i rcctor do Foram, ; i 

d u í^ms i.i'jrmâi;~>':J. 

•V' I'or-j\n i d : g i l a i n t i m a d o 

para pros íar d^c.arj ,1- s 

h a v i i o r «|u i i i ç1o ao d r . 

ún ica ai'.* o i J ade romp» 

mar conhec imento d ia i' 

pe! i' i d«í i ; » 

•i'' 1 'nrquo tam'»c n r.": 

sucredesse o mesmo qitc 

nl ic iro Aleixo de Harroa, 

m a n d o u cscrever o que t 

W-ao que o d r . !' 

s i i o r a ac ima d o d r . 

m o , a. ' í i t -r 

ía i rc l l-s l ie is ( 

i t e n t e pa r» to-

t d i . s p ra t i cados 

I o qaTz qao llie 

: a st;U compa-

, qua o delegado 

t i c n l o disso. 

e ' egado se con-

ector d o Fórum. 

a quen» qc 

íii iaes dn 

iB ío l i zm; 

m a n d o a s 

Vicente , H 

r impo r a suspensão dos of« 

t̂o, o d r . V de legado , 

negocio a f fcc ío ao ' I r . 

me qu i z m e l i n J r â r r.a 

cha-

Rau l 

pea-

sabe. •ú& doa of í i r iaos de jus t i ça , q u a 

merecem minha c on f i a u ç i , p o r mot ivos 

que sTlo públ icos e notor ios e que s . s . 

d ' i \ h reviver , ao que parci*e. 

V i r e i mu i t o a contra goa ío , e por esta 

fo lha, se assim des j a r . 

O d r . .'#:> delegado cumpr i u o que pro-

raclleu: q u é n ào hav ia de aah i r da poli-

cia »em me p rega r u m a peça , nsru que 

elia eonsiBí is íc 110 que cons i s t i a— pri&lo 

de mu officiaí de jnsl. ; t dentro do 

meu eacriptorio de adroecu ia. sem mau• 

dado. ai ordem letjnl, sómenit para 

prestar declarações ! 

L . F . IUNOEL DE FÜEÍTA3 

1 8 — i - 1 W 1 . 

Chb Priina7:ra 
AtSEMUfcÉA a EB Aí. EXTRAOKDIXA&IA 

D e o rdem do s r . pres idente , convido 

os s r s . «ocios a se reun i rem c m a^ém-

blúa ge r a l ex t r ao rd i na r i j , n o d i a 21 do 

correr.tr , na séde social á r n a .S. Bento, 

n . 70. ás 2 l j 2 fcora» da t a r d e , para to-

ma r conhec imento da r e f o r m a doa Kata-

t o ' o i 

S. Paulo, 18 do abril de 1904. 

R CAMPOS M A I A 
3—1 Secretario 

w w i i m n 

Â L . Í U R N R O I I A 

9 Í o r r i i i j i i í o s í » 

d o í i a ^ l T Ã ^ O ^ T Õ " ™ 

As v i r tude» reconst i tu intcs do 

ferro, a l l iadaa ás propr iedades 

ant i-perfodicas da j u m b e b a , tor-

n a m cate p reparado de g rande 

va l o r no t r a t amen to da a n e -

m i a c l i l o r a s e , y o b r e s a . d e 

s o j i f r n e , d o b i l k l a d c e cr^a.-

n i c a - i e t c . i i 

Para íedoe, cri toda edado 
I l lmos . sr» . S i lva ( íomes 5c C . — P i -

nhal . 25 de nu tab ro de 1881. — Sou na-

tura l rU c idade d^ Ta ldas . sou raaior 

de 70 anr.ee ; ha raaia de 20 annos qu * 

comecei a f icar chei* de incommotiea, que 

eu pensava aer f im da v i l a , e tudu era 

devido a ; hemor r im i das . 

Oradas a D t n * . rom dous v idras dos 

pós ant i-hemorrho idar ic» preparados p»'!o 

p l iarmaceot icoz L u i t í arlos, ha ma is de 

7 mezes g e / o boa aaúde e bom appe t i t e 

para r omer d o tudo , o que ha annos 

1 *:o acon fe t i a : o como vv . s«. s ?o os 

dej.i a i tar ios r o R i o de Jane iro , podem. 

I ubl i-ar <»ta, a beneficio 'oa que sof-

freme sem sabe r onde e^tn o reniedio 

certo pera r.cus m a l r s — í u de v v . i s . 

creado o o b r i g a d o . 

Vicente Ferreira Marque* 

Vende-se na drogar .a Si lveira, de L ima 

iantos & C . . rua do ( ' o m m e r n o . í". í.a 

casa Lebre , I r m ã o & Mel lo e na 

do P i ra l iy na jfaar:i)a<_ia Coe lho . 
i n r ra 

G —C 

AEOPS 
do Ichtiol 

DE r, aASADO dr C. 

O melhor mc l i camen to a t « 

J.oje conhecido, para a (ura das 

t uoks t i a s da p e l i e , e r y s i p o l -

i d a b r a n c a ? ? , p e r n a f i i n c h a -

lympliatitetí , e lephani iasca 

v n d a em todas as dro^a-

: ph ar macias. 13 

o a a 

e tc . 

A 

r ias < 

Alberto Augusto Barbosa 
Pa r t i c i p a aos aeus amigos e fregueses 

q a " tendo-se desl igado da f i rma Costa 

Sr. Barbosa , csmbslec ida ;t rua de S . 

Pento , n . ( X acha-se inata l lado, provi-

s o r a m e n t e , v rna do Thtsouro , I I . no-

Lra-lo. com o mesmo r amo de negocio, 

a l f a ia tar ia , o í d o espera contiriu.ir a me-

r<T,-r a »on í ian ' ,a com que sempre o 

distin;:u r a m . 

S . Pau lo , 17 d j abri l de l fw»l . ii 

Antoa do parto 

. . . m i r h a f i lha Andre l iua , qa^ s í m p r e . 

t ve partos difficeis e laboriosos, foi 

fl^ora mu i to bem suoeedida i i o r n s a r u m , 

mez entes do par to , as Pi tala* dc Tcij» 

uijd A/. Moral o, como r egu l a do r a j . 

" K' uma necessidade a quem í)f :*r j , o 

CEO destas p i lu las . 

CAJOEIIJA. 

LEONOB ALVES D A S I L V A 

Vende-se cm tí.Paaio: ua cam i laruel 

& Comp» (m) 

A n n u n c l o a 

|a R O K E 8 S O R DI-: L 1 N G P A S — I . e c . 

c iona fraucez, íüg lez , a l lemuo etc 

e t c . , c outras ma t é r i a s , fn forma-

íos , rua i i e l ve t i a , 8>-A. 30-fl 

Armação 
V t n J ^ í c u m a em per fe i to rs fado gran 

de, de l o j a de fazenda», mn í lo que por 

mot ivo da l iqufda^Jo f ina l do seu esta-

belecimento. vende-s.i pe la qaa r t a par te 

'fe fieu va l o r . Ace i t a-se proposta atii o 

dia .'iO do corrente, á r u a J5 do Novem-

bro, n . G-A—lo ja «A P r i m a v e r a » . 12-1 

F azendeiros- Administrador 
Moro i l a . i ano , 30 ar.nos de edade, 

«•nergico, serio, educado, com longa pra-

tica da i t veu ra , tendo adm in i s t r ado im-

por tante íar.eada em Mir^a, deseja o lo-

ga r i f a Im i s i s t r ads r em »4;a "fazenda 

deste J a t a d o . 

Kxecu ta q n a l q ue r t r a ba l ho de agri-

.•rensurn. P á de si a i melhores refe-

renc ias . 

Ca r t a , por favor , ao csc r i p to r i o desta 

fo lha com aa iniciae.s T . B . P . i5 — 3 

i x t r a c ç a o -

LOTERIA ESPERANÇA 

I © 
I 'or r-M r e i s—qu in tos 330 r Í3 

X 

D I A 2 í , n o CORRENTE 

por I K O Í — d é c i m o s t ; IO r« . H-3 Casas ávenda 
4 casas na A lameda d o Tr iumpho , to-

•J. 3 per 5"J:0006. e uma po r iõ:GC0S. ••oi-

Mlruce.io m o d e r n a . Trata-sc na r u i S..o 

l 'ento , 2-1J. 3 - 3 

AFFEG COES PULMONARES 
Neuban i remed io tem aiirc.»entailo tiío 

bons resnl tados nas alfccç-ies pnlm .nares 

com» o Peitoral de Cambará, i!e .Souaa 

Soar-B, que ns u i r i ra4i f .a lmente no 

e 2 " per íodos o proporc io-ia gran i l s « 1; 

vio aü «iaentes DO pe r í odo . ' j a . O 

B a i i o : K o l j , X t i i i n i a i i a , Y o -

I i i m b é l i ò . t H y c e i o i h o a p h a . 

t o s . 

I D y n a m o s i i i a oir.rce sol iro 

( • t o d o o er^aMumn uma a i ; l o 

ton lea gura l . 

I I D y n & m o s i n a roíni iato o es-

I i«|»otamento o a t l i v a o t raba l l i o 

p i s d i ges t l o . 

I D y a a m o u i u i i , é o n o l i m r cs" 

( • psn l f i co do cansaço pl iysico e 

ínte l iectual . 

I D y n a m o s i n . - . se t i va ns fnno-

(IçOes da nu t r i ç Ju e cerebracs e 

est imula a ene rg i i muscu l a r . 

l l > y n s . m o s i n a sua lenta o co-

("raç i lo o combato a neuras t i i c . 

nia causada pelas fad igas , pe los 

t raba lhos iutel lectuaes etc . 

I D y u a m o s l n a ac túa podero-

( • a i i non t o r.a ncurast l ienia cerc-

bro espinhal , g a s t r ú » e tc . 

A D y n a m o a i n a a c t ú a no en-

' • r raquec l raento gera l o rgân ico c 

IK.S deb i l i t ados p o r pe r tm baeões 

fusccisaaea nervoses . 

I D y n a m c s ü i a a c t ú a lia nnc-

( •m i a , na clitoroso, na oiiloro-

anemia o ua dj-spapsia u t o u i c ã . 

i D y a a m o s i n » ton i f ica os pul-

«saoes , re^ularisa os bat imeu-

toa do corarao c favorece a dia-

r i s e . 

^ D y n a u o s i n a (S ind ispensáve l 

i^aos enfraquecidos, aos debi l i-

tados , cos eonvalescentes e r o * 

que de ipes j^iu rouil»activída 

l O y n a m o s i n a è o medlua-

" m e n t o (Ias ast i isufas ücrvosss , 

l iart icularmcr. to da n o u r a s t h e -

u i a . 

l E y n a m o n i a a o t ôn i co ner-

( •v i no por exreli^ncia recom-

• endado pela classo med i ca . 

D E P O S I T O G E i f A í j 

K n a ( í o u f / i I v M D i a s . 11 

B I O D E J A N E I R O 

V e n d o o o c m t o d a s a s b O a e 

p h a r m a c i a a a d r o g a r i a s 

R u a do Carmo , n. 21 
Hecebeui-se famí l ias o passage i ros . 

Dá-se prnsãn 

P R E Ç O S i V f Q D I C O S 

COZINHA IlRASfLEIIlA 1 5 - 3 . . . 

Príncipe do Grãa-Pará 
£ c h n i n - s e í l v e n d a , n o e a c r i p t o -

r i o d e s t a f o l h a , b i l h e t e s p o a t a . e s 

c c m o r e t r a t o d e S . A . I . o P r i n -

c e d o G r ã o - F a r á , p e l o p r o ç o d s 

£ 0 0 r^io c a d a u n i . 

9 ? 

A s e n n a t o d a s a s l o t e r i a s 

AMANOÍO B. OCS SAHTQS â C. 
V e n d a s p o r a t a c a d o o a v a r e j o 

Dri-Sf vantajosa com missão em qual. 

fjntr pedido para urge ei o. 

K & i r a d o í r a o s a s ^ t f , 2 

C.\r:A, 101> THLSrUOKK, 1 . ' 0 4 

PAi;r o 8-3 

0 "PIIIMOR 
f t z CfiBccr rs cabellos 

tx t ingme a raspa 

Impede a queda dos caboliofl 

Ma ta o* parasitaa 

T J m v i d r o . . . . 6 $ 0 0 0 

Vfntíc-se ra Drogaria Baruel o na 

E u a Ep i s copa l , 45 
B. I ' AL "LO 9 0 — H i 

t s 

• T o r n a i i l a l i a i i o i l l u s i -

t i a i l o , < l o i n u i o r c i r c i i l n r i t i i 

Assigratura annual, rs. 20^500 
Agentes TAFVRT & C I A . 

l à s t a d e S . S e n t o , 3 3 , ( 3 

VEKDIDA LM BILHETE ÍSTEIilO \A 

Da Í1C-.-7 lütsria, eztraMda henten. 13 do carrc-nta 
B3111 como t oda a dezena, ele 21. 27221_a 2 7 2 3 0 

fO jp5*c.'»?»5e«5 ssa â»n̂ oi"Sano5a tíe E5«47ÍÍ$ÍSCÍ0 
O p r ê m i o ? c i m a f o i r e m e t t i d o a a í r& ; ; v ^j d e 3 t a c a s a , a r . l i o d o l n h o d o P a i v a G t i i m a r a e s , r o s i d ^ n t » 

e m I L i b e u - a o P r e t o . 

Sabl jaf lo p r o n i m o - — 2 3 cio co r rea t a —— Sabba ão p rox i i uo 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

Sabbado , 7 de m a i o p r o s i m o 

O O : 
EXTRACÇÃO INFALLIVEL—Sabbado, 7 de "maio de 1804 

p r e í t r e n o i a p u r a n c o m p r a « l o I i i l h e l p s < !P<- ( : I « i r n i x l o l o f e r i i » « I e % ' o « c r d a r i a , p » f 

t o d o s n s m o t i v o s , a c f c l a n n l i ç ) a o a c r e d i t a r i a a g e n c i a g e r a l * 

e s s a q u s n o s e u i m p o r t a n t a v a r e j o t e m v e n d i d o e s s s 3 1 3 í 1 \ 

i m p o r t a n i a p r s m i o . 

| i e r i i < r o s do i n t e r i o r d e v e m w r riiriçiidnx n « » ( | « n l n g e r a l d a C e n i p a n b i a i l » 

I . o t e r l a s ! V a e i o n a e < i d a I t r a a i l s 

U1\I€A 

Júlio Antunes de Abreu 
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Quereis uma prova da indiscutível 

"^iperioridiido o virtudes <la ver-

flforddentseher L l o y d B r e m e n 

K A H I D A S P A U A \ E U H O H A 

H E I D E T . B E E Q d i m i l » 

B R n A T O B N . 18 d i m i o 

iln j u n h ) 

O p u f ( « o t o a l l a m l i 

(Com cscriptorio d rua dc Santa Thcresa, «. 8-A) 

h o n r a d o c o m a c o n f i a n ç a d o 

E X M O . S R . D . W . M I T O H E L L 
q u e f a z s e g u i r s u a e x m a . f a m í l i a p a r a 

a E u r o p a , s u f o m e t t e r á . a v e n d a e m f r a n c o 

l e i l ã o 

( i i i m k - f e i r a , 2 1 d o c o r r e n t e 

1HA FEltlADO 

a s 1 1 1 / 2 h o r a g 

E M S E U P R É D I O D A 

exigi de. vosso barbeiro que a use para vosso ca-

bello e barba, e depois de 2'oucas vezes ficarcis 

convencidos e satisfeitos. I 

£ t i i i l i i < Y o c o m i i n i t n ç f i c s 

P T - T P K T T P S • 

B A E U E L & C . - L a r g o d a S é , I j 
E 

lfífil;i 6 Mcnesi—I.arffo do 8. Bonlo, n. 8 

IUwninculo a liu t l a t r i a 

C o m m a i i i l a n l o — I I . V O l i T 

Bubirá om 20 do corrcn lc , p a r i 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , 

M a d e i r a , L i s t o 5 a * R o t t e r d a m , 

A n t u é r p i a a B r a a n 

rr-íço da» p a u a g c i u d» camaro to p a r a Tlotterdan, An t u é r p i a « Bren i tp , mar-

cos 4 0 0 , r m camaro te j iarn o K ln de Jane i ro , 4 0 $ 0 u 0 , em a* c i a s » 2 0 6 0 0 0 

E i te paque te tem l iSai u ra).lsrnu • i c o j m m a J i j J j i pa ra p m a g u i r o a de 3' 

c lawo e tem co/ iuke i ro porta^uez a bordo . 

Preço d l passagem de S ' t i n t e p i r i I . I 3 B 3 A e M . l D S I S l , inclniir4.> v inh i 

do meia , ic is 1 3 5 9 0 0 0 . 

Para passagem, fretes o inaif i n t o r n u j i JM . t r t t l - l > -') a 

O s a c e n t o s 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a d e S . I S e n t o , 3 S » S P a u l o 

I L a p g o g f l o i a i s A l e g r e , n . I O » S a n l i s 

r o u l t a d c s de hou tcm 0 confortável conjunto dc mobílias, piano, quadros, enfeites, crys-
taes, cliristofles, criação o tudo quanto é preciso para a casa 
dc uma família de tratamento; c mais uma 

Importante propriedade em S a n t o fimaro 
como abaixo se descreve, e que será também vendida ao cor-
rer do martello á quem mais dúr, por ordem franca daquellc 
cavalheiro. 

Sa la de visitas 
Cort inas dc f i ló b o r d ado e pertences, rico cspeilio de cryatal biseantó, m a -

g n í f i c o p i a n o H e n r y H e r z qua» i novo, estantes para musica , importantesi q u a . 

d res a oleo sobro le ia , l indos m e d a l h õ e s em relevo, boni tos b iombos ci i inezrs, j a r r o s 

de poroci iana para flores, lampeões pa ra aalito coiu a ba t- j o a r , g r a n d e s t a p o t a s 

e p e l e g o s p ^ r s i a n o s , e legante g r u p o de cadeiras dc mo l l a s o fina pelúcia , ca-

de i ra com balanço, r icos é t ag i r ce gua rnec i dos dc espelhos, por ta bibclots, b on i t o s 

porta-retratos da broace, l indas a lmofadas e toa lhas de d amasco bordadas n seda . 

inesinlias para centro, cadeiras a p l iantas ia , jard ine i ras com begoniss, ob jec tos 

chinezes c japonezes , po l t ron t s nuarnec idas de rops de ' aeda e l i , por ta c a r v ã o 

etc . 

Entrada 
Capachos , tapetes pa ra co r redor , porta-chapeos, rc iog lo dc parede, mesa de 

nogue i ra para centro, cort inas de filii, cadeiras de ca rva l ho otc . 

Sa i ão de re fe ições 
Ricos bu f e i s dc v inbat ico o dc cauella. sol ida mesa e l ás t i ca com coberta de 

e i lac ia , cadeiras com encosto de couro, appure lhos dc porce l lana para a lmoço e 

n t a r , cópia . cálices o cli icarns avulsas , centro de ruesi, bandejas, ta lheres dc 

ino meta ' , quad res de f inas g r avu ras sobre aço, re logio d c parede, cort inas, gu-

1 nde ira etc. 

Io do rm i ior io 
Sol ido le i to do metn l com enxergão do aço, gua rda- roupas de vin l iat ico. com-

modas do made i ra super ior , to i lete ingle/. com espelho o mármore , cor t i nado o 

cnpu la , cort inas, tapetes e t c . ; Bcrviçcs do f ina porcel lana para toilette c p a r a 

t g u a s servidas. 

Nos outs»os do rm i to r i os 
Camas pa ra solteiros, C0mni0'las e guarda*roupas . criados-niudos, cor t iuado3 , 

cabide», toiletes, tapetes, venezianas, i s r vaninha o pedra p a r a estudo , i t c . 

Quar i o s de c r i ados 
Camas , l ava lor ios , cabides e tc . ctc _ 

Cozinha, d ispensa e qua r to de e ngoma r 
Espfend ido fogão a gaz , boni ta bater ia para cozinha, louças avulsas, l a t a s 

p a r a maut imentos , ba lanças , moinho , serviço pa ra engomar e tc . 

Cocheira e j a r J i m 
E x c e l l e n t e v a c c a d e r a ç a J e r s o y . 3 / 4 d e s a n g n e , d a n d o a b u n d a n t e 

l e i t e , ga l l iabas dc raça , fe r ramentas e uma impo r t an t e chocade i ra para 10J ovos 

com criador de p intos, carnios do bor racha para j a r d im e 4 blcyclettas. 

s. PAtjr.o 

225 Centena 1 

üíí Dezena 

h.7 ] U rupo 

Z e o a « I o M a l I o 

Centena. 

Dezena . 

G r u p o . . 
w i H m 

o < í 0 C a a a 

L a t a t i j a s a m a r g a s , 

I N D I S P E N S Á V E L 

yy A TODOS 0 3 
?MiCOKVALESCEHTES. 

r l i rurp iPo dentista Ann iba l V i t r i l 

r i m qualquer dente, por ma is d o r i d o q a i 

• i j » , <m £4 horas, cora um p r ocesn d ) 

i r t i iTtcç l to O b t u r a a ama l gama , no i -

te artif icia), a esmalte, a g r aa i t o ou m u * 

i s . i o i t tUGl ' . ü b t a r a a ouro por 

• I t íOOO . 

ü t i t t i u a dentes a onro, po r ma l i dif< 

l i t i l i v c te ja , por 2CJ; n 409 (uSo ma-

i r f f t t d o o protesso brusco do martella). 

L t a i » es dentee c os torna alvos por >1 

• V t t . Ex t ra i dentes tem dôr por 0 ) , 

Cc l l t ca d tn taduras com ou sem c ü t p u ; 

e tetes a p i r o t , coroas do oaro e incrai-

IrtçCes de t r i l ban tes . 'JVata da i m>Ui-

t i i b t a Locia e corrige t s e.uomaliíia J j v 

t t r i u . Os dentes da pr ime i ra d e a t i . U 

f c c c m ter tratadoa u obturadoa do a r t -

u c medo que os do adu l tu , t v i u o i j 

a t f i c i es tumores, as i i t k m u i a ç õ e s o xi 
l i t l u l t s £ t cg i vaea ; uflccçúes buejael , 

t u u u i l o t e u co r r eu p a i a • ceiiUida^j 

t t t a i dfcs ereanças. 

' J i t i B cs I r i l i t i i i os >io garaut idos. o > 

I t t t c t L d o u d o s os object ivos bygieaicaa 

• <• ü t i t n^orota u i l i M p a u ú c u i a d a a t j » 

m i a . 

t i i i u l l a a t c] er i jCca, f * u j i * t »» 

» H W u > 

£ > n . a d e S . E e ü t o , 4 1 
t O l I B A J D O C'U j 

4 M E D A L H A S D E O U R O 

I I B ; O M I ' U X 3 A 

ni f.tpqsí^o Haírersal fi» 1 j "O 

L . R A B O T c " ü C . P A V i O 

Phcri'1"* (.V /* Clasxc 

V em C O M P I É O N S j d p ' 

V a , 

LíVemos?, S ras i l a n d R i v a r P h í a S l a ? n 
L I V H A L A M P O R T & !IDLP 

B e r r l ç o i a p a s i a ^ a a i p x r x Ü J U l i M 

o PA^UBra 

V a u l c •• C A R U L L è C " ; - 3 A J J A R 4_NTE 4 C " . E c m T̂ TOS 1'HARMÍCIIJB 

LiLUETiis m i m 
Atliam-ce i\ venda, no cf lrr iptorio d«jstft 

íol i ia , b i l l i t lc3 ]ioslac8 com o re t ra to do 

S* A . I . o Príncipe do l i r l o-Par . i , j-c.o 

I roço de õOO reis cada u m . 
(4QOO TONELADAS) 

I l l u i u i i i a d o u t u i o l e a t c i a i 

Fa i u r i de Santos , no d ia 20 do corrente, e d o I l io da Jane ira . M 

pura 

O atamado rcnicdio dn 

Rteebe passageiros da 1 ' o 3» classes para os portos a s i n x o ü f t 

B A R B A D O S 

E s t e p a q n e l s proporciona a m p m i i ç f l l r M todo o c j i l a r i i n •< e m r i o , co n VIJ. 

f c m nisis r á p i d a qu« via Inglaterra . « sam o j l:icoa7e[tisa'.ea i* ' ja ldcaçSo. 

l 'reço da passagem da d* d a m d ) ™ii d j J i a i i r j p a r a Nova-Vork , ^ i r i " 

(dol l i rs , moeda americana) o, ds í j i a i o f , 9ã0** . 

( ) • ]>aqu»tea T e n n y a o n a H y r a a têiu t a m b é m c i n t r i t i e t i y r l i r » I • . I ' i 

f c ia tAcs .cu iUudo mais cm P c l a u j . o $13 " " v i u i ' j t a taa u í t k U . : i . 

i ' a i a possageud u m a u i n f o r m a d a s , t r a u-a s 

U m 3. F a : i i a m a 

C t a I I . U r a t l i e , r u t » < l a 4 j u i t a u d a < 3 [ t I J J A Í i t 

U m S a n t a j , o a a o s a ^ i a s s i 

à . b . l i u u j p M l i i r u «V C l . L .<1 . , f i u » 1 J < j V a i o m b r o , a i ! 

B n o K i a . o a n » o i a j i a i n 

^ u r t u l l . M e i j a w v V O . . I . d . , r u a ^ r i i u o i f ® i l a " i 

I V e e i s t t - s o I I O I I H (<> ! •-

t i o i r o s m i C o n i | i . t n l i i n 

f l i a n i f j i u I i n p o r t a t l u r a t i o 

S . P a u l o . 

f u r a i n f < > r n > n t ; õ n f ? , n » « 

O f l i c i i t a s , á r t i a t ! o l i - i i m i -

| » f i o 

l ' A R A C U K A R A D I C A L DK 

r t l i l i í r í o i i t r v o e a , I i i : p o t ç n c i a . P e r d a d a f a c a l d a l s 

t i ] r t i ! l l y p e r t r o p h i a d o s t o a t i c u l o 3 . P r o s t v . i ç A o u o i - v a » ^ P a l ^ 

i u ç õ t s n u c t u r u a s , A u u a o a d o pr .v^eroa 

t t a w . t b , Á l o i e s t i a i ; d oB r i i m c d a B e x i g a o f r . i t j u e a a 

d o s t r u a n i B ( , ' c n i t a e s 

f i U l í r i i - o v i l t c s o l U e d i c a n a r n t o bu de effecluar m r a t mesmo d ap i t i 1 , 

t i j t i : . : i l ' ) ec t c ce t i s ile i: bis JdneUics, e c o LDÍCO ineiiicauiento que cura r a ü a i ; . 

i . t i ' ,1 teces rs e t í o i . E m muitos destes rasos, os H1NS. ^eraímenta a i , a í fr-

f . a ce : , u r i t i n t t u e e i o n a r regularmente, as 1 ' EKUA i j títsill.VAKS, qaar a : j a u i n 

t u 1 remvtUjaB de isppareccu i e ao par te» U h M T A r i á recupera ius j a vi^í.' 

6 a r a i í i ® - s e a © u r a a l í s o i u í a 

V c i d c - t c ( c . c L i a r á v i l l i o G o n e d i c a t t e n t s e m t o i ü u m ; -

t ; c ; í c t i r . s ü c S ã o P a u i s . 

Telephones. campa inhas , para*rai<<r, sor-

t imen to comple to de toelos os inati-riaea 

pertencentes a esta a r te . Eazt iu-se in-

Btaliaçòes e concertos . 

LUI Í Í * Hobiisinski 
I\íii ÍIÜ Ouvidor s — Caixu jicnlnl 

3. P A U L O |mi 

30 .000ç000 é l o r q . m n l o se vond<% i 

nova ; iiilo í u i occupaüa : têm eommn-

dos" s i tuada na Mameda dos Audra4us , 

1'ara t r a t a r , ú r u i S . Hcii^o, l l . íi-Lí. 

Na m e s m a accas í ão será vendida a im-
por tan te p ropr iedade em SANTO AMARO, 
como se vê aba ixo descr ip ta i 

Um si t io que f ica nc a t e r r a do , a 10 minu-
tos da p r ime i r a es t ação de San to Amaro , 
med indo tnais ou Micnoo SSO met ros de fren-
te por 6 0 0 de funde , todo cercado a va l io 
e a r a m e fa rpado , tendo casa f o r r a d a e as-
soa lhada pa ra f a im l i a e ma i s dependenc iss j 
excel lenfe p o m a r , a rvores f rue t i feras d s 
qua l idade , J a rd im , poço com bomba , tan-
que p a r a banho com agua corrente , impor-
tan te p l an tação de vtênbas, galünSseiros com 
div isões pa ra ga l l inhae de r a ç a , impo rb r . i a 
cocbe i ra comp!e^smesite nova, toda c:mon> 
i a d a efei ta no p ad r ão da Gamara , pas*a 23 
an imaes ; c o m m o d c s pa ra deposétoa e ca-
m a r a d a s , c ampos dividsdas p a r a commtedi-
dade das cr iações . 

A casa tem impor tan te f ogão para coke. 
C o u r l i < ; ü o s : | ) t>p e c i i l o <Ett s i t | i i a l , C H O r i p t u r a c m 

Ti « l i a s ; p a r a m a i s i i i f o r m a ç ò f l s c o m o a i i i i u i i o i a i i t c , á 

r u a d e S a n t a T l i c r e s a , u . Í Í . A 

({UMA-FiilRA, 21 DL ABKIL 
A ' S 11 1 ( 2 E M P O N T O 1 3 I A F E K I A E O 

u m a n : i y . o n a 

I ' S ( M I I > . I ' | . Y . 

• i i u u l . - t ü » , l a -

« p r o x i i n u ã 

l a s t r a t i a < I e 
cJ&M iü» « L i a J ' e 

2 G 4 ) P r i a p i i o t a d o s s ã i ü i e o s 

ht , St,—NEW-YOUK—E. ü. da Aa 

Almoço , t u juntar , BÓ I:O I I O T K I , CKN"-

TI» A I . . l 'ei :siouistus externo», a 5 0 $ 0 0 0 

m e n t e s . 

Cciinha VrtiiiUirct 3 0 — - \ 

Rua ÜSir&Cta, n. 33 

C o i u p a g f i i i e t l e s M e s s a g e r i e ? : M a r i t i m e a 
P a q n e b o t s p o s t a - t r a n ç a l i 

P m ^ a t i v o « S w l i e w 

C O X F E I I O V E G E T A L , L A X A T i V O E R E F R í G E R A ^ T E 

contra P R I S Ã O D E V E N T R E 

A P P B O V A D O PELA J U N T A CENTRAL M : HYO IF .NE PUBLICA r ,o BU . Í Z I L 

ESTK laxante, exclusivamente vegetal, >'• aclríitr.ivo! contra 
afleci-ões do estumoç/o o t i o fígado, icterirm, bilr. Su ; e 

acrão c nipiün e benr-íicit nas enxaquecas, nas incliurões do 
ventre, provenientes dc inftummaalo i n t f s t i n i l . p o r q u e n ã o 

irrita os orsilv, abdorniuaes. d Purgativo Jtilien rcsnívfu 
o ililíicil problema do purgar as cretinas que não accoitam 
purgativo alguii. 

Deposito GDI Paris, 8, rua Vivienno, e nas principaes Ptarmacias c Drogarias 

CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

A P P H O V A D O S I-KLA J U N T A d I I Y G I K N I Í n o l l l O - I . n - J A N E I R O 

OLacto-Fhosphnio de cal contido no x A n o P E o 

f i o V ! P i H O ' l o D U S A R T é o m a i s p o d e r o s o d o s 

n i o d i c i i i i i o n t o s r e e o n s t i t n i n t . e s ; K l l e f o i t i ( i t : ; i o o n d i -

r e i t a o s o^-sos d ; i s c r o i i n ç a s Rachiticns, t o r n a v i g o r o s o s o 

[ l e t i v o s o s H i l o l o s c c n t e s n t o l l o s o I v i n p l i i i t i r o i j o o s q u o 

n i u n s t r ã o - s e f t i t i g a d o s JMÍ IO crescimento ra|> id ' .> . 

A s mulheres qriiridu.t f a z e n d o u s o d o V I N K O o u d o 

X A F í O P í i d i ' [ J U S A R T s i i p p o r t r i o b e m o s e u e s t a d o , 

s o m l ' u t i _ r ; i . s e m v ô m i t o s . <; d ã o a l u z ;t c . r o a n c a s f o r t e s 

o v i g o r o s a s . O Lacto-Phosphato Cie. cal t o r í n i r i c o o 

l e i t e d a s Amas e j > r c s 'M v a a s c r e a n i ^ a s d a i J i a r r l i t - a v e r d e o 

d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a e p o e u d o c r c s e i m e n t o . P e l a s u a 

i n l l u e n . i a , a ÍJciitição t j f á c i l e o p e r a - s e s o m c o n v u l s õ e s . 
Deposito em Paris, D, rue Vivienne, e nas principaes Ptiarmacias. 

ha l i l rá , IIU ü ia 2 de iua iu , pa ra 

L i s b o a e B o r d e a u x 

! ' a ra passagens e ma is irvTormaçdcs. trata-se com os a c e i t o s : 

Antunes dós San tos «V C. 
• a S a u t o v — l ' r n ( ; i i « i a I C c p u l i l i c i i , 1 

I i u » S . l a u t o — I t n a t l e S . I T c n l o 

Serviço cf-pccial entre. Santos e. Jhimbur 

]>c'o ltio da Praia, Italda c 1.. 

P E T R O P O k l S . . 

T I J U C Á 

S A H S I C O L A E 

B E E G I t A N O . . . 

O l l i a r i i i 

Fazendas, modas G armarinho 
( J a ! ' » SE d á ' <> í ' t'Í V 5 13 ! S <S « <» O S í 51 2' 

U L T S K 3 A S H ü ^ l i D A D E S 

P r e ç o h S Q i i i c o m p e t e n c i a ~ 

' 5 1 — K i i a Qiiin/c do Novomltro—o I 
i ' I : < ' . \ M o C A I \ L O I ; O 
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7 O Professor Hérarci encarregado do Relatorio áAea-xl 
demia demonstrou « que é / a n l m e n t e aarito pelo?, dum-

les. liem, tolerado pelo cstonwqo. restaura as forças e cura 

a chloro-aitcmia ; que o que dn.tinque particularmente ente, 

nnro sul tle ferro, c que vão causa prisõ* de centre n com-

bate. e etcramlc sc (i dose, obtem -sc. àcjeccBes incmcro. os D . 

U FERRO GIRARD ema anemia, cores pallidas, cainibras 
de estomago, empobrecimento da sangue; fortilica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

K reyras e combate a esterilidade. Á 

BL Deposita om Pcris, S, rua Viotenno 
t lu» pnnop.ia Km^tipi^ i ' n i r u i u s j y 

i 'ara ma i t in formiçCos,eo 'n us atç,-nt-'s 

A u í m i e s < los S j i í i í í h & 

Uma mo^ft por mu i t o bon i la o c l c g a r t q u e seja, não tendo bonitos cabellr.s 6 

• m r smo que um j a r d im sem flores. Pois I t m : as moça* boni tas c o« cava lhe iros 

que desejarem {lossuir unia cabel le ira abundante , invejável mesmo, deveu; fazer uso 

«fa G B / A Ú N A , nnieo tonieo que f a z nascer cabe lios, tordando-os forte.«, mac ios e 

hislrosci* forno o mais l ino ve l ludo . 

A 6 E Â Ú N À é feite por mu a respeitável senhora, v iuva do botân ico que 

obteve da t r i bu indígena o segredo ; na sua composiçAo s ó entram vegetaes da 

f l o ra nacional, não u droga ; é um prodne to indígena, t n j o segredo a inda não foi 

desvendado, faz nascer cabellos atii mesmo nas calvicics an t igas ! . . . Depende t ão 

n.iracnte de paciência e t rmp» , porqne, sendo app l i cndo como indica o aviso col* 

ludo no v idro , ha de y r força produz i r effei los sat isractor ios. 

P r e . i r j m A? CISHS reconhecidas e«>nio -rrias pa ra comprarem a G B A Ú I 7 Â 

a f im de evi ar as falsif icações. A G E . A Ú N A vende-se era todo o í ' .ra:il c ê mar-

ca reg is t rada . 

D K P O S I T O S m S . Panío , Harael & C . , largo da 8 é ; no Uio, Araú jo Frei-

tas & C . . ru.i (O - Our ives, 1 !4 ; depos i to geral , rua TU. O t ton i , !)J. sobra<10, K i o . 
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o i i i l , í f a u c - C A i t s , O e l t j a s c a l I o n i S o o v u i f l u i c - , I t n l i r i -

c a ç à o o x p e e i a l . 

Todas as coroas de biscuil são dc procedcncir. czlraugeira 
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'o C' rt'ndo p n r o ; mr^la a c t l r o rjne es oatros ferrt/glnosis e mis tolerado; 
i o tJtamazo conij cs ferres liquidos oj idunit; tem s2bor não estraga $8 dentes 

£'9 wrqut t uma dst rarei prtparaçCei qtn tem a 
sa'-.irú, no d . f 28^ p a i a 
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